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1. O FIO E A MEADA 


O fio é a frase 
a meada é o texto 


Ofioéo rio 
a meada é o mar 


O fio é o riacho 
a meada é o açude 


O fio é a reta 
a meada é o vértice 


O fio é o macho 
a meada é a fêmea 


O fio é o corte 
a meada é o músculo 


O fio é o cordão 


a meada é o novelo 


O fio é a seta 
a meada é o alvo 


O fio é o gume 
a meada é a lâmina 


O fio é o verso 
a meada é poema 
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O fio é a trilha 


a meada éclareira 


O fio é vereda 
a meada é sertão t 


O fio é viagem 

a meada é chegada 
O fio é artéria 

a meada, coração 

O fio é a linha 

a meada, o peão 

O fio é um nado 

a meada, um mergulho 
O fio é lírico 

a meada é épica 

O fio mexe-se 

a meada pousa 

O fio fia-se 

a meada guarda-se 
O fio adolesce 

a meada envelhece 
O fio é do casulo 

a meada, do fuso 

O fio é do vento 

a meada é do tempo 


Do fio vai-se à agulha 
da meada vai-se ao tear 
De meada em meada 

o fio tece o tecido 

De fio em fio 

a meada enche a página 
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2. A ORDEM E A DESORDEM NA ESCRITURA 
DE MOREIRA CAMPOS 


EE a 


APRESENTAÇÃO 


motivação inicial que nos levou a empreender este 

estudo é decorrente do gosto que sempre tivemos 

pela causa literária. Esse gosto foi aguçado quando 
cursamos Letras na Universidade Estadual do Ceará, e 
participamos de alguns grupos literários de Fortaleza, com 
destaque especial para o “Siriará”. 


Foi então que surgiu a possibilidade de cursarmos o 
Mestrado em Literatura Brasileira pela Universidade Federal do 
Ceará, onde mantivemos contato mais intenso com estudiosos 
como Walter Benjamin, Octávio Paz, Gaston Bachelard, Nádia 
Battella Gotlib, Wander Melo Miranda, Luiz Costa Lima, Gilberto 
Mendonça Teles, Afrânio Coutinho, Eduardo Portella, Linhares 
Filho, Sânzio de Azevedo e Teoberto Landim. Desses expoentes 
dos estudos literários captamos a orientação necessária para 
adentrar o universo da literatura. 


Pouco a pouco, fomos nos inclinando para a observação 
de nexos entre literatura, estilística e lingüística, bem como de 
mecanismos de cada úma. Verificamos que a aproximação entre 
essas três instâncias remetia a um universo de processos 
instauradores da literariedade. 


Optamos pela análise da obra ficcional de Moreira 
Campos, por ser ela um feliz repositório desses processos e, 


portanto, um exercício constante das possibilidades da linguagem. 
Nosso propósito de estudo tomou forma, quando descobrimos a 
oportunidade de encarar de frente o choque entre essa linguagem, 
que é criação da sociedade, e os seus usuários mais desvalidos, 
encarnados por alguns dos principais personagens do contista. 


£ Fizemos então um levantamento do conjunto da obra 
ficcional desse escritor cearense, além de toda uma série de análises 
em torno de sua obra. Para surpresa nossa verificamos que seria 
este nosso trabalho, após sua conclusão, o primeiro sobre a obra 
do contista a constituir-se uma dissertação de Mestrado. Isso 
aumentou a nossa carga de responsabilidade. 


Nessa tarefa, tivemos também a rica oportunidade de 
manter comunicação mais prolongada e mais formal com Moreira 
Campos, do que a dos contactos que mantivéramos anteriormente 
a esta empreitada. Vimos facilitado nosso acesso à sua biblioteca 
particular, onde encontramos raridades bibliográficas voltadas 
para o objeto de nosso estudo. 


Tivemos o prazer de ler, mais de uma vez, toda a obra do ' 


contista editada até dezembro de 1990. Quase toda essa obra é 
constituída de contos e foi sobre eles que resolvemos elaborar 
nosso trabalho. São 137 contos distribuídos por seis livros afora 
as reedições de coletâneas. Sua obra tem início no final dos anos 
quarenta perfazendo um período de quatro décadas 

Enquanto elaborávamos o nosso trabalho, cuidamos de 
não seguir em direção ao biografismo, nem aos apelos oriundos 
da forte carga erótica da escritura do autor, nem ao indireto e leve 
apelo social que a mesma apresenta. Desses aspectos, utilizamos 
só o necessário para complementar o nosso objeto de pesquisa. 
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INTRODUÇÃO 


uem acompanha os movimentos literários do Estado 
do Ceará verifica que o efêmero de sua existência 
tem ligações com a falta de uma divulgação em nível 
nacional, e também com a falta de questionamento da 
sua produção literária. Poucos foram os estudiosos que se 
debruçaram de forma enfática e generalizadora sobre o manancial 
literário cearense. Entre esses poucos, destacam-se Dolor Barreira, 
com “História da Literatura Cearense (4 vols.), Edit. Instituto do 
Ceará, Fortaleza, 1948-1954”! e Sânzio de Azevedo, com 
“Literatura Cearense, 1976 grosso volume de 597 páginas”.? 
Evidente que outros também adentraram esse universo literário, 
mas de forma setorizada e sem a profundidade que o objeto de 
estudo exigia. Daí haver todo um campo de pesquisa ainda 
indevassado e necessitando de um resgate valorativo. 


. | Um dos recentes empreendimentos em busca desse resgate 
foi a criação do Curso de Mestrado em Letras na Universidade 
Federal do Ceará, com área de concentração em Literatura 
Brasileira. 


Como participante da primeira turma que ingressou 
naquele curso, desde cedo senti a necessidade de, pesquisando as 
Literaturas em Língua Portuguesa, voltar-me com maior ênfase 
paraa Literatura Cearense como forma de contribuir para resgatá- 
la do ostracismo a que é relegada. Valeu também para essa opção 


| 


o incentivo dos professores do Curso, em especial do Professor 
José Linhares Filho. 


Foi daí que surgiu o interesse pela obra de Moreira Campos. 
Esse escritor, contista desde quando começou a publicar livros, é 
o autor cearense, até o presente momento, com o maior número 
de contos publicados (137), e com uma obra, específica nesse 
campo, mais destacada pelos críticos que estudam a literatura 
cearense, tanto em nível local, como em nível nacional. 


Antes de nos decidirmos por vasculhar a obra desse autor, 
já o conhecíamos de leitura, de discussões e de informalidades. 
Sempre nesses contatos, solidificamos a conclusão de que Moreira 
Campos, na maioria dos seus contos, desarruma literariamente 
todo o universo de sua criação como primeiro passo para chegar 
a uma arrumação própria, pessoal, onde se fundam as principais 
características de seu estilo. A partir dessa constatação, não nos 
foi difícil dar um roteiro à nossa investigação. 


O primeiro passo foi a escolha do tema ordem e desordem 
na escritura de Moreira Campos. Isso porque seu ponto de 
partida é uma ordem literária, uma forma de escrever que remonta 
a alguns clássicos da língua tanto de Portugal como do Brasil. 
Essa ordem subjaz a vários aspectos, inclusive à estrutura linear, 
com princípio, meio e fim bem delineados. Como “a aceitação 
de determinada estrutura narrativa pressupõe determinada 
concepção da ordem do mundo”, ? o que se observa é um ponto 
de partida em Moreira Campos, onde em princípio não há 
nenhuma ruptura com a tradicional forma de narrar. Isso, no 
entanto, é apenas um processo inicial, pois que adota em seguida 
uma ordem que a princípio torna o leitor pessimista com relação 
ao desfecho de sua fala, mas tudo desemboca numa nova ordem 
final que, depuração dos dois estádios anteriores, como já falamos, 
constitui a forma de sua fala definitiva. Todo esse processo pode 
ser contactado num mesmo conto, o que não implica a 
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necessidade de abordá-lo na obra inteira ou em determinado grupo 
de textos. 


De um modo geral, queremos, com este trabalho, tirar 
conclusões interpretativas de toda a narrativa de Moreira Campos 
através de paciente análise, tomando como ponto de partida os 
aspectos literários mais evidentes e que mais nos tocaram. Depois, 
tentaremos realçar alguns valores estilísticos de uma obra que 
apresenta caracteres narrativos originais, e que aborda o homem 
nordestino na sua condição mais real possível. Tudo isso visa 
também a contribuir para um melhor conhecimento desse 
renomado narrador da nossa literatura como forma de beneficiar 
os meios literários e universitários e, ao mesmo tempo, tentar 
resgatar para uma melhor posição, a própria literatura cearense. 


Particularmente, identificaremos na narrativa de Moreira 
Campos vários efeitos que a desordem, provocada pelo tempo 
corrosivo, impõe aos seres do universo de sua atuação. Também 
verificaremos que há uma economia estilística que se vai 
processsando a partir de Lama e folhas, seu primeiro livro, até 
chegar ao máximo da redução possível nos seus últimos contos, 
Depois mostraremos que através desses dois tópicos anteriores e 
de outros processos da narrativa do autor, pode-se comprovar 
que as suas incursões nos postulados do Impressionismo do Neo- 
Realismo e do Neonaturalismo passam por um processo natural, 
difícil de enquadrar num tempo cronológico ou em determinado 
conjunto de obras, mesmo posta por Lemos Monteiro uma divisão 
setorizada nesse aspecto, quando afirma que a obra do contista 
possui duas fases distintas, sendo a primeira impressionista e a 
segunda realista. Lê-se: 


A primeira fase abrange os livros Vidas marginais e 
Portas fechadas, coletâneas de doze e dezesseis contos, 
respectivamente. Na segunda, enquadram-se O puxador de 
terço e Os doze parafusos, cada um com cerca de trinta 
textos. Marcando um período de transição, situa-se o livro 
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As vozes do morto que embora apresente muitos vestigios 
RUES : hs E 

da fase inicial, já possui fortes indícios de transformações. 


Essa divisão tem conotação bastante generalizadora visto 
que não inclui as manifestações neonaturalistas na obra do contista 
e não especifica o locus, na obra, onde as mesmas são encontradas. 
O que comprovaremos, é que todas elas existem ao mesmo tempo, 
mas sem uma programação para isso. Elas surgem à vontade em 
qualquer livro do autor. É bem verdade que às vezes privilegiando 
situações, que coincidem com a afirmação do Prof. Lemos 
Monteiro. 

Quanto à questão da ordem, da desordem ou da nova ordem, 
é bom que fique patenteado que enfatizaremos a nova ordem com 
que Moreira Campos ordena a desordenação do universo, e 
desordena a ordem que esse universo traz estabelecida. O principal 
elemento desordenador é a morte como clímax de um processo 
corrosivo que passa pela ironia e pela corrosão explícita para o 
desfecho fatal. Só que essa morte como culminância de um 
processo desordenador é trabalhada dentro de uma formulação 
estabelecida pelo autor que faz dela um fato menos cruel porque 
mais domado. A morte é pois “domada”.? A morte na UTI, de 
que fala Ariês e que não existe na obra do contista seria 

“indomável”. A narrativa de Moreira Campos trabalha com a 
morte “domada,” convivida. O narrador trabalha com a fnrte 
do outro, é esse outro precisa, nos moldes da teoria exposta, estar 
nos limites da sua percepção. Daí que “a morte se desentranha 
como perda e, mais do que isso, como aquela perda experimentada 
pelos que ficam”.º O fato pois de domá-la, na maneira como o 
autor trabalha essa fatalidade, estabelece uma nova ordem. Ele 
estabelece um caos e depois ordena-o, não atraves de sua 
eliminação, mas através de sua suportação. O homem é vítima, 
mas a fatalidade se dilui, sendo o indivíduo levado a suportar 
esse desfecho da condição humana como consequência do fato 
de ter nascido. Assim, veremos que Eros e Thanatos estão, 


portanto, juntos, quando princípio e fim são significantes de um 
fenômeno mais profundo que é a vida. 


É de se estranhar a colocação da ironia nas manifestações 
da nova ordem, Mas o que ocorre então, é o empenho pessoal do 
autor em abrandar a tensão entre a força criadora do universo e a 
força destruidora. É aí, então, que se instaura a nova ordem. É no 
abrandamento dessa ruptura entre vida e morte que se incrusta o 
ponto alto: da obra de Moreira Campos. Pois é aí que está 
exatamente a humanização desse momento supremo em que a 
vida (ordem) cede seu crescimento aos sintomas primeiros da 
morte (desordem). É nesse instante, quando o homem se vê 
colocado frente a frente com sua finitude, que o autor instaura 
uma nova ordem através de mecanismos de aceitação dessa 
realidade. Veremos que o principal desses mecanismos é o apelo 
para a ironia, até chegar a domar o indomável, a morte, ou mesmo 
apelar para a força sobrenatural, mesmo se sabendo que a ênfase 
em toda a sua obra é do agnosticismo explícito. 


Com relação ao universo estilístico de sua obra, o primeiro 
roteiro que podemos seguir é o que responde pela redução da 
linguagem. 

Procuraremos mostrar que Moreira Campos parte, nas suas 
principais obras, de estruturas plurioracionais, depois evoluindo 
para sintagmas oracionais, para chegar finalmente à depuração 
de um texto onde prevalecem os sintagmas nominais. 


Essa redução estilística não implica uma redução da tensão 
de que já falamos. Prova disso é que, nos contos reeditados e mais 
resumidos, a impressão que se tem é de que a tensão, que era um 
coroamento de todo um processo, agora é ela própria o processo. 
O conto, de tão resumido, de tão condensado, é a própria tensão 
a explodir das suas dimensões, o que não ocorte, graças à ironia. 
Afinal, o conto se apresenta apenas como o clímax de um 
incidente. 
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Veremos pois que essa evolução do autor, através de uma 
redução que vai do plurioracional ao nominal, é uma busca da 
perfeição da forma, que passa, na arte de contar, pela necessidade 
de contrair-se ao máximo para um maior efeito da tensão 
narrativa, Daí que ao comparar o conto com o romance, Nádia 
Battella Gotlib afirma que “a base diferencial do conto é a 
contração: o contista condensa a matéria para apresentar os seus 


melhores momentos”? 


Entre outros aspectos para que chamaremos a atenção em 
Moreira Campos, estão as dimensões. Suas narrativas ocorrem 
„ geralmente em cenários reduzidos. E aí nos lembramos de outro 
aconselhamento dos teóricos do conto que coincide com a forma 
de escrever do contista. É que “para escrever um conto, é 
necessário o autor pressupor um pequeno ambiente, fechado, 
esférico, do qual ele mesmo poderia ter sido uma das 
personagens”. 


Quanto ao nosso método de investigação da obra de 
Moreira Campos, não nos respaldarão sofisticações teóricas 
complicadas. Usaremos o método interpretativo, procurando 
simplificar ao máximo o entendimento do nosso trabalho. É bem 
verdade que teremos o apoio da razoável bibliografia sobre 
Moreira Campos, além de recorrermos a algumas teorias 
filosóficas e/ou literárias para aplicá-las aos textos narrativos, 
como a do entretexto, de Eduardo Portela e dos elementos 
significantes da linguagem, de Dâmaso Alonso. 


Nessa opção de análise há um nivelamento entre os seres 
que povoam sua narrativa, deixando vir à tona uma natureza 
comurn inerente a cada um. Um dos elos de ligação entre esses 
seres que os coloca com características comuns, é a finitude. Essa 
finitude é trabalhada de forma que, mesmo o homem procurando 
arquitetar sua própria vida e construir um destino particular, ele 
se submete às leis naturais que limitam o concreto. 
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2Ibidem, p. 56. 
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5 ARIÈS, P (1977) Ao longo dessa obra, há uma preocupação do 
autor em rotular a morte por categorias. Assim ela pode apa- 
recer como suja, repentina, interdita e domada. É exatamente 
essa última a que aparece na obra de Moreira Campos, ou 
seja, o personagem após desenganado pelos médicos retorna 


para casa e passa seus últimos momentos ao lado dos familia- 
res. p. 45. 


‘ HEIDEGGER, M. (1989) Parte II, p. 19. 
7 GOTLIB, N. B. (1988) p. 64. 
* Ibidem, p. 70. 
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2.1. As Manifestações da Ordem 


2.1.1. O discurso narrativo 


A narrativa em Moreira Campos transforma-se ao longo 
de sua trajetória literária, o que não significa dizer que grandes 
inovações sejam promovidas nesse percurso. Por isso é que à 
parte algumas raras exceções, colocamos também esse tema no 
capítulo que dedicamos às manifestações da ordem na escritura 
do autor. Entretanto o que nos importa aqui é reconhecer na 
obra desse contista aqueles traços que são próprios de sua 
narrativa. É o conjunto dos caracteres que identificam desde os 
primeiros contos o seu discurso literário; afinal, “adere à narrativa 
a marca de quem narra, como à tigela de barro a marca das mãos 
do oleiro”.! 

Não aprofundamos propriamente a análise que Lemos 
Monteiro faz dos procedimentos narrativos na obra de Moreira 
Campos, mas confirmamo-los em grande parte e acrescentamos- 
lhes algo. As características apontadas pelo ensaísta como suporte 
da narrativa do nosso contista são estas dentre outras: 


O predomínio dos elementos descritivos sobre os 
narrativos, a incessante luta pela concisão e consegiiente 
omissão de traços que possam ser preenchidos pelos leitores, a 
eliminação de comentários ou interpretações do narrador à 
margem do desenrolar das ações ea utilização dos modernos 
processos de estruturação dos diálogos.” 


Achamos que, embora Moreira pp a use com 
fregiiência e mestria o descritivismo, estes não chega a predominar 
sobre a narração como afirma Lemos Monteiro, e podemos 
acrescentar às características indicadas pelo ensaista No capítulo 
do seu livro, denominado “Procedimentos Narrativos”, mais duas: 
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uma que consideramos intimamente responsável pela desordem, 
ea outra, pela nova ordem, na obra do autor. Assim, constatamos 
a atuação do tempo corrosivo sobre os personagens e o uso da 
ironia como forma de abrandar a tensão entre criação e destruição. 
O tempo corrosivo age como elemento desordenador, e a ironia 


corão elemento ordenador de toda a desarrumação estabelecida 
pela narrativa do autor. 


Dissemos que Lemos Monteiro não se demora na análise 
de cada uma das características que aponta. Assim sendo, 
retomaremos algumas delas. É o caso da intensificação dos 
elementos descritivos sobrê os narrativos. É através do 
descritivismo que Moreira Campos “se realiza esteticamente”? 
Além do mais, é através desse descritivismo que o contista mostra 
os primeiros sintomas da desordem, ao “deformar a própria 
realidade”, evidenciando que “o grotesco se funde ao caricatural” 
na sua obra. Para isso, há predominância dos sintagmas nominais, 
alijando-se os verbos do discurso narrativo. Esse fenômeno está 
presente em todas as obras do autor e principalmente no início 
de cada conto. Vejamos alguns inícios descritivos nominais de 


seus contos: 
Chão rude, áspero, mais de pedregulhos.é 


Casgrão terrível, acaçapado e encravado na noite, (DB 
2.34) 
Olhos miúdos e simpáticos. (dp, p. 34) 


Inverno forte. Aguaceiro por toda parte. (VM, p. 23) 
Muitas cabeças sem caras, sem feições. (GM, p. 96) 


São sintagmas, como se vê, que dispensam o uso do verbo. 
A ação incrusta-se no entrechoque dos nomes. Esse descritivismo, 
no entanto, só é contido diante da incessante luta pela concisão 
e/ou para cumprir uma função pictória, impressionista. É uma 
concisão que se vai estabelecendo ao longo das suas obras. Seus 
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primeiros contos chegam a ocupar mais de quinze páginas, os 
últimos, mal ultrapassam as duas. Há vários modos como o autor 
opera essa concisão: através da contenção de dados descritivos, 
na transformação dos sintagmas plurioracionais em oracionais e 
principalmente em nominais, e, em caso de reedição de contos, 
na eliminação de parágrafos que não comprometem o foco 
narrativo estabelecido pelo contista. É o que se observa, por 
exemplo, no conto “Portas fechadas” (PF, p. 13) que aparece, na 
sua primeira publicação, com 20 páginas. Quando é reeditado 
em Contos escolhidos, é reduzido para 10 páginas. A redução é 
tão grande que até o título, que antes era “Portas fechadas”, se 
muda para “Raimunda”. 


Essa concisão leva à omissão de traços que passam a ser 
preenchidos pelos leitores. São vazios textuais que “jogam o leitor 
dentro dos acontecimentos e o provocam a tomar como pensado 
o que não foi dito”.” Essa omissão de traços jamais poderá ser 
considerada incompletude. Muito pelo contrário, ela promove, 
através da parceria entre autor e leitor, o surgimento de muitos 
outros traços que são do domínio daqueles a quem o, texto se 
destina. Essa parceria pressupõe um jogo de significados em que 
nem sempre é necessária a coincidência entre o que escreve o 
autor e o que reescreve o leitor. Essa dissociação pode ser detectada 
até no ato da fala. Daí o dizer de Dâmaso Alonso, de “que em 
toda comunicação há dois significados, o inicial (do falante) e o 
final (do ouvinte)”. É claro que, se o emissor já revela os dados 
da sua comunicação, a cumplicidade do decodificador é muito 
menor. Por isso, na arte literária é fundamental que algo seja 
apenas sugerido para que o leitor, como partícipe do processo, 
tenha maior engajamento no fenômeno da criação. Quanto maior, 
pois a omissão de traços na descrição maior a sugestão que ali se 
instaura. Portanto é “no leitor em quem o autor se aperfeiçoa”.” 


Da mesma forma que se faz necessária a omissão de alguns 
traços descritivos, também no conto, e isso ocorre com Moreira 
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Campos, é importante a eliminação de comentários ou 
interpretações do narrador à margem do desenrolar das ações. 
Essa característica é própria dos contos de uma maneira geral. É 
uma das diferenças entre romance e conto. “O conto é uma forma 
breve.”!º Essa brevidade em Moreira Campos alicerça-se na 
contração da matéria narrada como forma de adquirir uma tensão 
maior. 


Com relação ao diálogo, interessam-nos os processos 
modernos de estruturação de que fala Lemos Monteiro, quando 
trata da obra do contista. Assim, constatamos que os personagens 
mais sugerem através das descrições feitas pelo contista do que 
através de suas falas. Há pouco discurso direto em Moreira 
Campos. Quando o personagem fala, é economizando o discurso. 
Verifica-se certa falta de diálogo entre os personagens do autor, 
como demonstração de que as relações de poder entre esses 
personagens entravam o estabelecimento do diálogo. O recurso 
utilizado pelo personagem, principalmente o desvalido, o que 
não é ouvido, é repetir a fala. A repetição é a forma encontrada 
para tal tipo de falante ser ouvido. É tão forte essa repetição em 
Moreira Campos que mais adiante dedicaremos parte deste 
trabalho à sua análise. 


Além dessas características, constatamos a atuação do 
tempo corrosivo sobre os personagens. Há uma tendência em 
Moreira Campos para mostrar nos seus personagens a ação do 
tempo que os corrói. Os velhos são mais velhos, os ambientes 
mais carcomidos, quando esse tempo é sugerido como elemento 
dessa corrosão. Ele é desarrumador, corrosivo. Instala-se esse 
tempo na criação e, a partir daí, começa seu trabalho de destruição. 
É como diz Otávio Paz ao citar Calderón e o budismo: “Nosso 
maior crime é nascer, já que todo nascimento contém em si a 
morte”." Esse determinismo desordenador do tempo leva o autor 
a utilizar-se da ironia como abrandamento dessa tensão que se 
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instaura entre vida e morte. A ironia caracteriza-se por tornar 
suportável para o personagem esse encaminhamento inapelável 
para a morte. Para isso, não importa como esse personagem é 
tratado. É tanto que nos primeiros livros prevalecem os relatos 
em primeira pessoa, que ao longo dos livros seguintes vai sendo 
substituída pela terceira. Essa mudança coincide com a eliminação 
crescente dos nomes dos personagens. É exatamente a partir dessa 
não identificação clara do personagem que o autor atinge um 
universo maior. O universalismo é, pois, uma conquista que se 
vai intensificando ao longo da obra em estudo. Primeiro, saindo 
o autor da primeira para a terceira pessoa, depois ocultando o 
nome do personagem e, finalmente, usando as descrições como 
revelação do comportamento desse personagem, que é o mesmo 
do seu grupo social. 


2.1.2. A linearidade e o “tempo cronológico” 


A linearidade é uma consegiiência da utilização do tempo, 
de forma cronológica, na narrativa. A ação vai se desenvolvendo, 
como que seguindo o movimento dos ponteiros do relógio. Pode 
ser também o movimento do “transcurso do sol... relógio natural 
que torna possível a produção e o uso de relógios ainda mais 
manuseáveis”.'2 A analogia parece simplista, mas é que, tratando- 
sé dê contos, o tempo às vezes é tão exíguo que se resume a poucos 
movimentos dos ponteiros, ou ao deslocamento ínfimo do sol. 
Há, aliás, uma preocupação acentuada do autor em, por motivo 
profundo existencial, colocar o relógio nos seus contos. Como 
“no conto não deve sobrar nada”, tudo tem sua função, é 
importante verificarmos essa incidência constante do relógio 
como revelador de uma consciência da realidade, nos contos do 
autor, bem como suas relações com a corrosão que se abate sobre 
os personagens. Por outro lado, é bom atentar para o processo da 
utilização do chamado “tempo cronológico por parte do autor 
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em oposição ao “tempo psicológico”. Convém observar como 
aquele tempo se distribui no curso da narrativa. E, com relação a 
isso, Lemos Monteiro constata 


que o tempo nos contos de Moreira Campos obedece à 
linearidade cronológica, embora se limite a um simples 
instantâneo do real.” 


Em toda a obra do autor, conseguimos encontrar 46 
referências ao relógio ou à marcação das horas. Chamou-nos 
também a atenção o fato de essas referências aumentarem nos 
últimos livros publicados. Assim, constatamos as seguintes 
ocorrências: em Vidas marginais, 4; em Portas fechadas, 1; em 
As vozes do morto, 6; em O puxador de terço, 8; em Os dozes 
parafusos, 11;e em A grande mosca no copo de leite, 16. Como 
se observa, o narrador sugere que, à proporção que ele próprio 
vai envelhecendo, mais a preocupação com o tempo vai sendo 
embutida na sua arte. E uma das facetas desse tempo é sua força 
corrosiva. O tempo em Moreira Campos é devastador. Uma das 
provas disso é o próprio conto “O tempo” (GM, p. 57), onde a 
decadência da cidade, que tivera seu brilho no auge da produção 
de uma mina, vai aumentando à proporção que o tempo passa. 
A própria cronologia é corroída, quando os poucos sobreviventes 
do lugarejo perdem a noção do tempo. Isso se comprova com o 
seguinte trecho do conto: 


Seu Aniceto pediu ao Nozinho que lhe trouxesse o tempo 
marcado. E que estavam perdidos dentro do mundo, sem 
contagem de dia, mês ou ano, mais existindo dia e noite para 
a orientação de todos: 


-Que dia é hoje, por exemplo ? 
“Quarta. 
Está aí, ninguém sabia. 


E Nozinho, na viagem de volta, trouxe o Tempo em 
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forma de calendário, não com fotografia de mulher nua, como 
gostava, mas com a estampa de Nossa Senhora das Dores, [...] 
(GM, p. 59) 


Nozinho era um motorista de caminhão de passagem pela 
localidade. Quanto ao retrato de Nossa Senhora das Dores, ocorre 
a alusão ao sobrenatural, que nesse caso abranda a tensão que se 
estabelece entre a criação da cidade em torno da mina e sua 
decadência após o fechamento do veio mineral. A destruição não 
é total e, antes que se totalize, há a interferência do sobrenatural, 
confrontando-se com o “Tempo”, que de tão simbólico vem no 
texto expresso com inicial maiúscula. 


As formas como o tempo aparece na obra de Moreira 
Campos são as mais variadas. A simbolização do tempo, no 
entanto, instala-se principalmente no relógio. É dele que partem 
em espirais as ondas corrosivas que atuam nas coisas, nos 
compartimentos e nas pessoas. São quatro as principais formas 
como aparecem esses relógios: no pulso, no bolso (o cebolão), 
nas paredes das casas, e nas torres das igrejas. Na maioria das 
vezes, aparece no pulso e marca o momento exato do clímax da 
narrativa. É a partir de Portas fechadas que os personagens 
começam a usar o relógio de pulso: “consultou o pulso: dez e 
quinze, já.”(PF, p. 36) 

Quando aparece o relógio de bolso, o cebolão, vem logo à 
tona a questão do poder. O cebolão, “relógio (antigo de algibeira, 
grande, redondo e grosso”! é quase que de uso exclusivo dos 
coronéis e mandões das cidades do interior. Daí que só o poderoso 
usa esse tipo de relógio. É o que demonstra o tenente de “Os 
estranhos mendigos”: 


Sangrara um inimigo na porta do bar em dia de feira. 
Recolhera o punhal longo, após limpá-lo na perna do culote, 
e acertara o relógio de bolso pelo relógio da matriz: 
-3e 10. 
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Oshomens, perplexos no alto das calçadas, viram quando 
ele consultou ambos os relógios, os dedos chatos, de unhas 
polidas, dando corda ao cebolão: 


- Precisamente: 3 e 10. (PT, p. 61) 


Depois do Prefeito e do Coronel dono de terras, é o tenente, 
comandante do destacamento policial, que também tem o poder. 
Daí o relógio ser o de algibeira, e a hora fatídica ser três da tarde 
com seus minutos para marcar a precisão, a disciplina, a ordem. 
A repetição, em forma de refrão do sintagma “- 3 e 10” tem 
conotações variadas, e uma delas é patentear a tarde, no seu horário 
mais quente, àf três, como a hora da fatalidade. É tanto que em 
outras passagens da obra do autor fica comprovado que as 
fatalidades ocorrem mais à tarde e que o momento mais fatídico 
é às três. O número três é fatal para o autor. Nos seus contos, 
sempre que o médico diagnostica o câncer terminal no paciente, 
dá três meses de vida. 


O outro tipo de relógio que aparece na obra de Moreira 
Campos é o de parede. É esse tipo de relógio o que mais simboliza 
a decadência. À própria descrição do mesmo já traz a conotação 
corrosiva. Ele “bate as horas num gemer de ferros” (GM, p. 18) 
ou então “gemia muito antes de bater as horas, fazia um esforço 
de ferros ...” (PT, p. 21). O “gemer” ou o “fazer esforço” para 
poder marcar as horas demonstra o cansaço do relógio, o 
envelhecimento do contexto, a pasmaceira da atmosfera ambiental. 
No primeiro caso, ele apareceu em “os moradores do cassarão,” 
um dos contos mais voltados para a decadência ambiental, de 
toda a obra do autor. No segundo caso, em “O último hóspede 
ou Eurico, o noivo”, a decadência da pequena pensão é ampliada 
quando o autor se refere à relação amorosa da proprietária com o 
marido e, principalmente, ao noivado de Eurico. Assim, o que se 
constata é que o tempo marcado pelo relógio de parede é na obra 
de Moreira Campos, índice de decadência, de destruição, de 
desordem. 
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Além dessa utilização do relógio como referencial para o 
estudo do tempo na obra de Moreira Campos, podemos extrair 
do seu discurso literário outras formas de utilizações temporais. 
Uma delas é através do uso que o contista faz da função" fática 
da linguagem como forma de localizar o leitor exatamente no 
momento em que a história decorre, São fórmulas que o contista 
utiliza, intercaladas ao discurso, “para atrair a atenção do 
interlocutor ou confirmar sua atenção continuada”.” 


Verificamos isso principalmente em O Puxador de Terço 
e A Grande Mosca no Copo de Leite. No conto “Uma história 
antiga ou a serpente”, quando o autor descreve a cena de um 
crime num clube da cidade, lê-se: “as moças, de leques e lencinhos 
de renda (que esta história é antiga)”.(PT, p. 74) Essa forma de 
chamar a atenção do leitor parece desnecessária, já que muitas 
expressões anteriores e posteriores a esse trecho sugerem o tempo 
da história. Mas o objetivo do autor é enfatizar para o leitor a 
importância do deslocamento deste para a cena descrita. O efeito 
da expressão entre parênteses no leitor liga-se à função fática dá 
linguagem. O mesmo ocorre, no mesmo livro, no conto “O 
enterro”, que termina com a frase “porque era começo de 
inverno”, (PT, p. 99) quando ela nada muda na história em si, se 
for retirada do texto, mas sem tal frase a umidade da terra, a que 
o autor se refere anteriormente, não alcançaria bastante ênfase, 
completada com as lágrimas dos personagens e a água benta do 
Padre. Leve-se em conta que a terra é mais receptiva para o morto, 
por estar úmida. 

Essas mesmas chamadas ocorrem ainda em “Profanação” 
(porque esta história é antiga”) (GM, p. 22); em “O circo ex- 
pan-americano (“porque era começo de águas”). (GM, p-25) Ainda 
nesse mesmo conto a expressão se repete na página 27;eem “A 
queda-de-braço” (“que esta história é meio antiga”) (GM, p. 39). 
Em todos os casos, a configuração da função fática da linguagem 
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em apelo à atenção do leitor está vinculada ao tempo em que a 
pad pe 4 

história se desenvolveu, à estação do ano. E mais uma vez, é no 

livro A grande mosca no copo de leite que mais ocorre esse 

apelo. 


Uma outra constatação que fizemos, relacionada ao tempo, 
está ligada ao uso de determinada hora para a ocorrência dos 
fatos narrados. O número preferido é o três. É às três horas da 
tarde que as principais coisas acontecem. São três meses de vida 
para os vitimados de câncer, são três horas de vida para os 
mordidos de cobra, os personagens geralmente são três mesmo 
não implicando um triângulo amoroso na trama. 


Atribuímos tal comportamento ao mistério que o número 
três transmite, graças à tradição religiosa dos sertões nordestinos, 
principalmente quando se trata das 3 horas da tarde. Geralmente 
se acredita que essa hora é o momento em que acontecem os 
fatos mais cruciantes do dia. 


Verifica-se que, mesmo com esses detalhes particulares, o 
tempo narrativo em Moreira Campos é cronológico, configura 
na sucessão de princípio, meio e fim bem delineados. Há, pois, 
uma linearidade bem clara nos seus escritos, com raríssimas 
exceções. Daí se pode afirmar, com relação ao tempo, que o 
contista não extrapola a ordem natural em que os fatos acontecem. 
Seu grande mérito está exatamente em fazer desse tempo elemento 
atuante no destino dos personagens e na constituição dos 
contextos. 


2.1.5. As relações sintagmáticas e paradigmáticas 


Fazem parte das manifestações da ordem na escritura de 
Moreira Campos as relações sintagmáticas e paradigmáticas. São 
as relações entre os elementos dos sintagmas as que mais se 
submetem a uma ordem pré-estabelecida e comum a todos os 
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discursos. Primeiro, porque a linearidade original do sintagma 
margeia a comunicação desde as primícias da mais primitiva fala 
aos comunicados linguísticos mais modernos. Essa linearidade 
existe porque ` 
a fala desenrola-se no tempo. Ora, o tempo pode 
representar-se como um espaço de uma dimensão como uma 
linha: a cada instante faz-se corresponder um ponto, eà ordem 
de aparecimento dos instantes a ordem de justaposição dos 
pontos.” 


Depois, porque o paradigma tem como origem um 
determinado ponto do sintagma, mesmo que siga outra direção, 
já que para os dois atribui-se 

a imagem, tornada clássica, de duas linhas secantes, 


representando a horizontal a ordem sintagmática das 
unidades e a vertical o paradigma.” 


Para Mattoso Câmara o sintagma é “um conjugado binário 
(duas formas combinadas), em que um elemento 
DETERMINANTE cria um elo de subordinação com outro 
elemento, que é DETERMINADO”. Adotamos essa definição 
da sua classificação dos sintagmas e tomamos como ponto de 
origem o tipo oracional, “onde o determinado é o sujeito e o 
determinante é o predicado”.?! A partir desse referencial, adotamos 
o nome de plurioracional para aquele sintagma, que tem como 
determinado a oração principal dentro de um período composto 
por subordinação. Assim, não aplicamos o nome 
“superoracional”, utilizado por aquele renomado lingüista, já que 
para esse tipo de sintagma sua nominação de “superoracional” é 
voz solitária entre os muitos manuais a que recorremos para essa 
verificação. Para o tipo nominal de sintagma preferimos ficar 
com a classificação de John Lyons,” que é seguida por Maria 
Cecilia P. Souza e Ingedore V. Koch.” Segundo os mesmos autores, 
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essa terminologia refere-se ao sintagma que possui como 
determinado o nome. 


Na análise das relações sintagmáticas na obra de Moreira 
Campos, fixar-nos-emos em três tipos: plurioracional, o oracional 
e nominal. Com relação ao paradigma temos que tomar como 
sua fonte o próprio sintagma. Afinal, como já dissemos, é ali que 

$ l 
está sua origem. 
“Afirmam Ducrot e Todorov: 


Embora a descoberta das relações sintagmáticas preceda 
necessariamente a das relações paradigmáticas, a 
paradigmática não se contenta com reescrever a sintagmática, 
mas acrescenta-lhe ainda novas informações.” 


Mas convém não perder de vista a representação figurativa 
através das duas linhas retas para representar concretamente as 
relações entre sintagma e paradigma. A reta horizontal que 
representa o sintagma tem em algum de seus pontos, a saída de 
uma reta vertical para representar o paradigma. São dois arranjos 
distintos no discurso narrativo a que Jakobson * chama de 
“combinação” e “seleção”. 

Compete-nos agora verificar como Moreira Campos opera 
essa combinação e essa seleção. Só que para essa verificação é 
preciso retomar a análise sintagmática e a paradigmática, já que o 
sintagma é resultante da combinação, e o paradigma resultante 
da seleção. 


Como já afirmamos, são três os tipos principais de 
sintagmas encontráveis na obra de Moreira Campos, e esses tipos 
podem ser encontrados em qualquer dos seus contos. Assim é 
que os três primeiros contos do primeiro livro do contista, Vidas 
marginais, são iniciados com três tipos de sintagmas bem 
diferentes. Lê-se em “Lama e folhas”: 
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A velha minha sogra meteu a cabeça entre a porta, 
adelgaçou os lábios num sorriso e anunciou-me, alvissareira: 


Um menino ! (VM, P 9) 


Logo no conto seguinte, “Náufragos”, o início está assim 
construído: “Inverno forte”. (VM, p. 23) No terceiro conto, 
“Vigília”, o início aparece desta forma: “Nu ali no meio do quarto, 
atirei algumas gotas de água de Colônia aos sovacos”. (VM,P.351) 


Essa amostragem revela uma mudança bem acentuada do 
período composto do primeiro conto, uma seqüência de 
coordenadas tão ampla quanto um sintagma plurioracional, para, 
logo no segundo caso, já se iniciar o conto com um simples 
sintagma nominal, e vai ampliar-se o terceiro caso para um 
sintagma oracional. E o que nos importa aqui é mostrar onde 
maiores são as incidências de cada caso em particular. 


Outra constatação que fizemos foi de que geralmente os 
sintagmas finais são maiores do que os iniciais. É comum o texto 
iniciar-se com um simples sintagma nominal mas é raro termingr 
com esse tipo de sintagma. Também verificamos que nos diálogos, 
os sintagmas são curtos, quase sempre nominais, por exemplo, 
*“ Um barato!” (GM, p. 93) Raramente aparece o plurioracional 
como: “Sempre tive a impressão de que ele era comerciante”. 
(GM, p. 75)» 

É bom patentear-se aqui que a redução do tamanho dos 
contos na obra de Moreira Campos, que se opera de livro para 
livro, não é consegiiência da redução sintagmática. “Náufragos” 
(VM, p. 23) é marcado por frases curtas. Mesmo ocupando dez 
páginas, possui mais sintagmas oracionais e nominais, que 
plurioracionais. É tanto que começa deste modo: “Inverno forte. 
Aguaceiro por toda a parte”. (VM, p. 24) e termina assim: “A 
lamparina apagara-se. Já não vinham vozes do morro. Silêncio 
na noite”. (VM, P. 32) Já “Um capítulo de novela”, do seu recente 
A grande mosca no copo de leite, possui, em pouco mais de 
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Arcade ; j r 
três paginas que ocupa, um contigente maior de sintagmas 
plurioracionais, desde o seu início: 


Ela chegou como um espanto, segredo guardado por mais 
de sessenta anos, semelhante a um pacote de cartas reveladoras, 
escondido no fundo da gaveta, com o seu fitilho e o 
amarelecido do tempo. (GM,p.53) 


| O tamanho do sintagma não é proporcional, como 
dissemos, ao tamanho do conto. Também a relação do'sintagma 
com o paradigma não inclui nenhum aspecto quantitativo. O 
elemento básico e inicial do paradigma pode aparecer num 
pequeno ou grande sintagma, o que vale é a qualidade dos 
elementos selecionados, seu grau de parentesco e cumplicidade. 
Podem-se detectar paradigmas em nível de conto, de coletânea, 
ou até da obra completa do autor. Assim é que José Lemos 
Monteiro, % quando trata do assunto, atribui a dois fatores a 
instauração da maior parte dos paradigmas: às construções 
nominais e ao suporte dos adjetivos. Esses dois fatores são 
resultantes, segundo o ensaísta, do cunho descritivista que toma 
a obra do contista. 


. É difícil, no entanto, transcrevermos aqui paradigmas que 
se instauram nos contos. Afinal, mesmo representando o sintagma 
uma “camada manifesta, o discurso contém uma outra expressiva 
enquanto ausente”, que é o paradigma. Exatamente nesse subtexto 
em que fica latente um texto no seu silêncio, reside o paradigma. 
Possuindo um visor de superfície instaurado na planura 
horizontal do sintagma, o paradigma enraíza-se nos subterrâneos 
do texto. Relacionaremos os principais pontos de contato do 
paradigma com o sintagma, para verificar se também houve uma 
seleção desses pontos iniciais, de forma que entre eles já se pudesse 
estabelecer uma relação semântica. Deixemos claro que qualquer 
ponto do sintagma é ponto inicial de um paradigma. Interessa- 
nos aqui tomar o elemento principal do sintagma, o determinado, 
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como ponto inicial do paradigma, já que é esse tipo de paradigma 
o de maior força significativa no subtexto. 

Comecemos pelos substantivos de um conto, para verificar 
como essa operação ocorre, Tomemos como exemplo o conto 
“O dia de Santa Genoveva”. (DP, p. 93) Ali podemos verificar 
“uma espécie de disponibilidade à incidência do extraordinário”? 
Essa disponibilidade surge a partir da seleção do vocabulário 
utilizado pelo contista. Assim, os substantivos principais são: 
“morte”, “leito” “alma”, “visão”, “halo”, “doente”, “suor”, 
“rumores”, “enfermeira”, “vela”, “arrepio”, “ladainha”, 
“redemoinho”, “dr”, “gemido”, “silêncio”, “remédio”, 
“sobressalto”, “angústia”, “aflições”, “condenação”, “pesadelo”, 
“atentado”, “Deus”, “religião”, “tropeços”, “terço”, “cama”, 
“padre”, “fatalidade”, “sacristia”, “magreza”, “bênção, “alvura”, 
“doença”, “mal”, “sangue”, “tarde”, “céu”. Essa relação de 
substantivos distribuídos em pouco mais de três páginas cria um 
clima fantástico, uma atmosfera lúgubre na história, provocada 
pela cumplicidade, pelo parentesco semântico de que eles se 
impregnam. 

Podemos constatar o mesmo com os adjetivos: “baça” 
“insólita”, “cavados”, “branco”, “fantasmagórico”, “exorcizado”, 
“velhos”, “amparada”, “fraca”, “cabeludo”, “lambuzados” 
“negros”, “surdo”, “descarnado”, “translúcidos”. O mesmo clima 
continua e, se passarmos para expressões maiores, essa atmosfera 
se amplia: “tom de nênia”, “iluminação baça”, “visão insólita “, 
“leito de morte”, “alma do sogro”, “faces cavadas “, “halo de Santa 
Genoveva”, “cabelos da doente”. “Vela na mão”, “mundo 
fantasmagórico”, “hábito de dor”, “gemidos de silêncio”, “cheiro 
de remédio e de velas”, “condenação irremissível”, “atentado a 
Deus”, “mãos cabeludas”, “longos cabelos negros”, “última 
bênção”, “alvura da doente”, “dedos descarnados e translúcidos”, 
“luz baça”. Ao unirmos os substantivos com os adjetivos ou com 
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as locuções, o efeito é tão mais forte que o clima sobrenatural 
detectado já começa a delinear-se. 


Examinamos o fenômeno do relacionamento do sintagma 
com o paradigma, sugerindo-se uma conclusão caracterizadora 
dos contos do autor na coletânia inteira, Os doze parafusos. 


Entre os 30 contos desse livro, verificamos uma profusão 
de “dedos”, “mãos cabeludas”, “mortes”, “sombras”, “horas 
fatais”, “relógios”, “pequenos animais predadores”, “cânceres”, 
“velhos”, “pés brancos”, “padres glutões”, “bocas defeituosas”, 
“freiras gordas”, “ventres amplos”, “pretos velhos”, “rugas” e 
“doenças variadas”. Estendendo essa investigação à obra completa 
do autor, podemos estabelecer um denominador comum em 
torno de signos que, realizando uma relação semântica, denotam 
a temática geral estudada. Constatamos insistência permanente 
em torno de: “dedos”, “cânceres”, “mãos cabeludas”, “relógios”, 
“morte” e “clarabóias”. Se associarmos esses elementos, 
chegaremos à conclusão de que o autor constata o efêmero da 
existência através do destaque que dá às moléstias, e à “morte”; 
mostra também o lado grotesco da criatura através da descrição 
das partes do corpo, como “pés”, “beiços” e, principalmente “mãos 
cabeludas”; depois coloca o tempo como um dos elementos mais 
corrosivos dessas criaturas e do seu habitat; finalmente nos faz 
entender que há uma escapatória, um amenizar dessa condição, 
quando apela para a ironia e também quando os “dedos” aparecem 
como restos da vida nas extremidades do corpo combalido, e a 
“clarabóia” como escapatória mínima no alto da telha-vã, 
verdadeira janela para o céu. 
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2.2. As Manifestações da Desordem 


2.2.1. A corrosão 


Adotaremos aqui o termo corrosão como fenômeno 
desgastante que atua principalmente sobre a face concreta das 
coisas e dos seres na obra de Moreira Campos. Para tanto 
recorremos à utilização desse termo feita pelo ensaísta Luiz Costa 
Lima quando o aplica na análise da poesia de Drummond sob o 
tema: “O Princípio-Corrosão na poesia de Carlos Drummond 
de Andrade”.! Ali, o ensaísta afirma que “a corrosão que a cada 
instante a vida contrai há de ser tratada ou como escavação ou 
como cega destinação para um fim .ignorado”.? Essa “idéia de 
corrosão que desgasta seres e coisas”? é a mesma que tentaremos 
aplicar na análise da desordem que se abate sobre o universo de 
seres e coisas da escritura moreiriana. 


O componente principal da desordem na obra de Moreira 
Campos é a corrosão. Esta pode até ser considerada como um 
resumo de todos os elementos da desordem, tanto que, só por 
uma questão de método e análise, estudaremos, nos três itens 
seguintes a este, os agentes da desordem, que poderiam ser agentes 
da corrosão, os elementos deformadores dos personagens, que 
poderiam ser elementos corrosivos dos personagens, e a morte, 
que é o clímax da corrosão, deixando depois de si apenas a 
desintegração da matéria. 


Um dos elementos que provocam a corrosão é o tempo. 
“O tempo corrói não por ser simplesmente tempo, fio largado 
em dias, mas por ser um tempo preciso”.* Tempo comprometido 
com a decadência, com o dorido do momento. Sobressai em 
questão de tempo, na obra do autor, à tarde, às três, ou à tardinha, 
momento corrosivo em que o dia desfalece diante das sombras 
crescentes da noite que chega. 
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O tempo triturador está na torre da igreja, está no cébolão. 
Onde estiver, ele esmaga com o determinismo de que nada escapa 
à sua sanha, nem os objetos concretos, as casas, os sofás, tampouco 
as pessoas. 


Fazendo um breve levantamento dos signos verbais ligados 
à corrosão, verificamos que a cor é a branca, a vestimenta é o 
Pijama, o tempo corrosivo é representado pelo relógio, a doença 
mais comum é o câncer. Há ainda as dentaduras, os dedos, o sofá 
furado, as moscas, os ratos, as barratas, as corujas, os morcegos, a 
cobra etc. 


Há também momentos isolados mas que são marcantes 
para a configuração da corrosão, como, por exemplo, o da mulher 
que morre, esvaindo-se em decorrência da mesentérica em “Os 
meninos”. (PT, p. 9) Escorrer como também correr são verbos 
corrosivos, não só na passagem desse conto, que cita “restos de 
fezes que lhe escorriam pelas pernas”, (PT, p. 12) mas também 
em outras, como é o caso de “Náufragos” (VM, p. 21) em que a 
correnteza do rio em cheia “corria pelas ruas, subia as calçadas”, 
(VM, p. 27) devastando a paisagem ribeirinha e expulsando os 
lavradores de suas margens. 


Aliás, “Náufragos” e “os meninos” são os dois contos da 
obra inteira do autor, onde a corrosão mais atua. No primeiro, a 
corrosão atua sobre a terra. É o rio Salgado em cheia corroendo 
tudo que é postado nas suas margens. As formas verbais utilizadas 
nesse conto são motivadas pela idéia de escorrer. São elas: crescer, 
correr, descer, desviar, contornar, vir, arrancar, derramar-se, 
espraiar-se, desfazer, rolar, avançar, desaparecer, passar, arrastar, 
'désmanchar, transportar, deslizar, escorregar, sair, descer. Além 
de serem verbos de movimento, na constituição fonética de cada 
um entra a fricativa “s” ou a vibrante “r” que dão maior força à 
correnteza das águas e ao fluir da narrativa que imprime nos signos 
verbais a expressividade corrosiva. Não é pois, apenas a água do 


O Fio e a Meada: ensaios de literatura Cearense 41 


rio que se encarrega de corroer as margens, é também a linguagem 
do autor, a seleção exata do signo certo, que dá precisão 
desrealizadora à destruição que a enchente provoca. No caso de 
“Os meninos”, em que a corrosão se concretiza na mesentérica 
que corrói a mulher, além do mesmo tipo de signos verbais, 
agarrar-se, escapar, esvair, escorrer, rolar, crescer, há também 
substantivos-chave para dar o efeito corrosivo mais acentuado. 
Esses substantivos de conotação corrosiva são: mesentérica, 
mosca, chão, restos, fezes e pedaços, elementos semanticamente 
ligados de forma íntima com a corrosão. 


Além de nesses dois contos, a corrosão aparece em quase 
todos os outros do autor. E são várias as formas com as quais ela 
se apresenta. Uma delas é através das doenças. A doença principal 
a corroer os personagens de Moreira Campos é o câncer. Ao 
tratarmos dessa doença, notamos o aparecimento do pijama. 
Verificamos que o homem de pijama é, com poucas exceções, 
um canceroso, desenganado dos médicos, às vezes já operado, no 
aguardo do momento da morte. Antes porém de tratarmos 
diretamente do câncer precisamos verificar a simbolização do 
pijama na escritura do contista. . 

O pijama é índice da corrosão, já que este não entra aqui 
como elemento do repouso, do bem-estar. O pijama veste o corpo 
corroído pelas doenças. É frouxo sobretudo porque o corpo 
emagreceu. Verificamos uma homogeneidade no símbolo do 
pijama em toda a obra do autor. Como de todos os elementos 
corrosivos é este o que mostra mais unidade e coerência nas vezes 
em que aparece nos contos, escolhemos também sua análise como 
demonstração da corrosão em Moreira Campos. É o caso do seu 
aparecimento com essa conotação a partir de Portas fechadas. 
Nesse livro, em “Mãe e filho” o personagem principal, vitimado 
pelo câncer é assim descrito: 
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Era um morto grande, o pijama aberto no peito, os 
cabelos negros e revoltos contra o travesseiro iluminado pela 
luz triste que pendia do jarro. (PE p.72) 


Observam-se aí as ligações do pijama com a morte, a 
tonalidade negra dos cabelos e a luz triste e penetrante. Também 
em “As Lágrimas de Lúcia”, de novo o câncer se abate sobre o 
personagem Amâncio que aparece “estirado na cama, as calças 
do pijama arriadas nas coxas magras, aquele ventre batido em 
sela entre os dois ilíacos, que se esticavam na pele”. (PF, p. 169) 
No mesmo conto, logo adiante, de novo, Amâncio aparece “no 
quarto, o corpo magro nas dobras do pijama, os pés brancos, 
finos e macios nos velhos chinelos”. (PF, p. 173) Além do pijama 
com suas ligações com a morte, também a cor branca dos pés já 
é sinal da fatalidade. 


A cor branca está, pois, intimamente ligada à morte em 
toda a obra de Moreira Campos. Ela é símbolo da morte. Em 
Portas fechadas, ainda encontramos o pijama em “Eu e Dinha”, 
quando o pai tísico do personagem principal recebe um parente 
rico que o encontra “apenas uns restos de ossos sob as dobras 
folgadas do pijama, uns olhos vítreos e aquela terrível falta de 
ar.” (PF, p. 258) 

Em “O puxador de terço”, numa passagem, o pijama 
aparece ameaçador, pendurado no armador como a presença 
inarredável da morte iminente. É em “coração de boi” que o 
personagem principal, ao levantar um peso exagerado na oficina 
de móveis em que trabalhava, passara a sentir as primeiras dores 
no peito. Essas dores tomam aspecto ameaçador no momento 
em que o pijama aparece em cena, duas vezes no canto do 
compartimento. 


Ja e vinha sobre os mesmos passos, descalço, os pés grandes 
epálidos, nu da cintura para cima, as calças de brim do diário, 
a blusa do pijama pendurada no armador. 
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O doente sentia necessidade também de apanhar a blusa 
do pijama no armador. (PT, p. 67) 


Só encontramos essa presença do pijama em “O puxador 
de terço” mesmo assim ela está intimamente ligada à morte. 


É, no entanto, em “os doze parafusos” que essa roupa mais 
se apresenta com o seu fatalismo. Em “O mestre”, com o velho 
professor já sem domínio sobre suas necessidades fisiológicas, o 
pijama aparece em três oportunidades: 


Nessa linguagem desgovernada estava o Mestre no seu 
pijama mijado (o segundo que já usara no dia). (DP p. 46) 

O mestre sujara os poncos pijamas (a gola do último já 
com um dedo de ceroto). (DP p. 47) 


No final, a amante, como numa visita de saúde antes da 
fatalidade da morte, “trouxe uma caixa, embrulhada para presente, 
com um pijama.” (DP, p. 48) ; 

No mesmo livro, em “O grande medo”, o personagem 
principal, uma mulher muito doente e nervosa, com medo da 
morte, só fecha a porta do quarto com medo do filho, personagem 
secundário, tenente reformado, desequilibrado mental que fica 
balançando-se “na outra cadeira de vime, a blusa do pijama 
queimada pelos cigarros”. (DP, P. 69) Em “Antônio em três 
tempos”, o pijama aparece exatamente no momento de depressão 
do personagem. Afinal, após demitido do banco, por desfalque, 
“Antônio metera-se em casa, não fora mais visto, a barba por 
fazer, na intimidade do pijama e dos chinelos.” (DP, p. 121) A 
depressão é também índice de corrosão. 

Ainda como signo da corrosão, o pijama nesse livro aparece 
em “Três meses de vida”. O personagem, após desenganado pelos 
médicos que lhe davam só mais três meses de vida, definhava. 
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“Ele se reduzira muito de carnes: a papada mais caída, as dobras 
largas do pijama.” (DP, p. 139) 

Como verificamos, é em Os doze parafusos que mais se 
apresenta o pijama como vestimenta e consorciado com a 
destruição. Ele aparece como um prenúncio da morte que se 
aproxima. Assim, pode-se concluir que nesse livro a morte é mais 
trabalhada pelo contista. Nele a corrosão mais atua. Portanto, os 
melhores momentos do determinismo naturalista ali se aninham, 
apesar de Lemos Monteiro considerá-lo livro da fase neo-realista. 


Ao passarmos para “A grande mosca no copo de leite 
verificamos que em dois momentos ospujama veste o corpo do 
canceroso moribundo. Em “os dois irmãos”, o que estava doente 
“era uma ruína: o grande ventre que o pijama deixava descoberto, 
o corpo todo perdido nas dobras dos panos”. (GM, P. 35) A outra 
passagem ocorre em “A mosca, a pasta e os sapatos”. Ali, o 
protagonista sente que vai morrer, quando o médico do Instituto, 
após abri-lo, dá-lhe seis meses de vida. Apesar do antigo corpo 
enorme e sadio, o câncer o corrói. O corpo “perdia-se nas dobras 
do pijama que o próprio doente apanhava com a mão para medir 
a magreza”. (GM, p. 105) 


Quanto ao câncer, podemos citar os seguintes contos onde 
essa doença atua nos personagens: “Mãe e filho”, (PE p.67) “As 
lágrimas de Lúcia”, (PF, P. 167) “Três meses de vida”, (DP, p. 138) 
“Os dois irmãos” (GM, P. 33) e “A mosca, a pasta e os sapatos”. 
(GM, p. 104) 

Em “Mãe e filho”, o personagem Amaro, “magnífico 
pedaço de homem, com vinte e oito anos apenas”, (PF, p. 70) é 
acometido de câncer, e todo o esplendor de seu' físico entra em 
decadência galopante, pois na verdade “o pus já lhe roera os 
intestinos”. (PF, P. 71) O verbo roer exprime bem o poder 
corrosivo da doença. Em “As lágrimas de Lúcia”, Amâncio 
protagoniza o único caso na obra do autor, em que o câncer não 
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vence o canceroso. Operado a tempo, o personagem consegue a 
recuperação. Não deixa de haver, no entanto, a corrosão, tanto 
na decadência física intermediária do personagem, como na 
extirpação do tumor que não era de todo maligno. A extirpação 
do tumor é por si só um processo corrosivo. No caso de “Três 
meses de vida”, a corrosão não atua apenas através do câncer que 
corrói o velho a quem os médicos deram apenas três meses de 
vida. Há uma outra corrosão implícita que atua através do fastio 
amoroso da filha com relação ao pai. O pouco afeto existente vai 
deteriorando-se à proporção que o velho demora a morrer. A 
filha, de olho na herança, chega até a insinuar a eutanásia para 
minorar o sofrimento do pai. E no final ambíguo, o contista não 
deixa claro se houve ou não um apressamento do desfecho fatal. 
O leitor é que escolhe a vertente interpretativa mais ajustada. 
Em “Os dois irmãos” acontece o inverso dessa situação anterior. 
A proporção que o câncer destrói Amaro, cresce a reaproximação 
do doente ao seu irmão Ramiro, há muito intrigado com o outro 
por causa da esposa. A corrosão através da doença destrói o 
personagem, mas o autor humaniza as relações dos irmãos 
intrigados através da reaproximação afetiva. Finalmente, em “A 
mosca, a pasta e os sapatos”, os seis meses de vida dados pelos 
médicos são o período de deterioração progressiva do velho 
doente. Mas a presença da mosca que aparece quatro vezes no 
texto e é espantada pelo filho mais velho, é a constatação da 
corrosão concretizada num dos seus agentes mais simbólicos em 
toda a obra do autor. Quanto mais diminui a saúde de certos 
personagens, mais irritante se torna a presença da mosca. 

Há no entanto outros fenômenos que corroem os 
personagens de Moreira Campos: a tuberculose pulmonar, a 
tuberculose mesentérica, a hérnia, a mordida de cobra, os 
acidentes de trabalho, os assassinatos e os suicídios. 

Quanto à ironia, de que falaremos mais adiante, participa 
de certa forma da corrosão, desta se aproximando. A realidade 
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cruel tem sua face dilacerante amainada pela ironia, que por outro 
lado corrói disfarçadamente o bem. É paliativo no determinismo 
que subjaz nas ações da escritura. O que poderia tornar-se puro 
exercicio neo-naturalista toma o aspecto de convivência com o 
real através da busca de uma saída para encarar a fatalidade sempre 
ameaçadora sobr o' destino dos seres. Tal saída chama-se on. 


Há ainda um tipo de corrosão, também constante na obra 
de Moreira Campos, que se relaciona ao fracasso. São riquezas 
que desmoronam, amores que decaem e profissões que se 
desvalorizam. Esse fenômeno é geralmente familiar ou 
profissional. Quanto mais ambicioso é o personagem, mais vítima 
se torna do fracasso, aproximando-se tal ocorrência no autor do 
que teoriza Ariés: 


Chega um dia em que o homem já não agúenta o ritmo 
de suas ambições progressivas, caminha menos depressa que 
seu desejo, cada vez menos depressa, e descobre que seu modelo 
se torna inacessível, Então sente que a sua vida fracassou. 


De uma maneira geral, seria pretensioso querer concentrar, 
em um capítulo apenas, o elemento corrosivo na obra de Moreira 
Campos. Afinal, a corrosão está presente em toda a obra do autor. 
Por isso, em Outros capítulos estamos sempre retornando de 
alguma maneira ao tema, proya de que, entre a ordem e a nova 
ordem na escritura do contista, o maior destaque é para a 
desordem que o autor estabelece. A sua elaboração final é edificada 
num contexto anteriormente impregnado de corrosão. 


2.2.2. Os agentes vivos da desordem 


; Os agentes vivos da desordem na obra de Moreira Campos 
São pequenos seres que aparecem nos contos como coadjuvantes 
da corrosão. São eles: moscas, varejeiras, mutucas, morcegos, 
formigas, ratos, baratas, abelhas, corujas, gatos, cães, urubus, 
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cobras, lagartos, sapos, bichos-de-pé, muriçocas, mosquitos, jias, 
traças, mariposas, aranhas e cupins. Ora, como no conto nada se 
perde, tudo se aproveita; como cada elemento que aparece precisa 
ter uma função no contexto, cabe-nos verificar a função desses 
agentes que participam dos contos de forma devastadora, ou seja, 
afetando tudo de concreto a que se achegam. 


O principal agente dessa desordem é a mosca. Ela está 
intimamente ligada à destruição, ao escorrer das fezes da disenteria, 
ao corroer, a situações neo-naturalistas. Numa pesquisa em vinte 
contos espalhados pela obra inteira do autor verificamos que a 
mosca aparece trinta vezes, inclusive até como elemento de título 
de dois dos contos, “A mosca, a pasta e os sapatos” (GM, p. 104) 
e “A grande mosca no copo de leite” (GM, p. 28) que também 
intitula o livro em que se insere. 


Nos contos onde a mosca se repete de forma insistente, é 
maior o poder de destruição que se abate sobre as personagens e 
até sobre o ambiente. Em Vidas marginais, o conto onde há 
maior efeito de destruição é “Náufragos”, e justamente aí ela'atua 
nos cantos dos olhos dos personagens e nas mulheres do carro de 
segunda classe, do trem de retirantes. No mesmo livro, em 
“Esmagados”, ao lado do caixão do defunto que é velado, aparece 
a mosca que é abocanhada pelo vira-lata. Finalmente no conto 
“Vidas marginais” aparece a expressão chula “cagadas de mosca”, 
que ganha expressividade naturalista na descrição do ambiente 
promíscuo em que habitam as rameiras proletárias. Nas três 
situações, o inseto aparece como testemunho de um momento 
de declínio, em que os elementos conspiram para que o quadro 
seja de destruição irreversível. A mosca determinista é mensageira 
da deterioração. 


Em Portas fechadas, está um dos contos mais deprimentes 
de Moreira Campos. Um verdadeiro momento neonaturalista, 
num livro onde grande parte dos contos são de conotação 
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impressionista. Trata-se de “Carnes devoradas”, onde o 
personagem Vicente, atacado pela dor, “nu, cuecas encardidas 
pelo pó de tijolo, rolava no chão em gemidos mudos e demorados, 
apertando o ventre com as mãos descarnadas”. (PE, p. 221) 
Vivendo apenas de caldos e papas por recomendação médica, a 
fome apodera-se do miserável que, fugindo de suas irmãs 
cuidadosas, ataca um rolo de lingiiiça na cozinha da casa. 
Descoberto no instante exato em que assaya as carnes, proporciona 
ao leitor, junto com as duas irmãs, um momento cruel de cunho 
naturalista, ao devorar as lingiúiças ainda cruas em feroz luta 
corporal com as duas, para morrer cinco dias depois. [Aparece 
no texto apenas o zumbido da mosca, no momento anterior à 
cena principal, mas é o suficiente para qué o leitor deduza que 
algo desastroso vai ocorrer a partir daquele momento.) Nesse 
conto, além da corrosão efetuada pela doença que corrói Vicente, 
há também o efeito da fome sobre o personagem, que o leva a 
agir como um animal feroz. Todo o comportamento de 
anormalidade humana e cultural do doente desaparece, 
confirmando a afirmação de Eduardo Portella sobre estética: 


O homem faminto jamais procurará estabelecer uma 
relação estética com o alimento. Na sua privação, apenas há 
lugar para o saciamento. 


A estética fica a cargo do narrador que resgata a cena da 
sua degradante situação, dando-lhe um cunho artístico através da 
forma de transmitila ao leitor. A fala do narrador intermedia 
entre a crueza naturalista da cena e a curiosidade estética do leitor. 
[Há uma preparação para a cena da luta e nessa preparação, o 
narrador inclui a mosca como anunciadora de algo desastroso 
que vai ocorrer.] 


No conto “Os meninos”, de O puxador de terço, a mosca 
aparece seis vezes. Por outro lado, como já vimos anteriormente, 
nesse conto a corrosão é a mais cruel de toda a obra de Moreira 
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Campos. Num momento de cru naturalismo, a mulher, 
consumida pela mesentérica, dissolve-se em fezes, que descem 
descontroladamente pelas pernas. A miséria do ambiente, o 
desamparo das duas crianças, de repente sós após o último estertor 
da mulher, as folhas de jornal velho que a mulher usava para 
limpar-se e as moscas insistentes compõem o quadro corrosivo. 


Também a mosca aparece em “A tragédia maior”, de Os 
doze parafusos, associada novamente à diarréia, à disenteria. A 
doença começa quando a mosca pousa no leite da criança. Apesar 
de não ser episódio marcante no enredo do texto, verifica-se que 
a presença da mosca se liga ao quadro geral da tragédia. Se não 
faz parte direta da mesma, atua como componente nos fatos 
consequentes. 


No livro A grande mosca no copo de leite há muitas 
incidências da mosca, todas ligadas à destruição, como é o caso 
dos contos “os moradores do casarão”, “O desquite”, “Mãe e 
filho”, e “O presente”, Chama a atenção a atuação da mosca no 
conto “A mosca, a pasta e os sapatos”, onde o nome do inseto 
aparece cinco vezes, incluindo o título, Prevê-se logo que a 
corrosão esteja presente aí, e é o que ocorre. O pai, velho e 
desenganado, é lentamente corroído pelo câncer, doença 
constatada pelo médico, que lhe deu apenas seis meses de vida. O 
doente chama o filho mais velho para dar-lhe instruções antes de 
perecer. O conto gira em torno desse diálogo entre os dois. E no 
tempo todo do diálogo fúnebre, a mosca insiste em lamber o 
canto da boca do doente, enquanto o filho teima em tangê-la. O 
quadro torna-se mais cruel pela presença da mosca que parece já 
corroer as carnes do doente, antecipando-se à própria morte. Há 
uma antecipação da deterioração por conta da própria mosca. 


Além da mosca, outros elementos da corrosão também se 
destacam como é o caso dos ratos que aparecem mais de dez vezes 
nos contos do autor, corroendo mais o ambiente que os 

ia 
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personagens, guardando certa distância das pessoas, odiados por 
elas. É tanto que no conto “A catita”, há uma verdadeira guerra 
para se matar uma pobre rata que rói os sacos de farinha de uma 
padaria. Como roedor, o próprio rato é por si só um elemento 
corrosivo. As formigas estão associadas à diabete. Elas estão 
aparecendo sempre no aparelho sanitário como comprovação de 
açúcar na urina do personagem adoentado. As cobrasaparecem 
duas vezes e são fatais. Isso ocorre em “Portas fechadas” (PE p. 
13) e “O peregrino”. (DP, p. 9) Não há remédio contra mordedura 
de cobra. Nem servem os remédios caseiros, tradicionais no sertão, 
nem o soro anti-ofídico que, mesmo aparecendo no enredo, não 
chega a tempo. A cobra é pois corrosiva. Os cães aparecem em 
varias situações. Em algumas delas como parceiros da condição 
precária da vida de alguns personagens. A situação mais corrosiva 
é a de quando ele transmite a raiva à sua dona no conto “D, Adília 
e os seus cachorros”. (PT, p. 43) 


As corujas aparecem como mensageiras do agouro. No 
entanto, no conto “As corujas”, (PT, p. 47) elas “pousam sobre o 
peito dos mortos, arranhando-lhes os olhos parados”.(PT, p. 49) 
Esse conto, um dos mais lidos do autor, é marcado pelo clima 
lúgubre de que se reveste um necrotério, onde se encontram 


; PAR : : 
cadáveres das mais diferentes origens. Segundo Lemos Monteiro, 
nesse conto, "8 


| as corujas surgem como símbolo de uma forma 
misteriosa, capaz de jogar com os destinos humanos. As 
corujas representam a própria concepção da morte atroz e 
inevitável, da morte que rasga e dilacera os anseios humanos. 
Da morte traiçoeira [...P 


Outro importante agente da corrosão é a barata. É tanto 

que um dos contos, encaixado em Os doze parafusos, chama-se 

As baratas”, É importante transcrevermos aqui as ligações que 

Lemos Monteiro estabelece entre as baratas, o amor proibido e a 
corrosão: 
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[..] ao amor proibido, ele acrescenta a nota do grotesco 
ou ameaçador, como no conto “As baratas”, em que um casal 
de estudantes, após se conhecerem num dos banheiros da 
faculdade, resolveram fazer um programa amoroso, 
solicitando ao banco a chave de uma casa de aluguel. Levam 
alimentos e passam horas a fio na casa abandonada, amando- 
se em meio aos morcegos e baratas. Sob alguns aspectos, o 
conto relembra “O último hóspede ou Eurico, o noivo”, 
principalmente pela alusão às baratas que parecem indiciar 
a concepção do sexo como algo abjeto e pecaminoso [...] Parece 
firmar-se uma simbologia na imagem, na medida em que os 
personagens ificônscientemente encaram o ímpeto sexual 
como algo que corrói. 


Todos os outros pequenos seres vivos que aparecem na 
obra de Moreira Campos têm alguma ligação com o corrosivo. 
Eles atuam na destruição que se abate sobre pessoas e coisas. É 
evidente que poderiam passar despercebidos no conjunto dos 
contos em que aparecem. Acontece que esses elementos se 
associam aos paradigmas que se estabelecem em cada texto, e a 
partir daí passam a ter também grande importância dentro da 
seleção feita pelo autor para se chegar ao clima de corrosão 
instaurado, 


2.2.5. Os elementos deformadores dos 
personagens 


É difícil percorrer um conto inteiro de Moreira Campos, 
sem que se encontre alguma deformação nos personagens. É uma 
forma de desordem que atua sobre aqueles que protagonizam a 
história. Quando essa forma de desordem não atua diretamente 
no personagem principal, transparece nos secundários. Se, por 
acaso, não ocorrer em ninguém, ela ataca a paisagem, os objetos, 
os recintos. 


Quanto aos elementos deformadores dos personagens, 
pode-se dizer que aparecem em forma de doença, defeitos 
congênitos, ou como resultantes da atuação do tempo corrosivo 
no relevo corporal das pessoas. Entre as doenças, destacam-se: o 
câncer, a lepra, a diabete, a raiva, a mesentérica, a hérnia, a gota, 
entre outras. 

O câncer geralmente é diagnosticado no hospital. Depois 
o doente vem para casa e com três ou quatro meses morre, Às 
vezes chega até a ser operado. Aí a deformação aumenta: É o caso 
de “Três meses de vida”, em que a filha encontra o pai, que, 
acometido da doença, “se reduzira muito de carnes: a papada 
mais caída”. (DP, p. 138) É pois o personagem “sujeito a forças 
fatais, levado pela fisiologia”? Há apenas um caso em que o 
paciente se recupera da ameaça do câncer; é em “As lágrimas de 
Lúcia”. (PF, p. 169) Ali, o personagem Amâncio, “estirado na 
cama, as calças do pijama arriadas nas coxas magras, aquele ventre 
batido em sela entre os dois ilíacos, que se esticavam na pele”, 
(PF, p. 169) traz no ventre um caroço com aparência de câncer. 
Depois de operado, o personagem volta à normalidade, o tumor 
não era maligno. Mas só a possibilidade de sê-lo provocou as 
lágrimas de Lúcia e o emagrecimento abrupto de Amâncio. Nos 
outros casos, o câncer é fatal e, antes da morte, deforma os 
personagens. 


Tal deformação, no entanto, nem sempre está ligada à 
fatalidade. Daí ser importante verificarmos quais os recursos 
usados pelo contista para deformar os personagens. De início 
podemos afirmar que um deles é apelar para o grotesco. Através 
deste ele “viola o real investindo contra uma ordem pré- 
estabelecida”, ou seja, é através dessa violação, que ele provoca a 
desordem. A esse respeito, é bom verificar também o que afirma 
Lemos Monteiro, ao constatar que 


O grotesco se afirma mais enfaticamente nas próprias 
caracterizações dos personagens... São seres muito semelhantes 
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pelo asco ou nojo, pela deformação ou fealdade, pelas ações 
animalescas ou absurdas. Seres de “orelha grande e cabeluda”, 
“mãos grandes”, “barba enorme misturada com os cabelos” e 
“tufo escuro de pêlos contra a brancura da pele” (O puxador 
deterço, pp. 91-93). Seres de “braços gordos, de papadas flácidas 
como punhos de rede” (Os doze parafusos, p. 118). Seres 
“cabeludos e em trapos, que têm os dentes inferiores (..) 
grandes e moles cavados pela piorréia” (O puxador de terço, 
pp. 5 e 7) ou “de orelhas enormes, dedo indicador amarrado 
com o molambo purulento”, de “enormes orelhas roxas e 
porejadas” (O puxador de terço, pp. 97-98)" 


Outra forma de deformar o personagem é através dos 
defeitos congênitos. Deles, o mais trabalhado esteticamente pelo 
contista é o nanismo. Para isso ele se utiliza apenas de dois 
contos em toda a sua obra: “Os anões” (PT, p. 13) e tio anão”, 
(GM, p. 124) Mesmo assim, Moreira Campos esmera-se ao 
adentrar o mundo dos anões. Em “Os anões”, o casal das pequenas 
criaturas é atacado, à noite, no local onde repousa, por um negro 
de braços grandes que, ao roubar o relógio da anã, ainda ameaça: 
“ Tu agúenta mesmo um homem ?” (PT, p. 15) Essa ameaça 
torna-se cada vez mais forte, à proporção que o negro a repete, e 
é cinco vezes pronunciada pelo meliante. O apelo para a repetição 
é uma forma de enfatizar a ameaça do negro. 


A deformação dos personagens, nesse caso, é delineada 
pelo jogo de oposições que o narrador estabelece entre a pequenez 
dos anões e a grandeza do negro e do inspetor. Assim, os dois 
anões são “dois meninos indefesos”; a anã é “Lourdinha”, tem as 
“pernas tortas” e “curtas”, os “chinelos de brinquedo”; o anão 
tem a “calça de menino” e “fala com as pernas do inspetor”, que 
por sua vez tem o “chapéu grande”. Já o negro se impõe pelo 
tamanho quando repete: “ - Tu agúenta mesmo um homem?” E 
chega ao máximo da oposição, quando numa ocasião acrescenta: 


«a 


-. um homem que tenha o negócio bem grosso?” As 
deformações deixam pois de ser apenas dos anões e passam a ser 
também do negro e até do inspetor. O que se verifica é o uso do 
grotesco “que preside à sucessão das frases, e faz de cada detalhe 
um índice do extremo desamparo e da extrema crueldade que 
rege os destinos do homem ...”!2 


. No outro conto, “O anão”, (GM, p. 124) é pungente a 
condição que o personagem revela. Escrito em primeira pessoa, 
é uma espécie de desabafo do anão que se apresenta como um 
fantasma perdido no mundo das pessoas normais. Como “o desejo 
mais ardente de um fantasma é recobrar pelo menos uma 
aparência de corporeidade”," assim o anão chega a incendiar o 
circo, não apenas por vingança, mas como necessidade de se 
inscrever no mundo dos normais, nem que seja através da 
linguagem da destruição, da desordem. Antes, porém, desse seu 
discurso extremo, ele descreve a ladainha dos seus infortúnios, 
toda ela calcada na sua desordem corpórea: “um metro e vinte de 
altura”, “mãos cabeludas”, “rosto amassado”, “pedacinhos de 
pernas grossas e tortas”, “braços de boneco”, “cabeça disforme”, 
“infinitas rugas”, “maduro”, “mínimo”, “curto”, “inconcluso”, 
“inacabado » “inviável”, “mutilado”, “homúnculo”, “nó cego”, 
'calombo”, “tampinha”. Tudo transparecendo a deformação. A 
linguagem física não se impunha diante das pessoas normais, 
principalmente diante do poder do dono do circo, “um 
brutamontes, um cavalo pelo comportamento e pela força” e 
diante do tamanho gigantesco do russo Boris, levantador de pesos, 
a quem Zuleica se entregava na sua presença. O objeto do seu 
desejo é Zuleica, que trabalha no arame; seu impedimento é a 
deformação do nanismo, seus opositores são: o poder do dono 
do circo e a grandiosidade do russo. Como se impor ? Incendiando 
o circo. 


Finalmente, podemos apresentar ainda, como elemento 
deformador dos personagens em Moreira Campos, o tempo 
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corrosivo. Isso ocorre em todos os livros do autor, destacando-se, 
no entanto, essa desordem em Os doze parafusos e O puxador de 
terço. Mesmo assim já se detectam essas informações, logo em 
Vidas marginais. 


Nesse livro, no conto “Suor e lágrimas”, o grande e 
influente político de antes, já “velho, não tinha fibra. Já estava 
carcomido: trazia na alma o estrago do cupim”. (VM, p. 57). Logo 
adiante, em “Varela”, aparece “Dadá, preta velha volumosa, de 
mocotó inchado, que o vira nascer e lhe mudara os cueiros”. 
(VM, p. 77) Aliás, é interessante observar que a preta que sempre 
aparece em contos do autor, vem sempre velha e já deformada 
pela ação do tempo. A preta velha como resquício ainda do sistema 
escravocrata vai assim resistindo ao tempo, mesmo mostrando 
no relevo corporal, além da decadência física, a deterioração dessa 
relação de poder entre patroa e negra mucama. 


Em Portas fechadas o envelhecimento fica patenteado na 
velha semi-ensurdecida, para quem “um dos frades falava alto, 
quase ao ouvido” (PF, p. 23) quando ia pedir doações. O mesmo 
envelhecimento encontra-se na preta Balbina, que “seca de carnes 
e já pintando, o beiço grande caído, balançava com a cabeça”, 
(PE, p. 55) ou na Velha Quininha, “de braços bambos e olhar 
empapuçado”. (PF, p. 79) Essa preocupação em mostrar os 
detalhes do envelhecimento continua em As vozes do morto, 
quando a prostituta decadente de “As duas maçãs” (AV, p. 19) 
tem a “boca pequena, chupada”, “dentes postiços”, “postiça 
também a armação dos seios”; ou quando, novamente apresenta 

“a preta de casa de mocotó inchado, beiço caído, arrimada à às 
paredes.” (AV, p. 101) 


Como as deformações transparecem mais nos momentos 
neo-naturalistas da obra do contista, essas incidências são 
comprovadamente mais enfatizadas, como já dissemos, em “Os 
doze parafusos” e “O puxador de terço”. Neste último, logo no 


primeiro conto, o personagem, já envelhecido, tem os dentes 
inferiores “grandes e moles, cavados pela piorréia”. (PT, p. 7) Logo 
adiante, à página 73, um velho que perdera o filho num assassinato, 
“suspendia com as mãos os testículos sob as calças pretas e puídas”. 
Essa mesma decadência física ataca as filhas do Barão no conto 
“A virgem”, já que “envelheceram com bolsas nos olhos, 
compridos rostos de mamão macho, a gordura dos braços apoiada 
sobre. travesseirinhos de seda nas altas sacadas. (PT, p. 149) A 
parte do corpo, no entanto, mais visada para enfatizar a 
decrepitude é a face, principalmente a boca. Assim é que o velho 
de “Os pesados lagartos” está sempre com “a permamente gota 
de lágrima no canto do olho repuxado, o fio de baba na boca”, 
(PT, p. 156) o padrasto voyeur de “O buraco da fechadura”, 
“teimava em mastigar a dentadura frouxa e barata”, (PT , p. 107) 
eainda “As velhas”, com o seu grotesco, no conto sob esse título, 
aparecem como “caveiras que tentavam romper a pele do rosto, 
as bocas comidas pelas próprias bocas”. (PT, p. 114) Essas mesmas 
velhas, logo em seguida, “mastigavam, mandíbulas sem energia, 
como de fósseis, as bochechas em fole. A colher ia alcançar lá 
dentro o túnel da boca”. Essa mesma ênfase está ainda em “A 
antiga fada”, onde “a boca da bruxa, da velha megera, escancarava- 
se sem dentes, apenas o vermelho das gengivas, dentadura dentro 
do copo”. (PT, p. 125) 

Em “Os doze parafusos”, o destaque na deformação dos 
personagens envelhecidos atinge particularmente os membros das 
pessoas, sobretudo no que se refere à gordura doentia que se 
apodera deles. Assim, a mulher d’ “O mestre” (DP, p. 46) aparece 
“imensamente gorda, as pernas disformes nas chinelas”; em 
“Revolta”, “O avô do morto chegou, braço e perna sem governo, 
apoiado à bengala e amparado pelo próprio motorista”. (DP, p.87) 
Nesse livro, aparece ainda irmã Teresa, “pesadona, os tornozelos 
inchados” (DP, p. 91) e Inacinha, “debruçada na janela, os braços 
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gordos, de papadas flácidas, como punhos de rede e de barrocas 
nos cotovelos”. (DP, p. 118) 


Após essas constatações, pode-se afirmar que o principal 
elemento deformador dos personagens na escritura de Moreira 
Campos é o tempo corrosivo, impresso na anatomia das pessoas 
envelhecidas. Outra conclusão a que se pode chegar é de que a 
incidência dessas deformações alcança maior intensidade no livro 
O puxador de terço, acompanhado de perto por Os doze 
parafusos. Nesses dois livros, onde mais localizamos situações 
neo-naturalistas, as deformações aparecem mais nas seguintes 
partes do corpo: dedos, mãos, pé, braços, pernas e faces, incluindo 
a boca. Essa incidência é assim localizada pelo fato de serem essas 
partes, por assim dizer, as mais socializadas ou comunicativas, 
logo, as mais representativas do corpo da pessoa. Tal corpo 
podemos encarar como símbolo daquele de uma sociedade, que 
aparece marcada por um determinismo em que tudo se 
descaminha para uma decadência. 


2.2.4. A morte 


, 


Eros e Tanatos são os extremos do universo ém que 
transitam os personagens da obra de Moreira Campos. Todos 
seguem à risca o determiniêmo de que ao ser gerada, cada criatura 
já incorpora o estigma de concentrar em si “um ser sujeito a 
injunções universais” !*, sendo dessas injunções, a morte a mais 
latente. Essa morte não aparece apenas como desmaterialização 
do ser, ela vem também através da alma, ao transparecer na forma 
de derrotismo, de fracasso e de pessimismo. Neste item, 
procuraremos verificar a maneira como o contista trabalha 
esteticamente as relações dos personagens com a morte, na sua 
escritura. 


Há uma ligação muito íntima entre os personagens de 
Moreira Campos e a morte. Como se houvesse “sempre uma 
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fenda secreta no corpo ou na alma do herói pela qual penetram 
ou a morte ou a derrota”.'º É claro que a frase de Octávio Paz se 
refere aos personagens de outras narrativas. Mas cabe 
perfeitamente no caso de Moreira Campos. Daí que o penúltimo 
estágio do processo corrosivo na obra desse contista é a morte. 
Penúltimo, porque depois do momento exato da morte, há uma 
decomposição que também aparece em alguns dos seus contos. 
O realismo das situações às vezes fica incompleto e é necessário, 
para dar maior ênfase aos detalhes, ir um pouco além, da morte 
para torná-la mais, ou menos, cruel. Ela é mais cruel quando a 
ênfase neo-naturalista continua detalhista na decomposição. E é 
nesse momento que mais nítida aparece a desordem, pois “O que 
era materialização da estrutura, agora se desestrutura”.! É menos 
cruel, quando o sobrenatural atua como moderador da ação 
destruidora. 


É o caso, por exemplo, de “As abelhas”. (GM, p- 108) Ali, 
a ação toda ocorre após a morte do coronel Angelim. Um enxame 
de uruçus invade a sepultura do coronel e aí se instala. Quase 
cinco anos depois, na hora de fazer o translado dos restos mortais 
para outro cemitério, a pedido da família, “a imensa surpresa: o 
tórax de coronel Angelim, homem de grande envergadura óssea, 
era uma panela de mel de abelha uruçu, fabricado com paciência 
e zelo”. (GM, p. 109) Surge aí a figura do curandeiro Zé Leite, 
devoto de São Francisco, para proclamar o milagre: aquilo era 
mel santificado. 


O foco narrativo é desviado, pois, de qualquer aspecto 
corrosivo da deterioração do corpo do coronel, para ser dirigido 
à ação construtiva dos milagres provocados pela ingestão do 
milagroso mel. O abrandamento da corrosão que começa desde 
o nome do coronel Angelim, de “Angelus”, anjo, amplia-se no 
fantástico, representado pelo milagre do mel que cura. O que 
seria apenas deterioração, passou a ser construção de uma nova 
ordem a partir do sobrenatural das curas. 
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Linhares Filho, quando escreve sobre “O fantástico em 
Moreira Campos”, refere-se inicialmente a dois contos desse 
gênero, por ele anteriormente estudados e embutidos na coletânea 
de que é prefaciador, 10 contos escolhidos: “O Anjo” e “Uma 
história estranha”. Depois centra sua análise nos contos “O dia 
de Santa Genoveva” (DC, p. 47) e “Dizem que os cães vêem 
coisas”. (DC, p. 75) “As abelhas”, que aparecem pela primeira 
vez em A grande mosca no copo de leite, não se inclui no seu 
roteiro de estudo. 


Como ele mesmo diz, “tal categoria não constitui uma 
constante do escritor”, !º que sendo “um autor neo-realista às vezes, 
outras vezes neo-naturalista”,” inclina-se mais a tratar do real 
com poucas incursões pelo fantástico, que supõe a tensão entre o 
natural e o sobrenatural. Acontece que à atmosfera de “As abelhas” 
(GM, p. 28) deixa transparecer algo de fantástico. Há toda uma 
preparação para desembocar no milagre. Há sintagmas 
preparadores do clima de milagre: “a vibração do ar” “a sepultura”, 
“o silêncio”, “o gemido do vento entre os galhos do cipreste”, “as 
asas escuras”, “o caibro apodrecido da velha capela”, “a urna”, 
“gente do povo, em contrição e sinal da cruz, terço na mão, pela 
bondade conhecida e proclamada do morto”, “afilhado de Nossa 
Senhora das Dores”, “o andor”, “a opa”, a morte, a ocorrência da 
cura de paralíticos, semicegos, asmáticos, reumáticos, etc. o 
milagre encobriu a deterioração que o tempo corrosivo de cinco 
anos havia provocado na estrutura física do coronel. 


É curioso também verificar como a morte aparece na obra 
em estudo. Como vimos no capítulo sobre a corrosão, a morte é 
causada geralmente pelo câncer, a tuberculose, a mesentérica, a 
hérnia, a lepra, a mordida de cobra, a diabete, os acidentes de 
trabalho, os assassinatos e os suicídios. O interessante é que esses 
fenômenos corrosivos são fatais. Outro fato que chama a atenção 
é que a morte dificilmente ocorre nos hospitais. É a chamada 
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“morte domada”,?º denominação que Ariês atribui à morte 
familiar, tradicional, que persistiu até os meados deste século XX. 
Afirma esse estudioso: 


Entre 1930 e 1950, a evolução vai se precipitar. Esta 
aceleração é devida a um fenômeno material importante: o 
deslocamento do lugar da morte. Já não se morre em casa, 
em meio aos seus, mas sim, no hospital, sozinho.” 


- Em Moreira Campos, a morte é diagnosticada no hospital, 
geralmente, mas o doente morre em casa. Tanatos não é, pois, 
interdito. Não existe UTI na obra de Moreira Campos, talvez 
porque a Unidgde de Tratamento Intensivo dê oportunidade de 
sobrevivência aos pacientes, e para o autor essas moléstias são 
irrecuperáveis, são fatais. Também a angústia dos personagens 
adoecidos parece crescer de forma inversamente proporcional à 
dos circunstantes. O contato com o doente, a convivência, torna 
menos traumática a situação dos circunstantes. Não há muito 
sofrer nos circunstantes. O sofrer é dos doentes, quase que só 
deles. A morte é tratada por Moreira Campos de forma 
tradicional, conservadora até. Usa ele uma forma, no entanto, de 
aproximar o leitor da fatalidade. Se essa morte fosse no hospital, 
mais difícil seria o contato dos personagens vivos com os que 
morriam. A forma neo-naturalista de o autor encarar a morte é 
colocar esta frente a frente com seus personagens e com seus 
leitores. Isso contradiz a afirmação de Walter Benjamin: “morrer, 
durante a Era Moderna, é cada vez mais repelido do mundo 
perceptível dos vivos”. 


Morrer, em Moreira Campos, implica ter a aproximação 
dos entes queridos. E nessa aproximação é que se revela muitas 
vezes o grau de afetividade entre o moribundo e as pessoas que o 
cercam. Há situações, às vezes, bem diferentes, como a da filha 
que deseja a eutanásia para o pai. (Cf. DP, p. 138) Há o oposto, 
quando a doença de um irmão atrai o outro com quem era 
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intrigado. (Cf. GM, p. 33) Enquanto Benjamin denuncia que 
cidadãos de hoje são habitantes enxutos de eternidade e, quando 
seu fim se aproxima, eles são dispostos pelos herdeiros em 
sanatários e hospitais”, ? em Moreira Campos ocorre o contrário. 
Quando a moléstia é constatada nas clínicas ou nos hospitais o 
doente retorna para casa e passa a viver seus últimos dias com os 
familiares, como já dissemos. O enfermo dos contos do autor 
coincide com o da classificação de Lepargneur, é do tipo “emotivo 
não-ativo secundário [...] dotado de consciência moral afinada, 
tem preocupações de dignididade e eventualmente problemas de 
consciência ética”. O próprio enfermo prefere morrer em casa, 
na intimidade do lar. Mas todo um quadro de definhamento do 
moribundo é preparado pelo contista, para que a morte não seja 
apenas do personagem, mas também do ambiente. Para isso é 
que a corrosão atua de forma contextual, com todos os setores do 
quadro fúnebre sendo atacados pela corrosão, que destrói o 
doente. 


A grande maioria dos contos de Moreira Campos traz à 
morte anunciada. Se não do personagem, do contexto. É claro 
que nos seus últimos livros, onde se acha maior a incidência de 
situações neonaturalistas, mais se acentua a presença da morte. 
Mesmo assim, nas suas primeiras obras, onde prevalecem contos 
de feição impressionista, a crueza da morte explícita já se faz 
presente. Logo em Vidas marginais, verifica-se a presença bem 
clara da morte em quatro dos doze contos: “Lama e folhas”, 
“Esmagados”, “Dúvida” e “Vidas marginais”. Nesses contos há a 
morte do personagem. Nos outros, no entanto, há outro tipo de 
morte, como a morte de animais, dos ambientes, dos sentimentos 
etc. Já em Portas fechadas, dos dezesseis contos ali existentes 
sete giram em torno da morte de alguém. É o caso de “Portas 
fechadas”, com morte por mordida de cobra; “Almas sombrias”, 
por paralisia progressiva; “Mãe e filho”, por câncer; “O preso” 
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por suicidio; “As sombras do pátio”, por choque elétrico; “Carnes 
devoradas”, por úlcera; “Eu e Dinha”, por tuberculose. 

Em As vozes do morto, a morte está bem presente em 
“As vozes do morto”, por assassinato; em “A prima”, por gota; 
em “A morta”, por paralisia; em “Mulher sem surpresa”, por 
aborto; em “Flores para o filho”, por velhice. Essa morte é 
acentuada quando se passa para O puxador de terço, que começa 
com o conto do mesmo nome, onde já aparece um caso de lepra. 
Depois vem “Os meninos”, onde a morte ocorre pela tuberculose 
mesentérica; “Os três retratos”, por suicídio; “D. Adília e os seus 
cachorros”, por raiva; “Os estranhos mendigos”, por assassinato; 
“Uma história antiga ou a serpente”, por assassinato; “O enterro”, 
por envenenamento; “Olhos espantados”, por suicídio. Dois 
contos relacionam-se com a morte: “O banho”, desenvolve-se no 
cemitério; “As corujas”, desenvolve-se no necrotério. Na maioria 
dos contos em que a morte não está explícita, como nos 
anteriormente citados, insinua-se através das mais variadas formas. 
Dessas formas as mais comuns são as doenças incuráveis e a 
própria decrepitude que se impõe aos corpos. 


No livro Os doze parafusos, a morte aparece logo no 
primeiro conto através de mordida de cobra, e lembramos que 
nos dois casos em que tal acidente surge na obra do autor, é fatal. 
Em “O anjo”, declara-se a morte com sutileza, na última frase do 
texto: “A gota de soro continuava a cair lenta e inútil” (DP, p. 19) 
Quanto à causa, não fica bem clara, já que a única doença citada 
no texto é a epilepsia, que não é a razão do desenlace do 
moribundo, que sofria uma intervenção cirúrgica. Nos outros 
contos, a morte assim aparece: em “O grande cipreste”, por lepra; 
em “O cordão e as medalhas”, por doença cardíaca; em “Os doze 
parafusos”, por suicídio; em “Gratidão”, por assassinato; em 
“Revolta”, por doença intestinal; em “Irmã Cibele e a menina”, 
por doença não esclarecida, como no conto seguinte, “O dia de 


O Fio e a Meada: ensaios de literatura Cearense 63 


Santa Genoveva”; em “O pulso”, por suicídio; em “A tragédia 
maior”, por suicídio; em “Frustração”, por desastre; em “O 
esconderijo”, por enfarte; em “Infinitas rugas”, por hemorragia; 
em “Três meses de vida”, por câncer. 

Em A grande mosca no copo de leite, a morte, mesmo 
não sendo explícita, insinua-se como conclusão do que deixou 
de ser dito pelo próprio autor. É o caso de “Os dois irmãos”, 
quando o personagem Amaro, ao ser aberto e fechado logo em 
seguida, é desenganado pelo médico, devido ao câncer 
generalizado que o corrói; ou o caso de “A mosca, a pasta e os 
sapatos” quando ocorre o mesmo fato com o personagem. A 
morte explícita, no entanto, aparece em: “O passageiro”, por 
enfarte no avião ; “As três irmãs”, por morte natural; “Estrela 
vésper, a matutina”, por suicídio; “As abelhas”, por morte natural; 
“Vicente santeiro”, por crime de pistolagem; “O anão”, por 
queimaduras. 


É necessário estabelecer que em Moreira Campos não tem 
vez a morte “interdita”. Nos seus contos, a morte é “domada”, 
assistida no lar, com a presença dos familiares. Essa familiaridade 
com a morte faz do contista um cultivador da vida. Afinal, quando 
“não sabemos mais o que é a morte, é porque já não sabemos 
com clareza o que é a vida”. Pois cultivar a vida é entender a 
morte. Preparar-se para uma é preparar-se para a outra. O grande 
mérito de Moreira Campos é esse conhecimento profundo da 
existência, das reais dimensões do ser, limitadas pela desordem 
que cada um traz de forma latente, embutida no seu arcabouço 
físico. 
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2.5. As Manifestações da Nova Ordem 


2.5.1. As reduções 


A linguagem literária, segundo Solomon Marcus, é 
“ambígua, dominada pelo inefável, refere-se a matizes de coisas 
incertas, é continua, sugestiva, reflexiva, produto da solidariedade 


~ da expressão com o conteúdo”. "Essas qualidades convergem para 


um denominador comum que é a subjetividade. Difícil, pois, 
operar a redução lingüística num enunciado literário sem que 
haja prejuízo de uma dessas qualidades. Para analisar o fenômeno 
dessa redução em Moreira Campos temos que aceitar a utilização 
dos vazios literários como fulcro em que se instalam as principais 
subjetividades literárias, que a redução do discurso lingüístico, 
em vez de desgastar, chega a ampliar, o que implica uma nova 
ordem na sua escritura. 


É bom verificar que o signo lingüística no seu significante 
já apresenta uma redução diante do significado. O significante é 
limitado. Daí que o conjunto dos significantes que formam o 
texto configura-se naturalmente numa redução diante do universo 
de possilsifidades que se abrem nos significados. Esse fenômeno 
é mais intenso no texto literário, já que o mesmo trabalha com 
conotações, com possibilidades variadas para cada enunciado. 
Com a constatação do vazio, o leitor preenche-o com o 
significado, mas o significante não aparece. Tal ocorre muito com 
a conclusão de certas narrativas de Moreira Campos, nas quais se 
constata um final indefinido. Esse final é como um vazio, com 
que o leitor se depara. 


Uma forma comum de redução, que se opera na obra do 
contista, ocorre quando são atribuídas a substantivos funções 
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adjetivas. É puramente uma redução qualitativa. O universo de 
abrangência do significado do substantivo resume-se na 
adjetivação. Essa constatação é referendada por Todorov, quando 
analisa a afirmação de que “o adjetivo designa uma propriedade 
simples ou que é representada como simples: o substantivo 
contém um complexo de propriedades.”? Esse modismo praticado 
por autores modernistas reduziu na narrativa a adjetivação 
tradicional. Em contrapartida, substituiu-se por outra adjetivação 
redutora já que toda ela oriunda dos substantivos. Em Moreira 
Campos, podemos tomar como exemplo o conto “A sepultura”. 
(DP, p. 28) Ali, há expressões como: “Um dos passageiros, de 
pasta e pressa...” ; “Poucos passageiros, alguns de trouxa ou mala”. 
Depois repete: “O de pasta e pressa já conseguira alojar-se [...] 
Ou então afirma: “O do volante sacudiu concentrações”. 
Quando Lemos Monteiro trata dos procedimentos 
narrativos na escritura de Moreira Campos, alerta para caracteres 
redutivos como: 
a incessante luta pela concisão, e consegilente omissão 
de traços que possam ser preenchidos pelos leitores, a 
eliminação de comentários ou interpretações do narrador à 
margem do desenrolar das ações 


Quando passa a apresentar os exemplos desses caracteres, 
O pesquisador constata que é em O puxador de terço e Os doze 
parafusos que mais se encontram as incidências desses fenômenos. 
Verifica-se também que nesses dois livros é que se opera a maior 
redução do tamanho dos contos, bem como da feição dos 
sintagmas. 

O contista, utilizando a descrição, consegue, às vezes, 
apenas com uma palavra, com um detalhe físico, dizer o que 
talvez uma frase narrativa inteira não conseguisse. Muitas vezes, 
quando são utilizadas frases de descrição, tem-se uma abrangência 
significativa bem mais ampla do que se o pensamento aparecesse 
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de forma narrativa. Com a descrição, muitas vezes o contista 
amplia mais o universo da imaginação do leitor, por dizer o fato 
menos explicitamente. É o caso do início do conto “O peregrino”: 
“Chão rude, áspero, mais de pedregulhos. Um que outro bode 
ou cabra nas escarpas. O vento e os redemoinhos de folhas secas.” 
(DP, p. 9) Esse início do conto já apresenta uma paisagem tão 
ampla de seca que pode ser adaptada a várias situações de estiagem. 
A universalidade das três frases descritivo-nominais é difícil de 
ser expressa em três similares expressões narrativo-verbais. 


A incessante luta pela concisão de que fala o ensaísta, além 
de incluir o descritivismo já abordado, utiliza-se da predominância 
dos sintagmas nominais sobre os demais, e da omissão de traços 
que o leitor se encarrega de preencher na narrativa. Assim é que, 
quando tratamos das relações sintagmáticas, verificamos que os 
sintagmas nominais se apresentam com certa prioridade no 
princípio e no final dos contos. É o caso, por exemplo, do conto 
“Náufragos” que assim começa: “Inverno forte. Aguaceiro por 
toda a parte.” (VM, p. 23) E termina depois de utilizar-se de vários 
sintagmas oracionais e plurioracionais, com o simples: “Silêncio 
na noite.” (VM, p. 32) Daí, a afirmação de Lemos Monteiro, 
quando trata do assunto, de que a “característica básica é a 
construção nominal, mediante a elipse de verbos ou 4 emprego 
de verbos de ligação”. 


Uma forma também usual de redução dos contos de 
Moreira Campos é a quase eliminação dos diálogos. Os heróis 
pouco se comunicam. Eles se integram aos ambientes e associam- 
se aos seus silêncios. Se falam, usam expressões curtas e ásperas. 
Daí prevalecerem nos diálogos dos contos em estudo expressões 
monorrêmicas do tipo: “Xô, Praga!” (PT, p. 49) “ Canalha!”(DP, 
Pp. 49) “Água”; (DP, p. 19) <- Água, mãe.” (PE p. 19) Além dessa, 
ainda há uma forma de redução que se opera nos contos de Moreira 
Campos, e que se verifica nos cortes de partes das narrativas que 
são reeditadas. 
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A cada nova publicação de um conto, geralmente o autor 
faz como que uma restauração, ao retirar resíduos, alguma coisa 
excedente. Tomemos como exemplo, o conto “Lama e folhas” 
que foi publicado pela primeira vez em 1948, com 12 páginas, no 
livro Vidas marginais. Na 3º edição, da Editora Antares, do livro 
Contos escolhidos, o texto aparece reduzido para nove páginas, 
após a eliminação de alguns períodos e a redução de outros. Esse 
mesmo fenômeno ocorre com outros contos que são reeditados, 
como comprovação de que o contista está sempre se reciclando. 


Após esses casos constatados de reduções, pode-se concluir 
que, em Moreira Campos, essas reduções são progressivas. Dos 
primeiros contos, de 1949, girando em torno de 12 páginas, até 
os mais recentes, resumidos a pouco mais de duas, houve sempre 
uma busca de concisão do texto. É bom, no entanto, assegurar 
que essa redução em nível significante é inversamente proporcional 
ao crescimento do nível do significado. O texto é menor mas fala 
mais ou, como afirma Eduardo Campos: “conta mais, contando 
menos”. Essa mudança de proporções dos primeiros contos, 
longos graficamente, para os atuais, resumidos, mas com maiores 
sugestões, configura um dos processos fundamentais da nova 
ordem estabelecida por Moreira Campos em sua escritura. 


2.5.2. A ironia 


Antes de identificarmos casos de ironia na obra de Moreira 
Campos, apresentaremos algumas definições em torno desse 
processo estilístico. Numa versão dicionarizada, a ironia é um 

modo de exprimir-se que consiste em dizer o contrário 
daquilo que se está pensando ou sentindo, ou por pudor em 
relação a si próprio ou com intenção depreciativa e sarcástica 
em relação a outrem. 

Não devemos, no entanto, nos fixar apenas nesse “dizer o 
contrário”, quando sabemos que essa forma gramatical normativa 
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de encarar a ironia é insuficiente diante das formas variadas de 
sua apresentação. Prova disso é que até nos diálogos socráticos, 
famosos pela constante ironia, o interlocutor era levado a 
reconhecer sua ignorância através de um jogo de interrogações 
que não apresentavam necessariamente essa idéia de “contrário”. 
“O que Sócrates dizia significava algo de diferente”? O importante 
era estabelecer diferença entre o que era dito em nível de 
significante, e o que era entendido em nível de significado. É 
tanto que as ligações de Sócrates com a ironia são tão próximas 
que Kierkegaard chega a afirmar que “o conceito de ironia fez 
sua entrada no mundo com Sócrates”.º É exatamente o “algo de 
diferente” que caracteriza melhor a ironia. A ironia é sugestiva, é 
“infinitamente silenciosa”. Dessa forma, constata-se que a ironia 
também é um tipo de vazio textual. Mesmo havendo o lado 
intencional do autor, é o leitor que completa a significação do 
enunciado, É como se o autor chegasse a “ocultar processos e 
incitar o leitor a descobrir enigmas”. 


Verifiquemos, a partir de agora, como se apresenta a ironia 
em alguns dos contos de Moreira Campos. Já que é em O puxador 
de terço e Os doze parafusos que mais se constatam os vazios 
textuais, é também nessas obras que, coincidentemente, mais se 
encontra a ironia, Acontece que nessas obras atensão entre criação 
e destruição encontra seu ponto máximo. É tanto que Moreira 
Campos às vezes envereda pela ironia como forma de, 


equilibrando-se entre esses dois extremos, abrandar o poder 
explosivo da tensão. 


Nessa tensão, incrusta-se a ironia 


como processo de aproximação de dois pensamentos, e 
situa-se no limite entre duas realidades, e é precisamente a 
noção de balanço, de sustentação, num limiar, a sua 
característica básica do ponto de vista da estrutura.” 
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Usando pois a ironia como abrandamento da tensão, 
Moreira Campos apresenta o momento mais seguro, em toda a 
sua obra, no ato de dirigir a escritura. Daí ser importante verificar 
como a ironia se apresenta nas obras do autor. Como-a ironia é 
“uma figura de pensamento que nos leva a sugerir, numa palavra 
ou numa frase, coisa diversa do que essa palavra ou essa frase 
literalmente designa”, mais uma vez o leitor se envolve no 
fenômeno da recriação do texto do autor, ao sentir-se diante das 
opções interpretativas a seguir. 


Podemos encontrar a ironia em quase todos os contos de 
Mioreira Campos dai mesma forma que podemos encontrar a 
corrosão e a morte. O que importa, no entanto, é verificar onde 
cada um desses fenômenos é mais enfatizado. 


Lemos Monteiro, quando exemplifica casos de ironia em 
Os doze parafusos, chama-nos a atenção para o conto “O pulso” 
em que a 


ironia atrelada à plurivalência significativa é motivada 
por um mecanismo de associação. Um dos parágrafos do texto 
encerra com a expressão “boa trepada”, de conotação sexual, 
eo seguinte inicia pela forma verbal “comen”. É óbvio quea 
acepção não é dupla no enunciado, porém a vinculação com 
o termo que o antecede, como um processo de “enjambement”, 
atribui aos vocábulos uma contaminação semântica. E mais: 
um pouco adiante, no mesmo parágrafo, há uma referência 
ao “traseiro” da moça, o que por efeito retroativo contagia as 
expressões “boca amarga” e “copo de vinho” de conotações 
libidinosas.” 5 


Como se vê pela citação anterior, algumas palavras-chave 
do conto, mesmo não aparecendo com significado contrário”, 
trazem esse significado bem diferente do usual e com certa dose 
de humor. Vejamos a passagem: 
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[..Ja aeromoça, de passagem, assim pelas costas (a cintura 
reduzida, as pernas longas) pareceu-lhe uma boa trepada. 


Comeu pouco. A boca amarga. Preferiu o copo de vinho. 
Mais uma vez o traseiro da aeromoça. (DP p. 99) 


A ironia mostra sua face cômica em alguns casos, “fazendo 
com que a situação volte para trás e com que os papéis se 
invertam”.!* Nessas horas, a ironia toma sua feição clássica ao se 
configurar o contrário da vida. É o caso de um homenzarrio 
que se casa com uma moça muito franzina em “A virgem, o 
chapéu de palha e o Cristo”; (DP, p. 37) ou de um “coronel” do 
sertão que coloca um defunto para votar em “O cordão e as 
medalhas” (DP, p. 71) ou ainda, do velho decrépito de “Os pesados 
lagartos” (PT, p. 153) que é ajudado de forma consciente pelo 
marido da amante, que lhe leva biscoitos produzidos por ela. 


Voltando ao livro Os doze parafusos, vale lembrar a ironia 
encontrada no conto “Infinitas rugas”, (DP, p. 132) em que o 
protagonista, ao comprar o bilhete lotérico a uma velha 
carcomida, promete-lhe tratamento completo, se ganhar o prêmio. 
Ganho o prêmio e, encontrando a velha no dia da morte, 
providencia-lhe um modesto enterro. Essa passagem lembra-nos 
o capítulo “O almocreve”, do livro Memórias Póstumas de Brás 
Cubas em que o personagem escapa ileso de uma queda de um 
jumento, graças à intervenção oportuna de um pobre almocreve. 
Para compensar os préstimos do pobre coitado, o personagem 
narrador pensa de inopino dar-lhe três das cinco moedas de ouro 
que leva consigo. Enquanto retira as moedas do bolso, conclui 
ser excessiva a gratificação e prefere baixá-la para duas moedas. 
Em seguida, acredita que uma moeda seria suficiente para alegrar 
o caridoso almocreve. Finalmente, depois de muito relutar, 
presenteia o coitado apenas com um cruzado de prata, para no 
final da história sair arrependido, achando-se dissipador com 
tamanha prodigalidade. 
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Verifica-se, em ambos os casos, a ironia com que tanto o 
contista cearense quanto o romancista carioca tratam o 
comportamento humano diante do reconhecimento do valor da 
ajuda das pessoas humildes. O desfecho de ambos os casos, 
mesmo não sendo o contrário do natural esperado, é bem diferente 
diante da expectativa inicial criada no leitor. 


Um tipo clássico de ironia em que nos surpreendem as 
atitudes contrárias nas ações que certas personagens desenvolvem 
é apresentado por Linhares Filho, ao analisar o conto “o 
embarque”.(PT, p. 89) Ali ele apresenta 


o caso de um nascente, esboçado remorso do velho que 
manda o filho, louco e amarrado, para o asilo, ou que, pelo 
menos, tem necessidade de desculpar-se do seu ato perante o 
chefe da estação e outras pessoas. Pelo teor do conto, o autor 
suscita uma decisão do leitor: o ato do velho é desumano ou 
constitui-se na única saída impingida pela força das 
circunstâncias? O velho, um carrasco ou a maior vítima? 
Há decerto uma ironia pungente acionada, em vista do valor 
polissêmico da palavra corda, pela repetição da frase do velho, 
“os filhos são cordas d'alma”, e o fato de o filho ter os “pulsos 
amarrados” com uma “corda branda pelo uso”. O 
relacionamento entre os dois sentidos da palavra corda torna- 
se, precisamente, o maior indício do suposto remorso do 
velho. !6 


Em A grande mosca no copo de leite há um momento 
de ironia no conto “Profanação”, quando o comportamento de 
uma beata é apresentado pelo narrador de forma contrária ao 
que o leitor espera de uma criatura que ocupa grande parte do 
tempo, rezando. Ali, um jumento persegue uma jumenta pela 
rua da cidadezinha dormente no final da tarde. Os dois entram 
pela igreja-e terminam por promoverem a cena principal, em 
plena sacristia. É que o jumento cobre a jumenta com todos os 
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impulsos da animalidade no ambiente sagrado. A maneira como 
o contista descreve a reação das pessoas é que nos apresenta uma 
forte carga irônica. Principalmente a beata Inacinha. 


A beata Inacinha assistia à cena por trás da cortina, 
perplexa e hipnotizada, seguia detalhes: a penetração 
profunda, que lhe dera estremecimento, a contração da fêmea, 
os movimentos rápidos. A própria Inacinha sentira um 
dilaceramento íntimo, como se sangrasse, desejo também de 
entrega: 


- Obi (GM, p. 22) 


A ironia acerca da beatitude de Inacinha não se resume à 
passagem acima. Ela perdura no tempo, enquanto a beata não se 
liberta da visão da cena, nos dias posteriores. 


A beata Inacinha sentia agora dificuldade de concentrar- 
se nas orações, A imagem em tanga de São Sebastião no 
oratório de casa, as chagas, setas profundas, o sangue, tudo se 
confundia com a penetração enérgica, dilacerante, quente, 
morna. (GM, p. 23) 


Não é o conjunto de reações de Inacinha que surpreende 
o leitor. É o conjunto dessas reações em contraste com sua 
condição de beata. É a forma como o autor trata a pureza da 
beata, a sua religiosidade. O contraste de sutileza risível é que 
configura, pois, a ironia. Constatadas essas incidências de ironia 
na obra de Moreira Campos, verifica-se o teor neo-realista que 
elas imprimem aos textos em que aparecem, principalmente pela 
maneira do autor enfrentar a realidade, sendo a vida encarada 
friamente. Observa-se o “determinismo na atuação dos 
Personagens, a busca do perene humano procurando mostrar a 
existência em seus elementos essenciais e universais”. Para 
enfrentar toda uma série de dificuldades, a ironia surge mais como 
abrandamento da crueza da realidade, no grande embate entre 
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criação e destruição, pois se incrusta no texto como forma de, na 
conjunção de Eros e Tanatos, mediar os extremos da real condição 
humana. A humanização por parte do autor está na arte de 
mostrar uma saída para o inevitável, que, se não há como evitá- 
lo, há pelo menos como torná-lo brando, e um dos caminhos 
mostrados para isso é a ironia. Assim, a forma de encarar, às vezes, 
o inevitável, tornando-o suportável, é uma nova ordem com que 
o contista torna possível o existir. 


2.5.3. As dimensões 


O estudo das dimensões na escritura de Moreira Campos, 
além de remeter aos compartimentos da casa e aos objetos de sua 
ornamentação, implica estabelecer relações entre os opostos 
dentro/fora, sombra/claridade, interdição/liberdade, vida/ morte, 
pequeno/grande. Relacionando esses opostos aos compartimentos 
da moradia, é que se pode ter um perfil das dimensões espaciais 
bem como de suas funções dentro da estrutura narrativa urdida 
pelo contista. Desse relacionamento provém o conjunto das 
imagens da casa influenciadoras dos personagens, portanto, 
imagens que “estão em nós assim como nós estamos nelas”! 
segundo o pensamento de G. Bachelard. 


Como resultante dessa relação íntima entre personagem e 
abrigo, evidencia-se que as alterações sofridas por um desses 
elementos são sofridas pelo outro. Ora, há em Moreira Campos 
uma tendência para a deformação do personagem, o que implica 
uma deformação do ambiente. “Um ser disforme toma a forma 


atormentada de todos os seus esconderijos”.? Também o abrigo , - 


de um ser atormentado toma a imagem dele. Daí que os abrigos 
na obra do contista estão sempre em decadência. São velhos 
casarões com mobiliário corroído, retratos amarelecidos, flores 
artificiais estragadas, cortinas rasgadas. Há todo um quadro 
correspondente à decadência física do personagem. 
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Na relação dentro/fora, a cozinha destaca-se como 
ambiente da interdição, e o alpendre, lá fora, como contexto da 
liberdade. A cozinha é escura, marcada pelas sombras e ocupada 
por negros e negras, ou pela dona de casa e empregados comuns. 
O alpendre é o lugar do dono, da claridade. Alguém da cozinha 
chegar ao alpendre é emancipar-se. É o caso do preto Sabino: 


O preto Sabino comentou na cozinha: 


- “Seu” João Sampaio mode que anda babando com esse 
menino... 


O preto pode fazer críticas: é gente de casa, há quinze 
anos que serve a meu sogro. Trouxe-o para cá e, às vezes, eu o 
ouço no alpendre. Alma simples e sincera. Bom negro! (VM, 
p. 18) 
. Ouvir Sabino no alpendre é sinal de emancipação do negro. 
E torná-lo importante. O alpendre é a claridade, é a racionalidade. 
Nos ambientes mais sombrios da casa estão o irracional, os 
sonhos, os devaneios, Eros e Tanatos. Nesse jogo entre sombra e 
claridade, os personagens derivam do sonho e vão à realidade. 


Na obra de Moreira Campos, a mulher é caseira e sofre as 
consequências de extrapolar o espaço da interdição e se alçar para 
O espaço aberto. Assim acontece com Raimunda (PF, p-13) que, 
ao apresentar-se com a exuberância de sua sensualidade, no banho 
ao ar livre, é atingida pela fatalidade da picada da cobra. O mesmo 
ocorre com Durvalina, (DP, p. 28) que, por ser uma comerciante, 
mulher vivida e viajada nas estradas de Fortaleza a Aracati, paga 
o preço alto de sua ousadia, escapando por pouco da morte que 
lhe preparavam dois celerados, a ponto de chegarem a cavar a sua 
sepultura. Assim, as mulheres que saem do casulo, que é o espaço 
interdito da casa de moradia tornam-se prostitutas, adúlteras, 
suicidas, cafetinas, lésbicas, ou vítimas de acidentes. 


Para reter, no entanto, essas personagens no universo 
íntimo da casa, o autor povoa os espaços de adereços concretos 
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os mais variados, que se integram à paisagem da reclusão, 
formando um complexo concatenado onde cada elemento é parte 
vital do todo. Daí que o processo corrosivo que se abate sobre o 
personagem atinge os elementos circunstantes. Por isso é que o 


aparecimento de “um sofá com a palha já furada” (PF, p. 222) na ` 


sala da casa, ao lado de um quadro desbotado de Cristo, coincide 
com a presença do personagem que se debate antes de morrer 
com a sua úlcera estomacal, Fica assim também comprovado, 
com relação aos espaços na obra de Moreira Campos, que, como 
se depreende da dialética dos objetos concretos, “cada coisa sobre 
a qual o homem concentra o seu olhar, a sua atenção, a sua ação 
ou a sua salvação, emerge de um determinado todo que o 
circunda”, è 


Ora, se o homem como principal elemento do universo 
concreto de Moreira Campos está sempre num declínio físico, 
vitimado pela corrosão, é de se esperar que todo o contexto à sua 
volta entre no mesmo processo. 


G 

A decadência ambiental casada à decadência dos 
personagens encontra seu momento de maior intensidade nos 
livros: O puxador de terço e Os doze parafusos. No primeiro, 
há uma “visão deformante e quase sádica”,?! quando o autor 
ambiegta seus personagens. É por isso que se lêem estas passagens: 
“as altas calçadas são cavadas pela erosão, as raízes das tamarineiras 
à mostra”; (PT, p. 5) “o armazém sendo demolido”; (PT, p. 16) 
“os sapatos esbodegados, amarrados com pedaços de cordão”; 
(PT, p. 39) “a palha rompida do confessionário”; (PT, p. 57) “a 
velha bicicleta recostada à parede do corredor, com as presilhas 
pendentes do guidom”; (PT, p. 67) “a velha torre enegrecida pelo 
musgo” (PT, p. 85) Trata-se de descrições de elementos em 
decadência corroídos como os personagens. A dimensão dessa 
decadência é proporcional à dos personagens. Tal ocorre também 
com os doze parafusos onde há “portas de postigos gastos”, “poeira 
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no piso”, “teias de aranha”, “filtro quebrado”, (DP, p. 22) “o sofá 
furado, a mola aparecendo”; (DP, p. 70) “a velha poltrona de mola 
quebrada”. (DP, p.86) 


Já em A grande mosca no copo de leite, há, por exemplo, 
“o filtro imprestável onde as aranhas teceram teia”; (GM, p. 17) 
“o gradil do muro enferrujado”; (GM, p. 19) “a poltrona que 
desprende a mola pelo buraco do pano”; (GM, p. 44) “o caibro 
apodrecido da velha capela”. (GM, p. 108) Esses indícios de 
decadência disseminam-se por todas as dimensões dos ambientes, 
não importando se são amplos ou restritos. Essas dimensões 
caracterizam o espaço onde se desenvolvem as narrativas do 
contista. Como as duas funções principais do espaço numa 
narrativa são “situar as ações dos personagens e estabelecer com 
elas uma interação”,? verifica-se que nesse espaço se projetam os 
conflitos vivenciados pelos personagens. Em Moreira Campos 
há essa preocupação de ordenar esses conflitos, de forma que, ao 
ser o personagem atingido por alguma desdita, esse infortúnio 
seja passado para os elementos espaciais. A corrosão que se abate 
sobre os personagens impregna as dimensões do ambiente espacial, 


Na relação pequeno/grande, além das dimensões dos 
espaços que geralmente aparecem em tamanho pequeno, há o 
espaço lingüístico que, como afirmamos por ocasião do estudo 
do tema “A redução lingüística”, se torna tão mais sugestivo 
quanto menor se apresenta. A grandiosidade do contexto é 
inversamente proporcional às suas sugestões. O leitor participa 
mais quando o autor escreve menos. “Um traço a mais basta, às 
vezes, para deixarmos de participar da surpresa”? 

A partir dessas constatações, pode-se concluir que, em 
Moreira Campos, as dimensões espaciais são geralmente 
diminuídas ao máximo. E o apelo para a redução é uma forma de 
levar o leitor a um trabalho inverso. Quanto mais o autor reduz, 
mais o leitor tem possibilidades de ampliar. E, se o espaço é amplo 
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como no caso dos casarões, a decadência e comum entre ambiente 
e personagem. Pode-se chegar também à conclusão de que, nesse 
recinto fechado do abrigo, tudo se corrói, só que, diferentemente 
do espaço aberto, essa corrosão é humanizada pelo contista 
quando procura escapatória para um sofrimento amenizado das 
partes envolvidas. No espaço aberto não há clemência, quando a 
corrosão ataca ela é mais fatal, 


2.5.4, As repetições 


Uma das características que identificam o estilo de Moreira 
Campos é a ênfase na repetição. Essa repetição pode vir em forma 
de monorrema, ou seja, de “frase constituída de um só vocábulo 
que engloba em si os elementos do sintagma oracional”; de 
sintagma nominal, oracional ou plurioracional. Quase sempre 
não se trata de uma repetição apenas dentro do período ou do 
parágrafo. A repetição em Moreira Campos acontece mais ao 
longo do texto. Não é uma questão de quantidade, e sim de 
qualidade. A ocasião é que promove a repetição. Daí que ela pode 
vir na forma do simples “psiu ...” (AV, p. 63) que aparece quatro 
vezes no conto “Luz na área”, ou na forma de um sintagma 
plurioracional do tipo: “me soltem, que eu não tenho paciência 
de ser preso”, (PE, p. 161) que aparece nove vezes no conto “O 
preso”, 

Essas repetições encontram-se quase que exclusivamente 
na fala dos personagens. É a concentração da fala pelo personagem 
que é característica do autor. Afinal, difícil é encontrar uma 
repetição que não saia da boca de um personagem, que não 
comece, pois, por travessão. A repetição é, às vezes, baseada na 
“ênfase coloquial” ou, ainda, “na ânsia de exprimir além do que 
podem comportar as estruturas tradicionais da língua” 2 


Há, no entanto, uma outra faceta dessa repetição que nos 
chama a atenção. Ela ocorre nos momentos mais difíceis por que 
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está passando o falante. No momento em que a pessoa se coloca 
diante das suas reais limitações, da sua pequenez, da condição 
humana mais aviltante. Então a repetição brota como um grito 
de socorro. Tanto que, mesmo estando presente em toda a obra 
do autor, é exatamente no livro O puxador de terço, que ela 
mais aparece, talvez contribuindo para configurar ser esse livro o 
que mais deixa transparecer a condição humana dos personagens 
reduzida a níveis aviltantes. Nesse livro, mais se centralizam as 
manifestações neo-naturalistas da escritura de Moreira Campos. 
E daí podermos considerar a repetição nesse livro como um 
recurso que gublinha o neonaturalismo do contista. Afinal, é 
nos momentos de maiores dificuldades que o homem demonstra 
suas limitações, repetindo expressões para tentar ser 
compreendido. O contista percebe esse fenômeno e orienta-se 
por ele em sua narrativa. 


A partir dessas considerações, conseguimos, ao longo de 
toda a obra do autor, encontrar 55 expressões que se repetem. 
Após repetidas, essas expressões chegam a somar 157, o que 
equivale à média de 3,4 vezes que esses sintagmas se repetem, 
seguindo o quadro que elaboramos: 


Expressões Contos Repetições Média 


1. Vidas marginais 3 3 13 43 

2. Portas fechadas 5) 5 18 5,6 

3. As vozes do morto 6 6 18 3,0 

4. O puxador de terço 19 16 53 27 

5. Os doze parafusos 12 5 12 32 2,6 

6. A grande mosca no 
copo de leite 10 Fá 23 23 
Total 55 49 157 3,4 (m) 
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A frase que mais se repete, em toda a obra do contista, é: 
“Me soltem que eu não tenho paciência de ser preso”. (PF , p.161) 
Ela aparece nove vezes no conto “O preso”. Sua origem está na 
fala do preso que a repete como tentativa de comunicar-se com 
aqueles que o prendem. São as autoridades da cidade que entravam 
o diálogo com o pobre homem. A tensão chega a tal ponto, que 
aúnica linguagem, que resta ao preso para repetir sua fala e fazer- 
se ouvir, é o suicídio. O leitor observa através do conto que as 
nove repetições escritas são um número mínimo em relação ao 
que poderia ter dito o preso durante o trajeto em direção da morte, 
Também o reverberar da referida frase do preso na consciência 
dos que não o ouviram representa, após o suicídio, inúmeras 
repetições. Tudo isso, sem contar a própria simbolização do ato 
supremo do suicídio, que é também a mais contundente forma 
de repetir todo o discurso anteriormente estabelecido pelo preso. 


Consideremos que a repetição possui às vezes um tom de 
ladainha, e esta traduz a humildade de alguém inferior, dirigindo- 
se a alguém superior. A ladainha interpõe-se entre o desvalido e 
o poderoso. A relação de poder fica bem clara, quando a repetição 
é um meio para se chegar ao topo. A semelhança figurativa da 
ladainha com a escada é íntima. O inferior usa os degraus para 
chegar ao pedestal onde se instaura q poder. As ondas sonoras da 
repetição da ladainha são imagens da escada. 


É a intensificação o efeito principal que se pode atribuir 
às repetições que, na obra de Moreira Campos, visam a aproximar 
os pequenos dos poderosos. O personagem centraliza a tensão 
de seu desabafo num sintagma de maior possibilidade expressiva, 
mas não consegue canalizar em uma só emissão toda a carga de 
emoção de que é portador. Então parte para a repetição como 
forma de intensificar a sua fala. Quanto mais a expressão é 
repetida, mais fica patente o distanciamento existente entre o 
falante e seus interlocutores. Esse distanciamento é provocado 
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geralmente pelas diferenças sociais entre os personagens. Por causa 
da fregiiência desse distanciamento, o diálogo pouco existe na 
obra do contista, embora quando ocorre, seja legítimo, verossímil. 


Além da intensificação podemos verificar ainda, em 
algumas repetições, uma certa obsessão psicológica, É através dessa 
obsessão que o personagem demonstra, muitas vezes, a sua 
condição de criatura. É preciso às vezes que a situação seja 
torturante para que o personagem fale, e, além do mais, repita a 


A h 
. fala. É tanto que às vezes só aparece escrito no texto um enunciado 


da fala do personagem, mas essa fala repete-se na sugestão que 
instaura. E o caso, por exemplo, da empregada doméstica acusada 
de roubar as jóias da patroa, do conto “A grande mosca no copo 
de leite”, (GM, p. 28) onde “só com a tortura é que a moça se 
torna um ser vivo. [...] só no momento da tortura é que começa a 
falar, ou seja, torna-se um ser com corpo vivo e com fala”, 7 
como observa H. Nitschack. Essa tortura é a mesma que faz o 
preso repetir nove vezes: “Me soltem que eu não tenho paciência 


de ser preso”. (PF, p. 23) 


i José Lemos Monteiro atenta para um tipo particular de 
repetição na escritura de Moreira Campos. Refere-se ao parágrafo 
inicial do conto “Os doze parafusos” (DP, p. 75) que é repetido 
no final do conto: 


| À repetição desse parágrafo conota uma espécie de 
circularidade, dando a idéia de que a dura realidade sempre 
retorna ao mesmo ponto, num constante vaivém em que se 
tocam o fim e o começo, o alfa e o ômega, a vida e a morte. 


Há outro tipo de repetição em Moreira Campos que nos 
chama a atenção. São palavras que se repetem ao longo de seus 
contos, conservando geralmente a mesma significação. Destas a 
mais enfatizada é a palavra “dedo”. Os dedos apresentam 
simbologia particular, na escritura do contista. Para Lemos 
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Monteiro, eles apresentam “conotações eróticas em muitos contos, 
do mesmo jeito que respondem pelo senso da fatalidade, do 
determinismo”. O mesmo estudioso, numa pesquisa nos 
primeiros 80 contos do autor, encontrou 315 empregos da palavra 
“dedo”. Continuamos essa contagem nos contos restantes da obra 
inteira e encontramos ainda 36 dessa palavra. É evidente que a 
pesquisa de Lemos Monteiro abrangeu os contos sobre os quais 
versa o seu trabalho. Só que destes, há 24 onde não aparecem 
dedos. Na obra toda, pois, a palavra “dedo” aparece 351 vezes, 
mais de duas vezes por cada conto. 


Finalmente verifica-se que a repetição em Moreira Campos 
é utilizada para intensificar a fala de seus personagens que 
terminam por revelar a precariedade da condição humana a que 
são submetidos pelos mecanismos dé poder que distanciam os 
subordinados dos que subordinam. A cada momento que aparece 
a repetição, é encurtada a distância entre as partes envolvidas, aí 
reside o mérito do contista. 
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2.4. Outros Aspectos 


2.4.1. Os símbolos 


Uma leitura setorizada de uma obra literária não é 
suficiente para adentrar-se o seu universo simbólico. Necessário 
se faz que toda a obra seja vasculhada para constatar-se que aquilo 
que se pode invocar “uma vez como metáfora, mas, se repete 


` persistentemente [...] torna-se um símbolo”.! Assim, as imagens 


criadas por um autor nas suas primeiras obras tornam-se símbolos, 
de tanto serem usadas nas posteriores, o que leva o pesquisador a 
ter que fazer um levantamento das figuras que se perpetuam, na 
obra em estudo, através da insistência do seu uso. 


Na escritura de Moreira Campos, já se pode delinear um 
universo simbólico que é marca individual, fala da sua contística. 
E o que constatamos, a partir da afirmativa de R. Wellek e 
Waustin, quando, ao estudar o símbolo, afirmam que o que sucede 
com impressionante frequência é a transformação daquilo que 
era “adereço”, cênico, nas primeiras obras de um escritor, 
“símbolo”, na sua produção ulterior”. A simbólica, pois, é criada 
ao longo da obra, passando por todo um processo de maturação 
da fala. Nesse processo, pode-se inclusive constatar a familiaridade 
que existe entre os próprios simbolos, onde as coincidências de 
características entre os mesmos torna esse universo simbólico 
coeso, homogêneo e paradigmático. 


A esse respeito, Lemos Monteiro, na sua análise sobre a 
obra do contista, após afirmar que “o método mais produtivo 
para análise dos procedimentos imagísticos é o estabelecimento 
de correlações entre os diversos símbolos da obra”? conclui que 
esses elementos se relacionam paradigmaticamente na escritura 
do autor. Apesar desse ensaísta ver no símbolo dos dedos apenas 
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conotações eróticas e prenúncio da fatalidade, vislumbramos, num 
estudo mais demorado, um apelo para a esperança. Os 
personagens como que concentram nos dedos o alento final diante 
do determinismo que lhes marca a existência. Com relação às 
mãos, braços, orelhas e peitos cabeludos, realmente temos que 
acompanhar a opinião do pesquisador referido, quando faz 
ligações desses elementos com o grotesco. 


Há também outros símbolos encontráveis na obra de 
Moreira Campos que se vão impondo à proporção que nos 
familiarizamos com sua escritura. É o que constata Linhares Filho 
ao analisar o conto “A caixa de fósforos vazia”. (PT, p. 35) 


O esmagar da “caixa de fósforos sob o sapato na calçada” 
éo gesto que o autor torna representativo do terrível embaraço 
do sobrinho e comborço daquele tio, que se refere a tentativa 
de sedução do rapaz por parte da mulher, porque se verifica 
que desperta no interlocutor a lembrança da cumplicidade. 
Quando a palavra cumpre a sua missão e se exaure, é que 
mais o autor apela para o silêncio significante, que se instaura 
a partir de uma situação como ocorre na última linha do 
conto em exame, e que se assemelha, enquanto símbolo, à 
mancha de álcool que se espalha no chão, ao cigarro que se 
amassa ou não se acha no bolso, e ao lodo, à lama e às folhas 
que se encontram no tanque para representação, 
respectivamente, nos contos em que tais detalhes aparecem, 
da mácula interior e da desilusão, esta em vários graus de 
intensidade. 


Não é só de decadência que é marcado o universo 
simbólico de Moreira Campos. Os “dedos” têm ligações com a 
esperança, da mesma forma que a constante “telha-vã” e a sempre 
presente “clarabóia”, ou ainda como o “beiral” sempre protetor à 
moda de um pequeno alpendre. Antes, porém, dessa esperança 
se tornar desesperança, há o apelo para as repetições, que, como 
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defendemos em capítulo anterior, além de representar a falta de 
diálogo entrave na linguagem, representa a esperança de os 
humildes chegarem à comunicação. 


O símbolo não se apresenta, no entanto, apenas como 
reiterações persistentes de expressões metafóricas” ê como vimos 
até aqui afinal há toda uma simbólica universal de forma 
metonímica surgida de fontes como a mitologia, a história, a 
filosofia e a religião, por exemplo. Em Moreira Campos, mesmo 
os personagens se apresentando com arraigado agnosticismo, na 
religião se enraízam muitos dos seus símbolos. Isso ocorre quando 
o narrador penetra nos conventos, nas sacristias e nos rituais da 
morte. Nos velórios, a permanente presença da vela é às vezes, 
até “um toco de vela, enfiado numa garrafa”. (VM, p. 63; PF, p. 
30) O que importa é a universalidade da vela acesa ao lado do 
cadáver. Essa imagem não é restrita aos contos de Moreira 
Campos. Ela extrapola o universo moreiriano por estar presente 
nas literaturas ocidentais de uma maneira geral, já que fazem parte 
desse ritual. Além desse símbolo, outros de conotação religiosa 
vão aparecendo nos rituais, como: “hissope”, “água benta”, “opa”, 
“terço”, “as torres das igrejas”, “os ciprestes nos cemitérios”, “o 
sino”, “a batina”, “o confessionário”. 

De todos os símbolos da obra de Moreira Campos, no 
entanto, dois se destacam dos demais: os dedos, como principal 
produto de sua particular simbólica, e as velas, metonimicamente 
ligadas aos ritos religiosos e, mais especialmente, ao ritual da 
morte. Ora, se procurarmos visualizar a semelhança física dos 
dedos com as velas, podemos verificar o que assegura Lemos 
Monteiro: o apelo sexual que os dois signos apresentam. Ambos 
são simbolos fálicos e estão sempre associados a Eros (os dedos) e 
a Tanatos (as velas), o que faz com que esses dois pólos da 
existência mais próximos se tornem. Assim, trafegando entre esses 
dois extremos que estão tão próximos, é que o contista instaura 
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na sua escritura um universo de humanização onde os personagens 
são côncios das suas limitações e grandezas. 


2.4.2. As referências clericais 


As figuras clericais na obra de Moreira Campos aparecem 
sob a forma de padres, freiras, frades, monsenhores, irmãos, bispos, 
arcebispos e sacristãos. Dessas formas, a mais constante é a figura 
do padre. São praticamente sete padres que apresentam 
características parecidas, às vezes coincidentes, às vezes repetidas 
ao longo de seus contos. São: Mundoca, Amarílio, Angelim, 
Anselmo, Aquino, Mundico e Rolim. Característica comum entre 
eles é a de serem glutões. 


Depois dos padres, aparecem, em abundância, as freiras. 
São as irmãs Genoveva, Jacira, Marta, Mercedes, Henriete, 
Hildegund, Cléia, Berta, Matilda, Lima, Cibelle, Cola e Teresa. 
Essas freiras são apresentadas com mais condescendência do que 
as figuras dos padres. Há menos casos em que aparecem como 
glutãs, ea postura da religiosidade é apresentada com mais pureza 
em comparação com a forma como os padres são tratados. Mesmo 
assim, aparece um caso de lesbianismo entre as religiosas, como 
também um caso de homossexualismo entre os religiosos. 


Mesmo com essas constatações, pode-se observar que a 
religiosidade em Moreira Campos tem tratamento particular, 
próprio do autor. Não há o desprezo pelos religiosos, mas por 
outro lado, a beatitude das sacristias é, uma vez por outra, 
desmascarada através das reações dos personagens religiosos, nas 
horas inusitadas. Exemplo disso é o comportamento da beata 
Inacinha no conto “Profanação”, a que já nos referimos neste 
trabalho. A forma de apresentar as reações de Inacinha dá idéia 
de que a religiosidade da beata era também uma compensação 
das carências sexuais. 
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Essa religiosidade oscilante é o primeiro sintoma de um 
agnosticismo que, particularizado em alguns personagens pode 
ser ampliado em muitas outras situações para comprovar a atitude 
do narrador diante da religião: 


Tenho minhas idéias filosóficas. Agnóstico? Talvez. Não 
acrédito numa outra vida, nem em reencarnações ingênuas. 
Admito as transformações evidentes: hoje, homem, 
homúnculo, mulher; amanhã, sapo, flor, medusa. Uma 
corrente. Morto o indivíduo, com ele morre a 
individualidade, o seu recorte, a sua estrutura. Perdeu-se 
definitivamente a carteira de identidade (GM, p. 125) 


Essas conclusões, colocadas na mente de um anão 
incendiário, dão idéia geral de como a religiosidade é tratada pelo 
autor. É tanto que além dessa afirmação que surge no conto “O 
anão” aparece outra na mesma linha de conclusão: 


De mim, sou de um agnosticismo manso. Creio num 
equilíbrio, desde o ideal moral à afirmação inteligente da 
matéria. (PE p. 144) 

A diferença de tempo entre a fala do anão em A grande 
mosca no copo de leite, livro de 1985, e a do bancário de “Entre” 
a varanda e a janela”, de Portas fechadas (1957), é de 
aproximadamente 28 Anos, mas o agnosticismo é o mesmo. A 
posição do autor diante da religiosidade é inalterada em todo o 
percurso da obra. Isso pode ser comprovado também na forma 
de apresentar os padres que vão desfilando de conto para conto. 

Quando há qualquer particularidade clerical desvendada 
vêm à tona situações inusitadas, às vezes até jocosas em torno das 
figuras religiosas, o que se repete de uma para outra. Assim ocorre 
com Pe. Mundico e Pe. Anselmo: 


[...] Pe. Anselmo, que, logo após, fazia o lanche no 
refeitório, a boca grudada de manteiga e de farelos de bolacha, 
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que limpava com o bolo do napo, as mãos cabeludas. (PE p. 
19) 


Já com o Pe. Mundico ocorre situação idêntica: 


Amarrotava o guardanapo na cabeceira da mesa à hora 
do lanche, para limpar os beiços lambuzados pela manteiga. 
Falava com a boca cheia, expelindo fragmentos de bolacha, 
benzia-se ao fim da merenda.(DP p.95) 


As duas passagens mostram a forma um tanto grotesca 
como os dois religiosos são descritos. As afirmações de 
agnosticismo e as cenas de gula dos dois padres, mesmo em 
situações diferentes, dão idéia de como o contista encara a figura 
do padre. 


Uma outra forma de Moreira Campos desmitificar a figura 
dos religiosos é através da pecha do homossexualismo. Tomando- 
se o ato de desmitificar como uma forma de desordenar, infere-se 
que a atitude sexual, inusitada do religioso é uma concepção 
corrosiva, que captamos na forma como o contista apresenta seu 
personagem. É o caso do Monsenhor de “A confissão”. (PT, p.57) 
Ali, em um conto de pouco mais de uma página, os sintagmas 
vão instaurando o clima libidinoso de como o religioso encara o 
rapaz a quem confessa. Para isso, vão surgindo expressões como: 
“Monsenhor tinha transporte”, “ - você é um belo moço”, “Por 
que você não apareceu?”, “a palma da mão de Monsenhor se 
grudara ao seu braço”, “fez fricção no braço”, “os olhos grandes 
e quebrados”. 


Quanto ao lesbianismo entre religiosas, há a identificação 
da freira. O caso ocorre em'“Hrmã Cibele e a menina”. (DB, p. 89) 
Ali, os sintagmas explicitam muito mais a relação da freira com a 
garota. 


Alisa-os [os cabelos] com as próprias mãos [..] Aquele 
agarradio todo [...] - seus seios estão ficando lindos [..] Irmã 
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Cibele também tremia e ofegava, as narinas acesas[...] Beijou- 
os (os seios) e agora os sugava, babando-os e repetindo 
incoerências a língua de irmã Cibele era ativa e morna [...] 
os dentes mordiam com muita delicadeza, quase roíam. 


Essas expressões demonstram que o ato de irmã Cibele, 
por ser claro e definido, é definitivo, fechado, tem um final 
oferecido pelo autor, o que não dá margem ao leitor de continuá- 
lo. Não é o caso de Monsenhor, que, apesar de mais “leve”, fica 
de certa forma em aberto, não traz uma definição mais acentuada 
por parte do autor a respeito da anamolia do sacerdote. Daí ser 
mais forte sua carga de sugestão, sua ambigiidade. 


As outras figuras religiosas que o contista apresenta, 
seguem mais ou menos o mesmo perfil dos padres, das freiras, da 
beata, e do Monsenhor. São frades, sacristãos, beatos e irmãos 
que desfilam pelos contos, sem grandes funções religiosas e sem 
nenhum tratamento especial por parte do autor. Nesse universo, 
apenas aparecem diferentemente o bispo D. Quirino e a figura 
do arcebispo. Há um certo respeito, ou talvez receio do contista 
em pormenorizar detalhes que os diminuam. 


De um modo geral, o tratamento dispensado por Moreira 
Campos às figuras clericais demonstra que os religiosos estão 
sujeitos aos mesmos percalços por que passam os personagens 
comuns de sua obra. São passivos da corrosão dos 
comportamentos. 


2.4.3. Os aspectos cromáticos 


A principal cor no universo simbólico da obra de Moreira 
Campos é a branca. Associada à morte, é nos contos de maior 
tragicidade que se põe essa cor. Mas branco, “sendo resumo de 
todas as cores, é sem cor”.º Por esse motivo, não encontramos 
raízes suficientemente justificadoras para o insistente uso dessa 
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cor ligada à morte em Moreira Campos. Já com relação às outras, 
verificamos que, como afirma Paulo Toledo Soares, 


no campo psicológico, as emoções humanas são 
tradicionalmente associadas a cores. Assim, por exemplo, ao 
vigor eao amor sexual é associada a cor vermelha. O amarelo 
corresponde, entre outros sentimentos, ao ciúme e à alegria. 
À cor azul associam-se a tranquilidade, a compreensão, a 
paciência. A depressão, a tristeza, a piedade são sentimentos 
ligados ao anil e ao violeta” 


Como se observa, por não ser uma cor definida, o branco 
não aparece nas convenções tradicionais, associada às emoções 
humanas. O que encontramos foi uma associação, feita por Paulo 
Toledo Soares, do branco à segunda-feira e à lua. Ele atribui a 
cada dia da semana uma cor, ficando o branco com a segunda- 
feira. Verificamos, em seguida, que, na semana, a tradição do 
trágico fica associada à sexta-feira e à segunda. Só que na região 
do Salgado, no Ceará, mais precisamente em Lavras da 
Mangabeira, a segunda-feira é tratada com mais receio do que a 
própria sexta.” Referimo-nos a essa ocorrência, por ter sido ali 
que o contista viveu os verdes anos de sua vida. “Nasceu em 
Senador Pompeu, no dia 6 de janeiro de 1914, Passou a infância 
e parte da adolescência em Lavras da Mangabeira, de onde se 
transferiu para Fortaleza”. 


Segundo Almir Moreira e José Maria de Souza Dantas, a 
valorização da cor, dos aspectos pictóricos, é característica 
impressionista. Só que no caso de Moreira Campos é nos 
momentos de maior crueza naturalista que o branco aparece. É a 
cor dos túmulos, é a cor do doente, dos lençóis, principalmente 
das mãos e dos pés do doente. Quando o personagem aparece 
com câncer e se delineia a possibilidade da morte, o branco aparece 
na descrição do doente, como aqui: 
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Amâncio já a esperava, havia muito, no quarto o corpo 
magro nas dobras do pijama, os pés brancos, finos e macios 
nos velhos chinelos. (PE p. 173) 


Essa possibilidade da morte ou sua presença inarredável 
liga-se também à cor branca de objetos, quando da descrição de 
ambientes ocupados pelos doentes: - 


O largo portão de ferro da casa de saúde. Figuras pálidas 
sob lencóis brancos na segiiência de quartos pelo corredor. 


(PE p. 179) 

Isso fica comprovado também em Portas fechadas, no 
conto desse livro onde é mais intensa a corrosão. É em “Carnes 
devoradas” em que o personagem Vicente tem sua “nudez branca” 
ressaltada além da “brancura cheia de pontas” que se enrolava no 
chão e no pó, dilacerado por terríveis dores, até chegar à morte. 


Em As vozes do morto, há pelo menos um conto 
caracterizado por essa intimidade entre morte e brancura. Trata- 
se de “Mulheres sem surpresas”. (AV, p. 85) Ali o personagem 
principal conta seu relacionamento com uma prostituta que 
termina grávida e que, ao tentar o aborto, morre. Para chegar a 
esse desfecho, vão surgindo sintagmas envolvendo o branco: “o 
pescoço alvo”, “brancura de leite”, “brancura da pele”, além do 
sintagma “as mulheres são brancas em torno da” gfande mesa”. 
Tanto ao tratar da prostituta que morre no final, como das suas 
colegas do prostíbulo decadente, o autor faz uso da cor branca. E 
sempre essa cor, nesse como em outros contos, antecede o 
momento supremo da morte. 


Em O puxador de terço, no conto “Os estranhos 
mendigos”, os antigos soldados do destacamento de uma cidade 
do interior, após infrutífera tentativa de assalto ao comércio, 
caíram na desgraça, na decadência. Primeiro veio a prisão, depois 
a mendicância. Nesse momento de decadência, o narrador 
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descreve-os, destacando-lhes “os pés muito brancos”. Mais adiante, 
em “A humilde caftina”, a promiscuidade chega ao ponto de o 
autor assim começar a narração: “Tinha uma filha prostituta, 
para a qual ela arrumava a cama e cedia o quarto, quando chegava 
o freguês da tarde”. (PT, p. 85) Essa decadência dos costumes 
chega ao ponto dessa caftina um pouco depois vir a oferecer a 
nora para O freguês, salientando ser a mesma “menina nova”, 
“alvinha”. O “alvinha” surge no momento em que o leitor se 
depara com o instante mais decadente da narrativa. É o mesmo 
que ocorre no momento de maior baixeza moral do conto “O 
buraco da fechadura”, quando o padrasto, ao desejar ardentemente 
a enteada, e espreitá-la no banheiro pelo buraco dá fechadura, 
tem realçada a descrição da dentadura postiça, frouxa, faltando 
um molar, e “aparecendo massa esbranquiçada”. (PT, p. 108) 
Finalmente, merece destaque nesse livro o final do conto “O luar 
sobre os túmulos”, quando o garoto, após fazer sua iniciação sexual 
com a antiga empregada doméstica no cabaré da cidade, retorna 
para casa, exausto, meio frustrado e arranhado por causa de uma 
queda que levara no caminho, aí ele observa que “o luar, ém 
verdade leitoso, fazia mais branca a brancura dos túmulos”. (PT, 
p. 133) 


Antes que ocorra o desfecho trágico, em os “Doze 
parafusos”, a cunhada da suicida, a “megera”, “girava na poltrona 
os grandes olhos brancos”. (DB, p. 75) Mais adiante, na descrição 
da mulher em desespero, o narrador cita “a carne alva pelo desuso. 
(DP, p. 76) Até nos poucos momentos em que aparece a 
decomposição na obra de Moreira Campos, ela está ligada à cor 
branca, como no caso dos restos mortais do Cel. Angelim. 


Os túmulos são brancos, possuem a cor da morte. O” 
contista deixa transparecer que, além de representar a presença 
da morte, o túmulo representa também o poder, que continua 
Presente mesmo após a morte do poderoso. O túmulo do rico 
destaca-se dos túmulos dos pobres. Com relação a esse fausto de 
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alguns túmulos, recorramos novamente a Ariès quando trata da 
morte no Ocidente: 


O túmulo visível é efetivamente um meio de assegurar 
a permanência do defunto ao mesmo tempo no céu ena terra. 

O túmulo visível não é portanto, o signo do lugar do 
enterro, mas a comemoração do defunto, imortal entre os 
santos e célebre entre os homens,” 


De qualquer formar em Moreira Campos, independente 
do tamanho do túmulo, geralmente este aparece com a cor branca. 
Além do túmulo, os lençóis dos hospitais são brancos e realçados 
pelo autor. Também brancas as partes do corpo dos doentes, 
quando são citadas, e o branco delas é sinal de que a morte está 
próxima. Assim acontece, por exemplo, com a brancura do 
personagem Vicente, do conto “Carnes devoradas. (PF, P. 221) 


Umacor também muito utilizada por Moreira Campos é 
a negra. À cor negra da noite, das sombras, está sempre 
aparecendo. Mas é a cor negra da empregada doméstica e a própria 
presença da preta velha que têm muita significação na sua obra. 
A preta é semi-escrava, um misto de gente e de animal doméstico, 
sempre num plano inferior na conjuntura familiar. 


Aparece essa preta com os mais variados nomes: Sabina, 
Dadá, Nazaré, Balbina, Dinha, Conceição, Paula, Maria, 
Docarmo Petronila, Bá, Mundica, Maria Delmira, Nicota e 
Etelvina. A presença dessa preta com suas descrições dá a entender 
que a mudança está apenas no nome, mas as características são as 
mesmas. Geralmente são remanescentes do tempo dos avós, e 
criaram o personagem principal do enredo. O “beiço caído” é 
característica também comum, da mesma forma que o “mocotó 
inchado”, o “cabelo pixaim”, isso sem contar com o detalhe de 
ser geralmente magra, “seca de carne”. “Quase todas são 
decadentes, envelhecidas, espécie em extinção. Tipo remanescente 
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de outras épocas do Brasil resistindo à inovação da doméstica 
socializada, de carteira assinada, sindicato e previdência, A 
presença decadente da negra na obra de Moreira Campos é uma 
corrosão, um sistema de vida em desordem. A negra é componente 
de um conjunto em deterioração, que por si só é sintoma de que 
algo novo começa a surgir, uma nova ordem. Se não aparece a 
preta, surge O preto, O serviçal, como é o caso do preto Sabino 
logo no primeiro conto do primeiro livro, “Lama e folhas”, de 
Vidas marginais. Logo no segundo conto, “Náufragos”, “Bento 
prestou atenção num negro que se arrastava lento pelo chão, no 
canto da parede”. (VM, p. 29) Esse período é o início da descrição 
de uma cena erótica, onde, em plena promiscuidade do ambiente, 
o negro se relaciona com uma cabocla na escuridão da noite. Em 
“Suor e lágrimas”, a cabocla Sabina é a empregada, e o fantasma 
de um negro policial de beiçorra imensa, figura agigantada de 
aspecto monstruoso, é o possível torturador do marido preso da 
patroa. Em “Varela”, Dadá é “preta velha volumosa, de mocotó 
inchado”. (VM, p. 77) Em “Dona Adalgisa”, (VM, p. 114) também 
aparece a preta velha Nazaré. ý 


No livro Portas fechadas, o primeiro conto em que aparece 
a preta velha é “Almas sombrias”, Ali, ela se chama Balbina, “Cria 
de casa, desde a tempo dos avós” (PF, p. 54) de Gertrudes, dona 
da casa e paralítica. À preta Balbina “Seca de carnes e já pintando, 
o beiço grande caído”, (PF, p. 55) tratava da patroa doente, e como 
única, mas grande recompensa, era às vezes tratada pela paralítica 
com o afetivo apelido de Bina. Nesse livro, no entanto, é no conto 
“Eu e Dinha”, (PE, p. 257) texto de bela feitura, “um dos pontos 
culminantes da ficção brasileira” nas palavras de Braga 
Montenegro,” que a preta aparece de forma pungente, pois, 
quando morrem seus patrões, já decadentes economicamente, 
Dinha tem que se mudar para a casa de uns parentes deles. Essa 
mudança, a decadência da família, tudo vem num clima de 
corrosão em que a preta se destaca com a sua aceitação pacífica e 
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silenciosa da situação. O silêncio da negra é também realçado 

pelo ensaísta de Correio retardado, quando trata das sugestões da 
pequena história: 

nela tudo é sugerido, as palavras não valem pelo 

significado comum ou imediatamente simbólico que possam 

traduzir, mas sobretudo pela carga de emoção que exprimem, 

e até, às vezes, o sentido está na própria ausência das palavras, 


naquele espaço vago onde os silêncios valem as notas de 
música.” 


A negra, na obra de Moreira Campos, às vezes tem um 
papel tão insignificante no conjunto dos poderes que regem a 
família, que muitas vezes aparece sem nome. É apenas “nega” no 
tratamento dos familiares. Assim ocorre em “A espada”, conto 
de As vozes do morto. Ali, Zuca, desequilibrado mental, militar 
reformado, é apresentado com a sua crescente doença, paralelo 
ao aparecimento da negra, citada, mas sem referência ao nome 
dela. É o caso também de “O neto”, no mesmo livro, conto em 
que a copeira, apesar de aparecer com o nome de Conceição, é 
destacada mais pelo cabelo pixaim, quando é chamada, alta noite, 
para servir sexualmente ao dono da casa, que é o seu “dono” 
também. A própria relação, no escuro, rápida e quase sem palavras, 
denota a condição em que é colocada a “negra”. Em “Maria”, 
Dadá é a preta velha, Maria é a cabocla de cor mais branda que 
acaba caindo na vida. Em “flores para o filho”, Docarmo é “a 
preta da casa, de mocotó inchado, beiço caído, arrimada às 
paredes”. (AV, p. 101) 


Esse desfile das negras serviçais parece interminável. Em 
“Durma, meu anjo”, há a “mulata de olhos corrompidos” que 
cuida da filhinha da adúltera. A negra Petronilha come na mesa 
da cozinha, lava as camisas antes do almoço, “abre a torneira do 
filtro, enchendo o copo”. (PT, P- 108) Em “O mudo”, (PT, p.137), 
aparece a preta de casa que “ralhava com a menina que se perdia 
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no fundo do jardim ... “A preta, que a acompanha há quarenta 
anos, o Pixaim já cinzento. (PT, p. 142) Bá, “a preta da casa traz 
a limonada na bandeja”. (PT, p. 168) “A preta Maria Delmira 
insistiu em que ela tomasse o chá”. (DP, p. 87) “A preta Nazaré 
já dormia, depois de debulhar o terço”. (GM, p. 10) “A preta 
velha, trôpega, já se arrimando às paredes serve-lhes o café...” 
(GM, p. 17) Nicota é “preta velha, solta dentro do vestido, um pé 
no chinelo”. (GM, p. 71) “Quem primeiro soube de tudo foi 
preta Etelvina [...] A preta Etelvina praticamente a criara e sempre 
a chamar de minha menina”. (GM, p. 79) “O beiço grande de 
Etelvina permanecia caído”. (GM, p. 79) “A preta Mundica as 
pegava (tanajuras) e assava as suas bundas gordas na caçarola, e 
comia aquela manteiga com farinha, regalada, lambendo os 
beiços”. (GM, p. 97) : 

Como se vê, há traços comuns entre as negras; tão comuns, 
que num só, seria possível colocar todas as características com 
que aparecem as outras. O que chama bem a atenção é a decadência 
de todas elas. É serem componentes de um quadro corroído, ou 
em estado de acelerada corrosão. Assim sendo, tanto o branco 
que simboliza a morte, como o negro das sombras, da noite e 
principalmente das pessoas compõem em Moreira Campos um 
quadro cinza. A escritura do contista praticamente não tem 
coloração, já que branco e negro não colorem. Por outro lado 
ampliam o estado de corrosão que é a tônica do autor. 


2.4.4, O determinismo 


Um dos aspectos característicos da obra de Moreira 
Campos é o determinismo. Esse “princípio que constitui uma 
das bases do conhecimento científico nega o livre arbítrio” 15 
Afinal o homem é sujeito “à raça, ao meio e ao momento”, como 
afirma Hyppolyte Taine,“ ao lançar com o seu determinismo 
uma das bases do naturalismo. Há uma subordinação, pois, do 
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indivíduo às leis biológicas, ao fatalismo, à hereditariedade, Por 
outro lado, a individualidade é influenciada pela presença do 
grupo social, que pode, até certo ponto, fazer prevalecer as., 
características da comunidade em detrimento das manifestações 
particulares. 


Sânzio de Azevedo, quando trata do conto “As corujas”, 
de Moreira Campos, fala de “uma crueza neo-naturalista com 
que aparecem os olhos dos mortos”. Essa afirmação leva-nos a 
verificar, em outros textos do contista, a incidência dessa “crueza”. 
Observamos que ela está presente em quase todos os contos de 
Morgira Campos, sem distinção de época nem de obra, a despeito 
da classificação de Lemos Monteiro," que divide a obra do contista 
em duas fases distintas: a primeira, impressionista, com Vidas 
marginais e Portas fechadas, e a segunda, realista, abrangendo 
principalmente O puxador de terço e Os doze parafusos. Como 
não nos ocupamos com essa distinção pelos motivos já expostos 
em capítulos anteriores, fizemos um levantamento das evidências 
do determinismo, que indicam a existência de aspectos 
neonaturalistas e encontramo-las em todos os livros de contos de 
Moreira Campos, como veremos a seguir. 


Logo em Vidas marginais, fica patenteada a sorte de 
muitos nordestinos: o êxodo rural. À procura de melhora de vida, 
o trabalhador vai para São Paulo, como acontece em “Náufragos” 
(VM, p. 21) ou para a Amazônia, ser “soldado da borracha”. (VM, 
p. 85) Essa ida é conseqüência da dificuldade de sobrevivência na 
terra em que nasceu, já que as terras para o trabalho estão nas 
mãos dos mais ricos. O latifúndio improdutivo ou a semi- 
escravidão a qué sé submetem os meeiros fazem da região Nordeste 
exportadora de mão-de-obra barata para as regiões progressistas 
do Brasil. Há todo um determinismo que envolve os desvalidos 
do Nordeste e os leva a emigrar. Só que as relações de poder 
existentes na terra em que nasceram perpetuam-se'no novo abrigo, 
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mudando apenas de aspecto. E o nordestino continua destinado 
a esse massacre social. 


Se não parte em busca da sorte noutros Estados, e 
permanece na sua terra, o homem submete-se às injustiças sociais. 
Mesmo sabendo-se que Moreira Campos enveredou mais 
insistentemente “na linhagem machadiana, isto é, a do conto 
psicológico, [... ] é inegável que algumas estórias, principalmente 
do livro Portas fechadas (1957), se nutrem da vivência sertaneja 
do escritor”. Nesse livro, a relação de poder entre o desvalido e 
o poderoso fica bem evidenciada nos contos “Portas fechadas”, 
elo preso”, “Tem dono” e “Eu e Dinha”. 


A relação de poder existente no conto “O preso” é muito 
bem estudada por Teoberto Landim no seu ensaio “A lei do mais 
forte” (e outras manifestações do poder em “O preso” de Moreira, 
Campos). Ali o ensaísta, invocando Foucault, analisa os 
mecanismos de dominação que permeiam o relacionamento entre 
Inácio e os mandões da cidade. Também analisa as relações entre 
marido e mulher, ao abordar a participação da esposa do tabelião 
no episódio. “D. Belinha, reduzida à condição de serviçal (trazendo 
café) não tem direito de participar da roda que discute o 
problema”.?! Finalmente conclui o pesquisador que “teoria e 
prática não se entendem bem”? nas relações de poder que 
percorrem o testo. 


Antes de Teoberto Landim, quem se reporta a essas relações 
de poder, no conto “O preso”, é Linhares Filho. Assim ele se 
expressa. 


[..Ja fatalidade da vida se engendra por serem as razões 
do mais fraco impotente diante da desrazão dos mais fortes, 
um conto que se constitui no ponto alto da crítica passageira, 
indireta e dissimulada, que o autor faz à sociedade em sua 
obra. Em tal narrativa, a causa do suicídio de Inácio, 
personagem principal, é atribuída simbolicamente à mesma 
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sociedade, que, assim como não soubera amparar Inácio, 
deixando de qualificá-lo socialmente, não soube entender o 
marcante problema psicológico daquele homem não suportar 
aprisão: na sua ignorância ena sua condição humilde, Inácio 
sentiu acaso se abalar um resto de dignidade que possuia, 
pois o não ser preso era preceito que pregava, em casa, 
apontando aos familiares, o exemplo de si próprio.” 

Essa relação de Poder que distancia os poderosos desvalidos 
está em todos os livros de Moreira Campos. Em uns, de forma 
mais contundente; em outros, mais branda. E é exatamente em 
As vozes do morto que mais brandas aparecem essas relações. 


“Talvez por ser um livro de transição, é esse o momento de maior 


indefinição literária do contista. 

Em O puxador de terço, parece que o determinismo se 
faz presente na escritura de Moreira Campos. Afinal, nesse livro 
talvez encontremos mais manifestações neo-naturalistas entre 
todas as obras escritas pelo contista. Um dos testemunhos dessa 
tendência nessa obra, embora outros livros fossem escritos pelo 
autor após tal testemunho, é a análise que faz Rachel de Queiroz, 
dos personagens do livro, ao afirmar que há 

uma crueldade que aparece como emanação natural da 
condição humana paralela com a sua lubricidade; animais 

cruéis, lascivos, impuros, sobrenadando entre a sordície e a 

miséria, vivendo apenas para esperar a hora da morte.” 

Nessa obra, as manifestações deterministas que 
caracterizam uma tendência neo-naturalista apresentam-se sob a 
forma de: falsa religiosidade, doença incurável, homossexualismo, 
adultério, loucura, prostituição, voyeurismo, tara sexual, 
decrepitude e assassinato. , 

Os momentos de determinismo nos contos de Moreira 
Campos justificam a afirmação de alguns estudiosos de sua obra 
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que o classificam também como um autor neo-naturalista. O 
que não se justifica é determinar exatamente que essas 
manifestações estão em O puxador de terço e Os doze parafusos. 
É bem verdade que os principais momentos estão em O puxador 
de terço. Mas essas manifestações se disseminam por todos os seus 
livros de contos. É importante salientar que nesses momentos 
citados o autor atinge maior perfeição estética. A condição 
humana mostra-se mais real. Afinal, como diz Álvaro Lins, 
quando fala sobre o Naturalismo, nesses momentos, o contista 
não mostra “nada além do que é visível e do que é sensível”. 5 
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3 2.5. Conclusão 


O percurso que fizemos iniciou-se com a delimitação do 
nosso objeto de pesquisa. Procuramos mostrar as dificuldades 
enfrentadas por quem faz literatura no Ceará, bem como os 
empreendimentos. em torno do resgate do manancial literário 
cearense. Buscamos principalmente, na INTRODUÇÃO, 
demarcar o alvo de nossa investigação: a obra ficcional de Moreira 
Campos, contista cearense de substancial bibliografia e de renome 
nacional. 


Para isso, traçamos uma trajetória na evolução da escritura 
do contista que já se inicia com textos extensos, mas sem grandes 
rupturas na ordem comum de estruturas narrativas, a não ser 
inovações pessoais através das ambigúidades que todo texto 


“literário reclama. Assim, verificamos que essa ordem transparece 


no discurso narrativo do contista através da linearidade do tempo 
cronológico, respaldada por relações sintagmáticas simplificadoras 
do entendimento do discurso. 

Quando investimos na fala do contista, verificamos 
primeiramente, que para chegar a ela, que é uma nova ordem que 
ele estabelece na escritura, inicialmente há uma desordenação de 
seu universo criativo. Essa desordem tem origem principal na 
corrosão que o tempo, de forma impiedosa, provoca não só no 
espaço, mas principalmente nos personagens. É essa atuação do 
tempo corrosivo no relevo físico dos personagens o ponto alto da 
desordem, que se verifica na escritura do contista. Para chegarmos 
ao ponto máximo dessa corrosão, a morte, mostramos Os agentes 
vivos da desordem em toda a extensão dos contos do autor bem 
como os elementos que deformam os personagens. Os agentes 
são pequenos seres que vão da mais venenosa cobra ao ínfimo 
mosquito, mas todos coadjuvando a corrosão. Quanto aos 
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elementos que mais deformam os personagens, aparecem em 
forma de doenças, como o câncer; de defeitos congênitos, como 
o nanismo; e da atuação do tempo corrosivo, através da 
decrepitude. Todos esses aspectos se encaminham. para um 
desfecho que é a morte. Só que sendo a morte a culminância da 
desordem, é a partir dela que o contista começa a trabalhar a 
nova ordem. 


A nova ordem começa a ser instaurada no momento em 
que o narrador doma a morte, colocando-a no convívio familiar 
dos personagens. Se ela é dorida para o moribundo, é amenizada 
para os circunstantes que, durante todo o processo de aproximação 
da morte, ficam ao lado do seu ente querido e aprendem a conviver 
com o sofrimento. Além desse tratamento que é dado à morte, 
há o tratamento estilístico que o contista impõe aos seus textos 
através de uma redução que se vai operando de texto para texto. 
Essa redução na dimensão dos seus contos, verdadeira “busca da 
essencialidade”,! é inversamente proporcional ao crescimento das 
sugestões que o texto apresenta. Quanto menor a dimensão; mais 
aumenta o vazio deixado pelo autor para preenchimento pelo 
leitor, ou seja, “na ausência do signo verbal outro signo se impõe: 
o do silêncio”.? 

A essa altura do nosso trabalho, destaque-se o estudo das 
repetições. Verificamos que, através delas, Moreira Campos dá 
voz aos desvalidos, fazendo, mediante um como tom de ladainha, 
com que a gente sofrida alce alguns degraus das relações sociais. 
A força da palavra dessa gente está na repetição usada em sua 
fala, o que é utilizado pelo contista. 


Depois de analisarmos a ordenação na obra em apreço 
percebemos ser necessário abordar outros aspectos que possuem 
alguma afinidade com essa forma de ordem. Assim, observamos 
o universo simbólico do autor, bem como o tratamento 
dispensado ao clero de uma maneira geral e um adotado 
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determinismo. Através desse último tópico constatamos que a 
trajetória literária do contista, em termos de dimensão estética, 
traça uma parábola que tem como clímax sua obra O puxador 
de terço. É nesse livro que se concentram as particularidades 
mais características de Moreira Campos, onde sua escritura se 
efetiva com mais consistência, como que a mostrar que é 
exatamente nos momentos de feição neonaturalista que o contista 
melhor se firma na sua ficção. 


Ao final dessa nossa pesquisa sobre a escritura de Moreira 
Campos, concluímos que a ordem, a que aludimos anteriormente, 
é o ponto de partida da sua trajetória literária. É o alicerce da sua 
escritura, ficando em padrões mais ou menos encontradiços em 
expoentes do conto de linhagem psicológica como Machado de 
Assis e Tchecov. Sobressai nesse primeiro estádio uma linguagem 
já reveladora dos primeiros indícios de seu estilo bem como o 
princípio de todo o processo de corrosão que vai ser operado até 
chegar-se à nova ordem. Antes disso há a desordem a que os 
elementos de sua narrativa são expostos. Nesse estádio, seus contos 
encontram uma conotação mais pungente, às vezes até cruel. O 
homem é mostrado nos limites da sua condição. A escapatória 
para esse momento é a nova ordem que se estabelece através de 
mecanismos de suportação dos elementos corrosivos da vida. O 
principal desses mecanismos é a ironia com a sua leveza, sua 
sutileza de sorriso amargo. Moreira Campos humaniza a condição 
de seus personagens através do recurso da ironia. Assim a dor 
fica suportável, a vida torna-se menos trágica. 


Essa humanização demonstra o conhecimento, que tem o 
contista, da real condição do universo, onde transitam seus 
personagens. Esse universo é o Ceará, a paisagem urbana é a que 
se destaca. 


Não nos deixamos, no entanto, influenciar pelo 
biografismo em torno do autor, que estaria relacionado a essas 
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manifestações regionais. Ficamos o tempo todo voltados para o 
texto. E nesse ponto seguimos a sugestão de Afrânio Coutinho 
de que 


[... Ja obra é um todo, que tem vida própria desde que 
saiu da mão do artista, independente da vida dentro de uma 
estrutura determinada que não tem a ver com a vida daquele 
que a criou” 


Sabemos que são íntimas as ligações do contista com a 
terra e com o seu meio cultural. Mesmo com essa certeza não 
trabalhamos a sua vinculação à terra nem aos grupos literários da 
região. Primeiro por constatarmos uma universalização nas suas 
narrativas, em especial essas de cunho psicológico, em que o texto 
aparece “mais subjetivo, assim como uma sugestão, uma mancha, 
quase sem enredo”.* Depois, por verificarmos que, na Literatura 
Cearense, a permanente existência de grupos literários, o que a 
torna às vezes “uma literatura de mutirão”, é sinal da pouca 
consistência estática das obras de alguns agrupados, embora se 
exclua dentre poucos, Moreira Campos, já que sua obra não 
necessita de suportes para alçar o vôo como obra que é de um 
grande ficcionista. 


Também não enveredamos pela garimpagem do manancial 
erótico da sua narrativa nem do alcance social desta, já que, de 
tão ricos, ambos merecem um estudo bem mais aprofundado e 
particular. Nosso objeto de pesquisa firmou-se muito mais no 
estilo, na investigação temática, na caracterização estética, na 
forma como o contista armou a sua escritura. Sabemos, no 
entanto, que é difícil abordar qualquer fala sem interligá-la a 
qualquer mecanismo social. Afinal, como afirma Bakhtin, “a 
palavra é o modo mais puro e sensível de relação social”.º Assim 
é que, quando tratamos, em algumas passagens, das relações entre 
poderosos e desvalidos não deixamos de mostrar as relações de 
poder que dificultavam essa interação. 
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O que chama a atenção em Moreira Campos é sua 
constante intermediação através de uma nova ordem, que é só 
sua, entre pólos que se repelem numa forma de desordem. Essa 
intermediação tem como principais formas de abrandamento 
entre as partes, como já mostramos, as armas da ironia e das 
repetições. Através delas ele encurta as distâncias entre o poderoso 
eo desvalido, o homem (machista) e a mulher, o doente e o sadio, 
o agnóstico e o crente, a vida ea morte. Ao it a 
aproximação desses pólos, o contista comprova sua enorme torça 
humanizadora. 
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Notas do Capítulo `“ 
Conclusão” 
é < 
1 AZEVEDO, S. (1976) p. 481. 
“TELES, G. M. (1989) p. 15. 
* COUTINHO, A. (1987) p. 212. 
* AZEVEDO, S. (1984) p. 44. 


* LIMA, B. de. (1983) Caderno DN Cultura, p. 03. 


“BAKHTIN, M. (1988) p. 36. 
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£a 


05. A LITERATURA CEARENSE E A 
CULTURA DAS ANTOLOGIAS 


ntologia do grego “antologia”, significa coleção 

de trechos em prosa e /ou verso; analecto, 

crestomatia, florilégio, espicilégia, se leta, parnaso”, 
coletânea etc. 

Uma antologia pode encerrar os melhores textos de um 
mesmo autor ou os melhores textos de vários autores. Neste nosso 
trabalho, trataremos das antologias cearenses, que são coletâneas 
de textos escolhidos de vários autores. Para isso, vasculhamos, na 
nossa, história literária, as antologias mais significativas pois mais 
abrangentes por não se vincularem a setores determinados de nossa 
vida intelectual. Antes, porém, é necessário se analisar a irtcâlência 
de numerosas dessas coletâneas na literatura Cearense. Por que 
temos tantas antologias? 


Essa pergunta nos remete à questão editorial, mais 
precisamente à dificuldade que o autor cearense sozinho tem de 


editar e distribuir seus trabalhos. Para superar essa dificuldade, ° 


ele se agrupa, daí termos uma “literatura de mutirão”.? Como 
produto primeiro desse grupo aparece a antologia, e então se 
constata que não há autor cearense de relevo que não conste em 
pelo menos uma antologia. 
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A primeira antologia da Literatura Cearense é de 1922 e 
denomina-se A poesia cearense no centenário, organizada por 
Salles Campos e impressa na Tipografia Moderna, de F. Carneiro, 
que ficava à Rua Barão do Rio Branco, 130. Logo de início, há 
um agradecimento “ao Dr. Justiniano de Serpa, egrégio Presidente 
do Estado, sob cujos auspícios foi publicado este livro.” Logo em 
seguida, mesmo o livro sendo todo de poesias, é oferecido à 
memória de nosso prosador maior, José de Alencar. Não há 
prefácio, apresentação, posfácio ou nota explicativa que esclareça 
ao leitor os critérios utilizados para a escolha dos autores e seus 
textos. Também não há índice nem dado algum sobre a 
bibliografia dos autores. É uma antologia de poemas onde aparece 
o retrato do poeta e alguns de seus textos. O fato de ter sua 
publicação chancelada pelo governo estadual é que provocou o 
aparecimento da Antologia dos novos, na mesma época. A maioria 
dos poemas são sonetos parnasianos com nítidas preocupações 
formais em detrimento de outras qualidades literárias. É bem 
verdade que há momento de exuberante poesia nos textos dê José 
Albano. Ali, nada se perde. Seus sonetos só têm igual parelha, no 
livro, quando aparece o Pe. Antônio Tomás. São esses dois autores 
que encarnam a culminância do volume. O Pe. Antônio Tomás 
aparece com “Contraste” e “Verso e reverso”, entre outros. Mas 
esses dois citados sonetos não podem faltar em qualquer antologia 
da poesia brasileira. É o mesmo caso de “O rio”, de Clóvis 
Monteiro: “Teia de aranha” e Epiphânio Leite; “Carro de bois”, 
de Otacílio de Azevedo; “Encontro das águas”, de Quintino 
Cunha. Há um momento atípico nessa antologia, que fica por 
conta de Juvenal Galeno, que não apresenta nenhum soneto mas 
se destaca com suas redondilhas. 


Verdadeiras baladas românticas em seus grandiosos 
$ e 
poemas: “A jangada”, “Cajueiro pequenino” e “Mistério do mar”. 
É o que há de mais singelo na Literatura Cearense até hoje. 
J 
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No mais, aparecem: Antônio Sales, Alfredo de Castro, 
Antônio de Castro, Antônio Furtado, Beni Carvalho, Cruz Filho 
(também bom sonetista), Clóvis Monteiro, Carlos Gondim, 
Irineu Filho, Júlio Maciel, Leão de Vasconcelos, Mário Linhares 
(com bons sonetos), Rodolpho Theóphilo, Rodrigues de Andrade, 
Soares Bulcão, Saboya Ribeiro e Salles Campos. Aliás, esses quatro 
últimos de quem pouco se aproveita, poderiam perfeitamente 
ser substituídos por Jáder de Carvalho que mesmo iniciante, na 
época, já mostrava consistência poética na Antologia dos novos. 


A segunda antologia a aparecer na nossa literatura chama- 
se Os novos do Ceará, no primeiro centenário da 
independência do Brasil. Publicada em 1922, é uma coletânea, 
em prosa e verso, organizada por Aldo Prado. Tem como editor 
Ramalho Coêlho, tendo sido confeccionada pela Tipografia 
Comercial, à época, instalada na Praça José de Alencar, nº 104. 
Aparecem nessa antologia, os poetas Jáder de Carvalho, Sobreira 
Filho, Aristóteles Bezerra, Ramalho Coêlho, Eva de Oliveira 
Paiva, B. Pontes e Edgar de Alencar. Também estão presentes, os 
prosadores Hélio Caracas, Josaphat Linhares, Aldo Prado, 
Raimundo de Menezes, José J. de Oliveira Paiva, M. Picanço 
Filho e Elias Mallman. 


No prefácio, o organizador reclama da falta de apoio oficial 
para o empreendimento, e da campanha injusta que alguns 
medalhões da literatura da época faziam contra a iniciação na 
literatura, de novos valores. Ao final, ele ainda protesta contra 
“os literatos forjados na caldeira da adulação e do protecionismo 
oficial”* para dizer que os novos estão desajudados e sozinhos. 
Logo em seguida, num tom ainda mais forte, Aldo Prado 
descarrega sua ira contra o que chama de “medalhões”, “nulos 
compenetrados”, “intelectuais de igrejinha”, “semideuses”, 
“espertalhões”, “turba ignara e fofa” e “cabotinos” da Literatura 
Cearense. Ao final, convoca os novos, dizendo: “Cabe tão-somente 
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aos rapazes de mérito, expurgar do pequeno mundo intelectual 
cearense, o grupo indecoroso e indesejável dos charlatães, dos 
embusteiros, que são a vergonha dos tempos que correm”. Nessa 
antologia, os poemas são na sua maioria sonetos onde se destaca 
mais a preocupação com a forma sem novidades outras que 
impressionem literariamente. Quanto aos textos em prosa, há 
dos mais variados tipos: são contos, pequenos ensaios e algumas 
crônicas com tom doutrinário. Há que se destacarem no geral, 
alguns poemas de Jáder de Carvalho, um texto de Raimundo de 
Menezes sobre João do Rio e principalmente o texto de uma 
palestra de Elias Mallman proferida na Academia dos Novos e 
que traz o título de “A poesia: lenitivo do coração humano”. Em 


suma, o curioso dessa antologia fica por conta mesmo, do prefácio 
de Aldo Prado. 


A terceira antologia surgida na Literatura Cearense intitula- 
se Sonetos cearenses e foi organizada por Hugo Vítor, sendo 
editada pela Imprensa Oficial do Ceará, em 1938. Como o próprio 
título já anuncia, é uma antologia só de sonetos, e cada autor 
aparece apenas com um texto encimado por uma fotografia. Do 
outro lado da página, uma “Notícia” onde aparecem os dados 
bibliográficos do escritor. São cem poetas, ocupando cada um, 
duas páginas, numa conveniência tão comportada e compacta 
que coincide perfeitamente com os textos apresentados, todos 
com dois quartetos e dois tercetos etc., etc ... 


Há algumas curiosidades nessa seleta. É que o poema 
escolhido para representar o autor nem sempre é o melhor. Por 
exemplo: Pe. Antônio Tomaz aparece com o soneto “Invictus”, 
enquanto o leitor comum preferiria ver ali “Contraste” ou “Verso 
e reverso”. Não há um índice para favorecer o manuseio da obra. 
Além de que, entre cem sonetistas cearenses, em 1938, é de se 
prever o aparecimento de alguns cujo texto não possui qualidades 
literárias. Há também o fato de aparecer Martins Filho com seu 
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soneto “Estrada suave”, e ser, talvez, no momento, o único autor 
vivo, componente daquela antologia. 


Podemos contar como ponto positivo, a presença de alguns 
poetas do interior do Ceará devidamente contemplados, como é 
o caso de Pedro Felício Cavalcante e José Alves de Figueiredo. 


Em termos cronológicos nossa quarta antologia chama-se 
Coletânea de poetas cearenses, de 1952. Tem organização de 
Augusto Linhares e edição da Editora Minerva, do Rio de Janeiro. 


No prefácio do organizador está dito que “ao longo das 
estradas, os cegos esmolam versejando e agradecem também em 
trovas improvisadas”.º Só que essa poesia popular, das estradas, 
só aparece em três páginas: 285, 286 e 287, com uma quadra de 
José Alberto, um curto poema de Quesada e duas páginas de 
versos do Cego Aderaldo. Mesmo pouquíssima poesia popular, é 
essa a primeira antologia cearense a abrir espaço para esse tipo de 
poemas. Ainda no Prefácio, Augusto Linhares faz ver que o tema 
das secas e dos retirantes ainda não é explorado pela poesia 
cearense. E acaba transcrevendo fragmento do poema “A fome 
no Ceará” de Guerra Junqueiro, também cita quadra de Euclides 
da Cunha, sobre o tema, bem como se refere ao texto “O povo 
cearense” de Viriato Correia. 


Com relação ao critério de escolha dos textos, o 
organizador afirma que o próprio autor se encarregou de fazê-la. 
Só não explica a escolha dos textos dos já falecidos, nem o critério 
da escolha dos nomes a aparecerem no livro. Apenas afirma que 
alguns poetas forasteiros foram escolhidos depois de 

“naturalizados cearenses por terem dado a ardência do seu labor 
espiritual à nossa terra, prestígio e resplendor às nossas letras... 

Essa antologia estampa em suas 298 páginas, 91 poetas 
cearenses com suas pequenas biografias e com textos que variam 
de um exemplar a doze. Não se pode omitir o fato de que o 


O Fio e a Meada: ensaios de literatura cearense 123 


único autor que se apresenta com doze textos é o próprio 
organizador da coletânea. Isso prova que não há critério que resista 
às afetividades de organizadores de antologias, principalmente 
quando o próprio organizador é um dos autores catalogados. E 
no caso em pauta, não há talvez um só dos doze poemas de 
Augusto Linhares que mereça figurar numa antologia dos cem 
melhores poemas da literatura cearense. 


O maior pecado dessa antologia, no entanto, é apresentar 
José de Alencar como poeta, através da abertura do texto de 
Iracema. Na Antologia aparece um provável poema “Iracema” 
com versos sem metrificação e sem rima, carente de uma nota 
explicativa, quando se sabe que Alencar não deixou o texto com 
essa forma, E mesmo que alguém o fizesse, necessário seria 
conhecer as intenções do grande romancista quando tentou 
inicialmente fazer de Iracema, uma epopéia e ousou em prescindir 
do decassílabo em benefício do alexandrino, sendo vítima, depois, 
da falta de talento para a grande empreitada. Outro prejudicado 
nessa antologia é Juvenal Galeno, cujos poemas apresentados hão 
são seus melhores textos. Mesmo assim, essa ainda é uma das 
melhores antologias da Literatura Cearense. Ainda que 
esquecendo alguns autores que já versejavam no Grupo Clã, 
poder-se-ia citar aqui dez antológicos poemas que ali aparecem: 
“Contraste” e “Verso e reverso” do Pe. Antônio Tomaz; “O rio 
Jaguaribe”, Demócrito Rocha; “Cabocla”, de Jáder de Carvalho; 
“Ode à Língua Portuguesa” e “Soneto” de José Albano; “Mulata”, 
de Martins D'Alvarez; “Carro de boi”, de Otacílio Azevedo; 
É » de Paula Ney; “Encontro das águas”, de Quintino 

unha, 


A quinta antologia da Literatura cearense chama-se 
Antologia cearense, organizada pela Academia Cearense de Letras 
e editada pela Imprensa Oficial em 1957. Traz de cara um longo 
prefácio de Raimundo Girão, intitulado “A cultura cearense”, 
onde é feito um apanhado do que tem composto nosso 
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movimento cultural nos séculos dezenove e vinte. Para isso são 
citadas as criações do Liceu, em 1845; do Seminário Episcopal, 
em 1864; do Colégio da Imaculada Conceição, na mesma época; 
da primeira livraria de Fortaleza, em 1849, pelo português Manuel 
Antônio da Rocha Júnior, que tanto vendia como alugava livros; 
da Biblioteca Pública, em 1876 da Padaria Espiritual; do Centro 
Literário; da Academia Cearense de Letras, da Faculdade de 
Direito, em 1903; do Centro Médico, em 1913; da Faculdade de 
Farmácia e Odontologia, em 1916; da Escola de Agronomia, em 
1918; do Colégio Militar, em 1919; da Casa de Juvenal Galeno, 
em 1919; do Grupo Clã, em 1942..Para a confecção dessa 
antologia, casou bem a idéia do jornalista Antônio Pádua Campos, 
então Diretor da Imprensa Oficial com a organização de 
Raimundo Girão como Presidente da Academia Cearense de 
Letras. Para o organizador, a tarefa mais difícil foi estabelecer os 
critérios de escolha dos autores, afinal, “deviam figurar na 
antologia os escritores não nascidos no Ceará, porém com ele 
identificados culturalmente, e doutra parte, aqueloutros que, 
cearenses, bem cedo se deslocavam para outros “habitats” e lá 
permaneceram, ou lá morreram”? 


Ao final foram catalogados 102 autores por 420 páginas 
em que aparecem a foto e a biografia do escritor, além de um ou 
mais textos de sua autoria. Os autores são: Abelardo Montenegro, 
Adolfo Caminha, Alba Valdez, Albano Amora, Alfredo de Castro, 
Álvaro Bomilcar, Álvaro Martins, Aluísio Medeiros, Andrade 
Furtado, Antônio Bezerra, Antônio Sales, Antônio Tomás, 
Araripe Júnior, Artur Eduardo Benevides, Augusto Linhares, 
Azarias Sobreira, Beni Carvalho, Braga Montenegro, Cândida 
Galeno, Capistrano de Abreu, Carlos Cavalcanti, Carlos Gondim, 
Carlos Studart Filho, Carlos Sá, Carlyle Martins, Clóvis 
Beviláqua, Clóvis Monteiro, Cruz Filho, Demócrito Rocha, 
Djacir Menezes, Dolor Barreira, Domingos Olímpio, Eduardo 
Campos, Eduardo Girão, Epifânio Leite, Eurico Facó, Farias 
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Brito, Faustino Nascimento, Fernandes Távora, Filgueiras Lima, 
Florival Seraine, Fran Martins, Franklin Távora, Gastão Justa, 
Gil Amora, Girão Barroso, Heloneida Studart, Henriqueta 
Galeno, Herman Lima, Hugo Catunda, Irineu Filho, Jáder de 
Carvalho, Joaquim Alves, Joaquim Catunda, Joaquim Pimenta, 
João Brígido, João Clímaco, João Jaques, Joel Linhares, José 
Albano, Pa Quinderé, Júlia Galeno, Júlio César da Fonseca, 
Júlio Maciel, Justiniano de Serpa, Juvenal Galeno, Leão de 
Vasconcelos, Leonardo Mota, Lívio Barreto, Mário da Silveira, 
Mário Linhares, Martins Filho, Martins d' Alvarez, Martinz de 
Aguiar, Matos Peixoto, Misael Gomes, Monte Arrais, Moreira 
Campos, Mozart Monteiro, Mozar Pinto, Mozart Soriano 
Aderaldo, Oliveira Paiva, Oscar Lopes, Otacílio de Azevedo, 
Otávio Lobo, Pápi Júnior, Perboyre e Silva, Pompeu Sobrinho, 
Quintino Cunha, R. Magalhães Júnior, Raimundo Girão, Raquel 
de Queiroz, Renato Braga, Rocha Lima, Rodolfo Teófilo, Sabóia 
Ribeiro, Soares Bulcão, Stênio Lopes, Tomás Lopes e Tomás 
Pompeu. 


Como se vê, das antologias da Literatura Cearense, essa' é 
a que traz o maior número de autores catalogados. No entanto, 
não é esse o motivo que faz dela nossa melhor antologia, mas 
sim, o critério de escolha dos textos ali transcritos. Também 
merece destaque, a capa de Floriano Teixeira. 


1965 foi um ano em que foram produzidas duas antologias 
na Literatura Cearense. Uma delas é Uma antologia do conto 
cearense, editada pela Imprensa Universitária do Ceará. O livro 
é uma edição comemorativa do 10º aniversário de instalação da 
Universidade do Ceará e apresenta, em 220 páginas, os seguintes 
contistas: Artur Eduardo Benevides, Braga Montenegro, Eduardo 
Campos, Fran Martins, João Climaco Bezerra, José Maia, Juarez 
Barroso, Lúcia Fernandes Martins, Margarida Sabóia de Carvalho, 
Milton Dias, Moreira Campos e Sinval Sá. Cada autor se apresenta 
com um conto, ilustrado por Nearco Araújo, que também 
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confeccionou a capa do livro. Também acompanha o conto, uma 
breve biografia do autor. De novidade nessa antologia há a presença 
do poeta Artur Eduardo Benevides se apresentando como 
contista, da mesma forma que o crítico literário Braga Montenegro 
também incursionando pela seara da história curta. De todos, o 
único desconhecido é José Maia com quem pela primeira vez 
nos deparamos como escritor. No entanto, seu conto “o estranho“ 
está ao nível dos outros da antologia. 


O ponto alto dessa antologia, entretanto, não fica por conta 
de nenhum conto apresentado, mas está visível no estudo 
introdutório elaborado por Braga Montenegro, com o título de 
“Evolução e natureza do conto cearense”. Depois de se ler esse 
texto, tem-se certeza de que o valor do volume inteiro fica muito 
mais patenteado pela presença do estudo do crítico. Num trabalho 
de 35 páginas, Braga Montenegro apresenta todo um panorama 
do conto Cearense, além de discorrer sobre técnicas de narrar 
histórias curtas. Começa suscitando a polêmica em torno da 
afirmação de que Cinco Minutos e a Viuvinha são contos, sendo 
assim, José de Alencar, o primeiro contista Cearense. Sabe-se 
que essas duas obras são duas narrativas cariocas sem nenhuma 
identificação com o Ceará e que José de Alencar faz parte da 
Literatura Cearense graças somente a Iracema e O Sertanejo. 

Com relação à teoria do conto, aqui e acolá, Braga 
Montenegro sai da historiagrafia e adentra o campo das 
conceituações. Assim ele afirma que “o conto é simplesmente 
uma crise psicológica, um momento da transposição poética, ou 
ainda o desdobramento de reminiscência, sensações e imagens 
ligados por um fato único e inteiriço”.? 

De 1965 é também a Antologia de poetas cearenses 
contemporâneos, editada pela imprensa Universitária do Ceará, 
com capa de Nearco Araújo. Essa coletânea foi editada em 
comemoração ao 10º aniversário das instalações da Universidade 
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do Ceará, a partir da idéia do Reitor Antônio Martins Filho. Os 
poetas catalogados são quase todos pertencentes à geração de 45 e 
componentes do grupo Clã. Só que os poemas apresentados vão 
desde os sonetos clássicos à poesia concreta. 


Apesar de haver um pequeno texto introdutório, não está 
escrito o nome de quem o elaborou, nem há referência ao 
organizador do livro, nem tampouco aos critérios de escolha dos 
textos e dos autores. Mesmo assim, estão presentes nessa antologia: 
José Alcides Pinto com alguns poemas, onde se destaca “O diabo 
espia de cócoras o pão que o pobre amassou”; Aluizio Medeiros, 
o grande destaque do livro, com poemas que impressiona pela 
metaforização e musicalidade; Antônio Girão Barroso, com 
algumas experências concretistas; Artur Eduardo Benevides, 
trazendo entre outros, seu belo “O morto na praia”; Carlos D'alge; 
Durval Aires; Francisco Carvalho misturando versilibrismo com 
seu excelente soneto “A tecelã”; Iranildo Sampaio; Nertan 
Macedo; Otacílio Colares, um dos nossos maiores sonetistas, 
trazendo entre outros, “Amigos”. : 


Válida, essa antologia peca pela falta de um estudo 
introdutório sobre o panorama da nossa poesia, do mesmo nível 
do que fez Braga Montenegro com a antologia dos contos, naquela 
ocasião. 


Uma das vantagens da organização de uma antologia é o 
aspecto didático de que ela se reveste. Tem-se em apenas um 
volume os melhores textos dos melhores autores e até seus dados 
biográficos. Essa vantagem no entanto se amplia quando a 
antologia é preparada já com um direcionamento didático. É o 
que acontece com duas antologias da Literatura Cearense: 
Literatura Cearense e Terra da Luz. 


A antologia Terra da Luz é de 1966, organizada pela 
secretaria de Educação e Cultura do Ceará e publicada pela Editora 
monumento, de São Paulo. Sua edição foi possível graças ao apoio 
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do Governador Virgílio Távora e do então secretário de Educação 
e Cultura, Jáder de Figueiredo Correia. A seleção dos textos foi 
feita pelo Professor Artur Eduardo Benevides que também 
compôs a introdução e as notas bibliográficas. 


Nessa coletânea há três momentos distintos. No primeiro, 
intitulado “Poetas Cearenses”, aparecem, com poemas e com suas 
respectivas biografias os seguintes poetas: José Albano, Juvenal 
Galeno, Pe. Antônio Tomás, Antônio Sales, Paulo Ney, Quintino 
Cunha, Beni Carvalho, Demócrito Rocha, Mário Linhares, 
Filgueiras Lima, Cruz Filho, Júlio Maciel, Jáder de Carvalho, 
Martins D'alvarez, Antônio Girão Barroso, Nertan Macedo, 
Otacílio Colares e Artur Eduardo Benevides. A segunda parte, 
bem mais ampla, é nominada de “Prosadores do Ceará”. Aí 
aparecem fragmentos de romances, crônicas, contos, ensaios sobre 
História, Filosofia, Sociologia etc. Entre os nomes consagrados, 
aparecem ali: José de Alencar, Franklin Távora, Domingos 
Olímpio, Adolfo Caminha, Farias Brito, Oliveira Paiva, Araripe 
Júnior, Rodolfo Teófilo, Papi Júnior, Capistrano de Abreu, 
Gustavo Barroso, Leonardo Mota, Rachel de Queiroz, Martins 
Filho, Herman Lima, Raimundo Girão, Moreira Campos, João 
Clímaco Bezerra, Fran Martins, Braga Montenegro e Eduardo 
Campos. Há nessa parte da antologia, dois textos que 
impressionam, não pelos nomes que os subscrevem mas pelos 
conteúdos que eles encerram. Trata-se de: “Misticismo do 
Nordeste”, de Joaquim Alves; e “O cangaço e o fanatismo do 
Nordeste”, de Djacir de Lima Menezes. 


A terceira e última parte dessa antologia é a que traduz 
mais sentido didático. Ela se intitula, obviamente, de “Estudo de 
textos”. São nove textos conhecidos de nossa literatura, analisados 
pelos Professores da UFC: Luiz Tavares Júnior, Plinio Santiago 
de Sá Leitão e Antônio Pessoa Pereira. Fazem parte do estudo 
daqueles textos, vários exercícios para serem respondidos pelo 
aluno/leitor. 
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A outra coletânea de cunho didático sobre nossa arte 
literária é Literatura Cearense, de Sânzio de Azevedo, uma 
publicação da Academia Cearense de Letras, de 1976. Por ser a 
mais completa das nossas antologias, seria necessário o 
estabelecimento dos critérios da escolha dos autores, e é o que 
acontece logo no Prefácio, quando o autor esclarece a forma de 
contemplar cada um dos escolhidos. 


“1. Autores nascidos aqui e que aqui produziram 
literariamente... 


2. Autores nascidos noutros estados, mas que produziram 
literariamente entre nós... 


3. Autores que se ausentaram, mas ainda assim 
escreveram obras cearenses...” 


Esse livro, de quase seiscentas páginas, traz a história da 
Literatura Cearense, seus grupos literários, seus autores 
significativos, com dados biográficos importantes, os principais 
textos e fragmentos de textos desses autores, e os comentários do 
autor sobre a obra dos selecionados. Elaborado nos mesmos 
moldes de Literatura Brasileira através dos textos, de Massand 
Moisés, Sânzio de Azevedo acabou compondo a antologia 
cearense mais utilizada pelos Cursos de Letras do Ceará, e por 
quem quer conhecer melhor a Literatura Ceargnse. Diante da 
grandiosidade dessa obra, não podemos deixar dé encontrar pelo 
menos lacuna que poderiam ter sido contemplada no livro. Trata- 
se da Literatura de Cordel tão presente na cultura do Ceará. Não 
há nenhuma referência acerca desse segmento da Literatura 
Cearense. Pelo menos Patativa do Assaré e Cego Aderaldo podiam 
ser contemplados com a honra de aparecerem estampados na nossa 
melhor antologia literária, já que nos outros também não 
aparecem. 


Há antologias que são ligadas a grupos literários, como é 
o caso das coletâneas organizadas por Carneiro Portela, com a 
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produção do Clube dos Poetas Cearenses e a Sinantologia 
produto mais representativo do Grupo SIN que efervesceu no 
final dos anos sessenta. A Sinantologia foi editada em 1968, através 
da Imprensa Universitária do Ceará. Traz capa de Alberon e é 
oferecida a B. de Paiva, Eusélio Oliveira e Anselmo Frazão. Nas 
suas 120 páginas desfilam os nomes de Barros Pinho, Horácio 
Dídimo, Inês Figueiredo, José Leão Júnior, Lêda Maria, Linhares 
Filho, Pedro Lira, Roberto Pontes, Rogério Bessa e Rogério 
Franklin. Esses autores eram quase todos alunos de Letras ou 
Direito, na Universidade Federal do Ceará. Vasculhando a obra, 
observam-se como bons poemas “Domingo”, “Terrificante”, 
“Tédio”, “Pesadelo”, “Convergência”, “Solidão” e “Dimensão da 
Rua”, de Barros Pinho; “Encruzilhada”, “Afinal”, “As doces 
meninas de outrora”, “O homem na cadeira de balanço” e “Sol”, 
de Horácio Dídimo; “A minha mãe, habitante da morte” e 
“embalo ao recém-nascido”, de Linhares Filho. Além disso há 
alguns admiráveis jogos onomatopaicos de Roberto Pontes e boas 
aliterações de Rogério Bessa. Fica evidente que se essa antologia 
fosse composta agora, esses autores estariam representados todos, 
por poemas diferentes e logicamente bem melhores, já que todos 
evoluíram esteticamente ao longo de quase três décadas que nos 
separam daquele difícil e marcante ano de 1968. 

Foi por isso que ao completar vinte e cinco anos de 
fundação, o Grupo SIN foi homenageado com uma edição inteira 
da Revista de Letras da Universidade Federal do Ceará, dedicada 
exclusivamente a ele. 

É o volume 15 nº 1/8 de janeiro de 1990 a dezembro de 
1993, organizada por Roberto Pontes, esse número da Revista de 
Letras é uma comprovação de que os componentes do grupo SIN 
progrediam bastante, esteticamente. 

O organizador se esmerou em colocar parte da fortuna 
crítica de cada autor, e acrescentou dois novos autores: Barroso 
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Gomes e Sânzio de Azevedo. Esse acréscimo enriqueceu a Revista 
Antologia. Mas como nem tudo é completo, a falha existe na 
imperdoável ausência de Inês Figueiredo. Presente na Antologia 
de 68 e ausente agora, quando se sabe que essa autora' continua 
produzindo, haja visto ganho recentemente o prêmio “Estado 
do Ceará” na categoria Contos, e fazer parte no momento do 
grupo plural, atuante e produtivo através da revista “ Espiral”. O 
mesmo caso é Ieda Estergilda que tendo participado do grupo 
SIN não aparece em nenhuma das duas antologias. 


O ano de 1996 tem sido pródigo em antologias. Pelo menos 
quatib “delas já circulam entre nós. A que nos parece mais 
esteticamente consistente é A poesia cearense no século XX, da 
Fundação Cultural de Fortaleza em parceria com a editora Imago. 
São 282 páginas de poesias onde desfilam 64 poetas que fizeram 
ou fazem poemas neste século, no Ceará. Do mais antigo, Juvenal 
Galeno, ao mais jovem, Cândido Robim, todos têm, antecipando 
aos poemas, uma breve biografia. Criticada com veemência na 
imprensa local por um dos poetas presentes, Floriano Martins, 
essa antologia possui defeitos, mas também qualidades, 
graficamente bem apresentada, a partir da capa de Aldifax Rios, 
o organizador não teve o devido cuidado de escolher; em alguns 
casos os melhores poemas do poeta escolhido. Depois, não se 
justificam as ausências de Paula Ney e Patativa do Assaré, entre 
outros. Curioso é que essa antologia é a única da Literatura 
Cearense cujo organizador não é do Ceará. Se por um lado isso 
pode levar a um desconhecimento de alguns de nossos poetas, 
por outro exime o autor de afetividades prejudiciais a uma escolha 
imparcial. 5 

Além dessa antologia há as duas lançadas pela editora 
Maltese em parceria com o Governo do Estado através da sua 
Secretaria de Cultura. Há um volume só de poesias intitulado O 
talento cearense em poesia, e um só de contos chamado O 
talento cearense em contos. Ambos foram organizados pela 
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escritora Joyce Cavalcante ao arrepio do tempo, para serem 
lançados na Febralivro que acontecia em Fortaleza. Essa pressa 
prejudicou bastante as duas antologias onde escritores estão lado 
a lado autores que ainda não alçaram o vôo da literariedade em 
seus textos. 


A mais nova antologia de que dispomos é a Antologia 
literária UECE. Organizada por Cândido B.C. Neto, ela traz 
trabalhos de autores entre professores, alunos, ex-alunos, 
funcionários da UECE e mais alguns convidados. É uma mistura 
de poemas, contos e tentativas. Afinal, nem todos os textos dessa 
antologia podem ser considerados literários, por falta do básico, 
ou seja, a literariedade. 


Vale a leitura do livro, por conta de alguns poemas de 
Alexandre Barbalho, B. C. Neto, Beatriz Alcântara, Calé Alencar, 
Fernanda Luz Benevides, Guaracy Rodrigues, Jacson Sampaio, 
Marise de Almeida, Osvaldo Barroso e Rita de Cássia Barbosa 
Paiva Magalhães cujo nome bem grande, coincide com o tamanho 
da poeticidade dos poemas. Essa autora representa o que há de 
melhor no livro. 


Entre os contistas, merecem ser lidos os trabalhos de Lena 
e Heloísa Barros Leal. Agora, merecem mesmo ser relidos os textos 
do José Omundsen Lemos Monteiro e Pedro Rodrigues Salgueiro. 
Esses dois são bons contistas. O resto da antologia é composto de 
textos que pecam por não alcançarem o vôo da literariedade. O 
tempo, no entanto, encarregar-se-á de comprovar se o esforço 
dessas outras pessoas em publicar-se foi realmente compensador, 
já que dos 32 catalogados, apenas citamos 14 como autores de 
bons textos. 


Entre os pecados dessa antologia estão a falta de um estudo 
introdutório onde se esclareçam os critérios de escolha dos autores 
e seus textos, bem como uma relação das publicações anteriores 
da Ed. UECE. 
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Além dessas antologias, apareceram ao longo desses anos 
algumas coletâneas de menor quilate mas que têm contribuído 
para enriquecer dentro dos seus limites, a nossa literatura. Assim 
ao longo da existência, o Clube dos Poetas Cearenses produziu 
algumas antologias, que já apresentam nomes que hoje se destacam 
na Literatura Cearense. Também não se podem esquecer 
coletâneas literárias organizadas pelos médicos escritores do 
Ceará. 


Finalmente não se podem deixar de citar aqui duas 
interessantes antologias organizadas pelo professor Artur Eduardo 
Benevides. 


Primeiramente a sua Antologia cearense dos poetas 
bissextos, depois, o seu Cancioneiro da cidade de Fortaleza, 
onde só o texto de abertura do professor Artur já representa um 
dos mais belos contos de amor à capital cearense. 


Feito esse breve balanço das nossas antologias, fica a certeza 
de que todas elas, de forma mais ou menos acentuada têm a sua 
importância. Afinal, é difícil encontrar um autor cearense que 
não tenha começado sua trajetória literária com a publicação de 
textos esparsos, e que o melhor veículo para esse tipo de 
publicação, tem sido, sem sombra de dúvida, a antologia. 


134 Batista de Lima 


Notas 


1. FERREIRA, A.B.H. (1977) p. 107. 

2. LIMA, B. de. (1983) Caderno DN Cultura, p. 03. 
3. CAMPOS, S. (1922). 

4. PRADO, A. (1922) p. 08. 

5. Ibidem, p. 10. 

6. LINHARES, A. (1952) p. 05. 

7. Ibidem, p. 07. 

8. GIRÃO, R. (1957) p. XXI. 

9. MONTENEGRO, B. (1965) p. 27. 
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4. CARTA DE SÂNZIO DE AZEVEDO, AO 
AUTOR, SOBRE “A LITERATURA 
CEARENSE E A CULTURA DAS 
ANTOLOGIAS” 


Fortaleza, 12 de janeiro de 1997 
Meu caro Batista de Lima, 


recebi sua conferência sobre as antologias cearenses. É um 
trabalho interessante, e de modo geral está bom, mas gostaria de 
fazer algumas observações, que o mestre Dolor chamaria de 
“achegas ou adminículos”, e vou por partes: 


1. Em primeiro lugar, creio que V. repete um equivoco 
que vem dos primeiros tempos do Modernismo, e que nem o 
trabalho de Manuel Bandeira, de Péricles Eugênio da Silva Ramos, 
de Wilson Martins e outros conseguiu alijar de nossa crítica: a 
idéia de que ser parnasiano é ser antipoético. Ao falar d'A 
POESIA CEARENSE NO CENTENÁRIO (1922), de Sales 
Campos, você diz, com razão, que a “maioria dos poemas são 
sonetos parnasianos, com nítidas preocupações formais em 
detrimento de outras qualidades literárias”, e ressalva que “há 
momentos de exuberante poesia nos textos de José Albano”. Até 
aí tudo bem. Mas eu, que já exaltei José Albano mais de uma vez, 
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vejo momentos de exuberante poesia em vários textos 
rigorosamente parnasianos, como, V. g., “Nereida” e “Os Braços 
de Vênus”, de Antônio Sales; em “Cena Marinha” e “Pomo de 
Asfaltite”, de Alf. Castro em “A Colméia” e “A Cabeça de São 
João” (com notas também simbolistas), de Antônio Furtado; em 
“Sugestão de Beethoven” (também com notas de simbolismo) e 
“A Canção da Cigarra”, de Cruz Filho; em “Noturno” (idem) e 
“As Ondas”, de Carlos Gondim; e sobretudo em “Jacarecanga”, 
“O Relógio”, “Verde” e “Os Grous”, todos de Júlio Maciel. Citaria 
ainda o “Carro de Bois”, de Otacílio de Azevedo, embora aí eu 
seja suspeito. 

Quanto aos quatro últimos, concordo com V. (“de quem 
pouco se aproveita”), mas incluiria o anterior ao primeiro: Rodolfo 
Teófilo, Rodrigues de Andrade, Soares Bulcão, Sabóia Ribeiro e 
Sales Campos. Mas, do R. de Andrade eu salvaria “Visão Azul” 
(a meu ver melhor do que “O Rio”, do Clóvis Monteiro); do 
Soares Bulcão, o último “Soneto”, em redondilha maior, salva-se 
também. Mas De gustibus non disputandum... 


, 

E, quanto a gosto, V. destaca com a indicação “com bons 
sonetos” meu saudoso mestre e amigo Mário Linhares, e não faz 
com relação ao Júlio Maciel, ao Beni Carvalho e ao Antônio 
Sales, mestres do gênero na minha opinião. 


2. Esta é apenas uma curiosidade: o prefácio d'OS NOVOS 
DO CEARÁ NO PRIMEIRO CENTENÁRIO DA 
INDEPENDÊNCIA DO BRASIL (título tão longo quão fraca 
é a coletânea, da qual poucos se salvam), segundo me disse o 
Jáder de Carvalho, está assinado pelo Aldo Prado, mas quem o 
redigiu foi mesmo ele. Além de ele mo haver dito, o estilo é bem 
o do autor de ALDEOTA. 

A propósito, continuo sendo suspeito, mas o prefácio fala 
no “protecionismo oficial” e até meu amigo Edigar de Alencar 
andou falando em bajuladores, com relação à antologia do Sales 
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Campos, mas posso garantir que meu Pai, que era um operário 
humilde, entrou na coletânea apenas pelo valor, reconhecido pelo 
Presidente do Estado, Justiniano de Serpa. No seu livro 
FORTALEZA DESCALÇA meu Pai conta que disse um soneto 
na presença do Serpa e ele perguntou ao Cruz Filho “- Quem é 
esse caboclinho? “em seguida diz acreditar que deve a entrada na 
coletânea a isso, e conclui revelando: “Ouvi dizer que alguma má 
vontade que havia contra mim, devido à minha modesta condição 
social, foi dissipada pela admiração que consegui despertar nesse 
homem extraordinário que foi Justiniano de Serpa.” (p. 61 da 2. 
ed., de 1992) 


3. Ao falar dos SONETOS CEARENSES (1938), do Hugo 
Vítor, diz V. com razão a meu ver que os poemas escolhidos nem 
sempre são os melhores, Faltou informar que o Hugo Vítor deve 
ter-se baseado claramente na famosa antologia SONETOS 
BRASILEIROS, de Laudelino Freire, que teve mais de duas 
edições. Também dou-lhe razão ao falar da falta do índice, mas 
V. deixou de dizer que os poetas estão em ordem alfabética. 


Quanto ao fato de Martins Filho ser talvez o único vivo, 
andou bem V. em usar o talvez, porque há outro vivo, o Moacir 
Mota, filho do Leonardo Mota, que vive no Rio (o Moacir, claro!). 


4. Ao falar da COLETÂNEA DE POETAS 
CEARENSES (1952), do Augħsto Linhares, V. estranha o fato 
de o próprio organizador aparecer com 12 textos, mas não 
pesquisou com cuidado, para ver que aparece não só com 12, 
mas com 21! O Bóris Freire, que ele diz nascido dez anos depois 
dele, é ele mesmo! Pode ler o verbete de qualquer dos livros 
organizados pelo Raimundo Girão, que lá está o pseudônimo e 
mais a autoria do livro DISCOS VOADORES. 

O que V. também não observou foi que Sílvia Patrícia (p. 
200ss) cujo nome real era Abiah Maria Lopes Ferreira, segundo 
Augusto Linhares “nasceu a 2 de novembro de 1895 no Distrito 
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Federal. O tronco da sua família é, porém, cearense”! Estranho 
critério esse, não acha? Que entre numa coletânea cearense quem 
veio de fora e viveu aqui, tudo bem, mas incluir autor nascido 
noutro Estado, e que talvez nunca haja posto os pés aqui, pelo 
fato de a família ser cearense, é esquisito, não? 


Sobre o fato de o antologista ter posto em versos trecho de 
IRACEMA, de José de Alencar, o Domingos Carvalho e Silva 
publicou nº O ESTADO de S. PAULO de 20.11.1965 o artigo 
“A Poesia de Alencar”, no qual fala da arrumação gráfica de 
Augusto Linhares e também dos versos (não muito bons, como 
se sabe) de Alencar. 


5. Ao tratar da ANTOLOGIA CEARENSE (1ºsérie), da 
qual nunca saiu a segunda série (esta foi uma saída do organizador 
para o caso de se dar alguma omissão). E omissão é o que não 
falta: Antônio Furtado, Barbosa de Freitas, Mário de Andrade 
(do Norte), Sidney Neto (que era da Academia), X. de Castro, 
Lopes Filho, e outros. i 


Você elogia o critério da escolha, mas penso que nela há 
dois pesos e duas medidas: figuram autores que vieram de fora 
(Rodolfo Teófilo, Alfredo de Castro, Pápi Júnior, Demócrito 
Rocha), autores que nasceram e escreveram aqui, e também os 
que apenas nasceram aqui, como Franklin Távora, Oscar Lopes 
e Tomás Lopes, sendo que este último ao menos é autor da letra 
do Hino do Ceará. 

6. UMA ANTOLOGIA DO CONTO CEARENSE traz 
uma excelente introdução de Braga Montenegro, mas isso não 
significa que ele seja o organizador ou autor da coletânea, mesmo 
porque a antologia é de 1965, e o ensaio do Braga havia sido 
publicado em 1951. Foi portanto aproveitado para o livro. 

7. ANTOLOGIA DE POETAS CEARENSES 
CONTEMPORÂNEOS, do mesmo ano, peca pela ausência, 
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entre outros, de Jáder de Carvalho, que ainda iria escrever poemas 
por vários anos. Era portanto um poeta contemporâneo e sua 
dicção era moderna. 


8. TERRA DA LUZ é a única antologia cearense em que 
meu Pai não figura. Está sendo reestruturada por vários escritores, 
e nela vão entrar vários nomes que não figuram na primeira 
edição, como Lívio Barreto, Otacílio de Azevedo, Carlos Gondim, 
Mário da Silveira, Gerardo Mello Mourão, Abelardo Montenegro, 
João Jacques, Edigar de Alencar e vários outros. 


9. LITERATURA CEARENSE. Digo-lhe sinceramente 
que fiquei sensibilizado com o destaque que V. dá a esse livro tão 
defeituoso. Mas ainda aqui quero fazer uns esclarecimentos: V. 
mesmo diz que eu segui os moldes das crestomatias do Massaud 
Moisés. Pois justamente por isso não poderia contemplar a poesia 
popular que, como V. sabe, não é somente nordestina (é rica a 
poesia popular do Rio Grande do Sul, para citar só esta). Por 
sinal, nenhuma coletânea nacional dedica páginas à poesia 
popular. Mas há três motivos principais para eu não haver 
contemplado nomes como os que V. cita (Patativa do Assaré e 
Cego Aderaldo): 


a) A poesia popular é um mundo à parte: além de, só no 
caso da literatura de cordel, compreender não só o Ceará, mas 
todo o Nordeste, tem peculiaridades que encheriam um livro 
inteiro ou mais. Se V. tomar conhecimento dos estudos do 
Raymond Cantel (ou do nosso colega Luiz Tavares Júnior), vai 
ver que a poesia popular merece muito mais do que um capítulo 
de livro. 


i b) Quando pensei em fazer uma apostila (que se 
transformou naquele tijolo) sobre Literatura Cearense, já havia 
no Curso de Letras a idéia de se criar uma disciplina dedicada à 
literatura popular (ou de cordel). Ora, tendo-se em vista o caráter 
didático de meu trabalho, o que V. acentua, era natural que eu 
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fizesse um livro para satisfazer as necessidades do programa, que 
evidentemente não comportaria a poesia popular. 

c) Já disse que a poesia popular é um mundo à parte, mas 
não custa lembrar que só se fala hoje no Patativa do Assaré (talvez 
pela sua difusão global); V., justiça lhe seja feita, cita ainda o Cego 
Aderaldo. Mas a poesia popular, só no Ceará, é ainda o Bem-Te- 
Vi, o Cego Sinfrônio, o Jacó Passarinho, o Luís Dantas Quesado 
(e não Quesada, como V. grafou, seguindo o Augusto Linhares), 
nascido na Paraíba, Anselmo Vieira de Sousa, Pedro Bandeira, 
também nascido na Paraíba, e da minha idade, Moisés Matias de 
Moura (dos meus tempos de menino), e muitos, muitos mais. 


Agora, voltando à minha LITERATURA CEARENSE, 
a falha que poderia ser apontada é a ausência de textos de Cordeiro 
de Andrade, de Gerardo Mello Mourão e de Caio Porfírio 
Carneiro. A razão? É que, mais de 20 anos atrás, eu não tinha 
textos desses autores, que por sinal estão citados no livro. E deve 
haver outras falhas, mas penso que essa da poesia popular, não. 
Sempre que, no início de um semestre de curso, um aluno 
perguntava por que não havia no livro o Patativa do Assaré, eu 
respondia que por que também não estavam todos esses nomes 
que mencionei. A 


10. SINANTOLOGIA, bem como a REVISTA DE 
LETRAS. Devo lhe dizer que, apesar de não ter sido do Grupo 
SIN (apesar de haver figurado, com o Barroso Gomes, na MINI- 
SINANTOLOGIA, anterior à de 1968, acompanhei toda a sua 
trajetória, e posso lhe dizer que Ieda Estergilda nunca foi do grupo. 
Pelo menos é o que me dizem os componentes do SIN. 


11. A POESIA CEARENSE NO SÉCULO XX. O Assis 
Brasil teve a ajuda pelo menos de dois cearenses, na escolha dos 
autores: eu, para os antigos, e o Dimas Macedo, para os atuais. 
Claro que ele não aceitou todas as sugestões de um ou de outro, e 
havia o problema do número de páginas. Mas, mesmo correndo 
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o risco de ser linchado, não penso que seja grave a omissão de 
Paula Nei, um jornalista de talento, homem de muito espírito, 
que marcou a época na boêmia do Rio, mas que deixou poucos 
sonetos, um dos quais, sobre Fortaleza, começa com versos muito 
bons, mas termina mal: De alegria e beleza universais”! Devo 
lembrar que ele não figura na minha LITERATURA 
CEARENSE. j 


Quanto à minha presença na antologia como poeta, isso 
foi idéia do organizador; disse-lhe mais de uma vez que não me 
considerava poeta para uma antologia daquelas. 


12. Para terminar, acrescento que estranhei o fato de V. 
mais de uma vez lamentar a ausência de poetas populares em 
algumas coletâneas, e não citar a ANTOLOGIA DO 
FOLCLORE CEARENSE (1968), de Florival Seraine! 

Amigo Batista, escrevi uma carta quase tão longa quanto 
seu trabalho. Mas, como lhe disse, quis apenas dar umas achegas. 
Claro que isso não significa que só vi falhas no seu estudo: é que 
as qualidades (uma das quais a própria escolha do tema) não 
necessitam mais de destaque. Estão todas claras. 

Um grande abraço do amigo. 


Sânzio de Azevedo 


=$ 
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05. O ITINERÁRIO DO EFEBO 
NO BOM-CRIOULO 


om-crioulo é o relato dos ritos por que passa o personagem 

Aleixo, até culminar com a sua imolação. Aleixo é o efebo. 

O efebo é o cordeiro do sacrifício. Antes porém de 
transitarmos essa trajetória do efebo é bom que se conheçam 
algumas circunstâncias que levaram Adolfo Caminha à criação 
desse romance. ó 


Cearense, da cidade litorânea de Aracati, Adolfo Caminha 
aos dez anos perde a mãe e passa a residir no Rio de Janeiro, com 
um tio que o leva a matricular-se na Escola Naval, aos treze. Aos 
dezoito anos já é guarda-marinha e viaja pelas Antilhas e Estados 
Unidos para participar com a embarcação em que serve, de uma 
feira internacional de indústria naval. Dessa viagem resulta No 
país dos lanques, notas de viagem, editado em forma de livro. 
Logo em seguida retorna ao Ceará, como marinheiro, e participa 
ativamente da vida literária da cidade de Fortaleza, cenário do 
grande escândalo que provocou por ter-se unido à esposa de um 
oficial do Exército. A partir de então, seu dia-a-dia na Marinha se 
complica e ele não perdoa a sociedade fortalezense que o 
discrimina. Em seu livro A normalista (1893) ele demonstra o 
preconceito provinciano da cidade. Também não perdoa a 
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Marinha, ao denunciar a tortura e o homossexualismo através de 
Bom-crioulo (1895). 


Bom-crioulo, romance naturalista, é uma história de 
paixão e morte entre Amaro, Aleixo e Carolina. O tema central 
é a relação homossexual entre Amaro (Bom-crioulo) e Aleixo. O 
autor porém não toma partido, não levanta nenhuma bandeira. 
Com imparcialidade de cientista, nem é contra, nem a favor. O 
narrador mantém-se naquela posição de frieza tão característica 
da estética naturalista”. (CAMPEDELLI, 1983:7). 


Narrativa de tema único, o homossexualismo, apresentada 
em terceira pessoa, Bom-crgoulo é citado como primeiro romance 
em língua portuguesa a tratar desse tema, afirmativa com a qual 
não concorda Sânzio de Azevedo (1997:100) ao apresentar os 
livros O Barão de Lavos, de Abel Botelho, de 1891, e Um homem 
gasto, de Ferreira Leal, de 1885, que anteriormente já trataram 
do mesmo assunto. Outra constatação do Professor Sânzio foi 
com relação ao tratamento ríspido com que a crítica brasileira 
tratou essa obra de Adolfo Caminha. Daí citar como inquisitoriais 
as críticas de: José Veríssimo, Valentim Magalhães, Antônio Sales, 
Lúcia Miguel Pereira e Valdemar Cavalcanti. 


Diante disso, o que observamos é que desde a criação da 
obra, privilegia-se o personagem Amaro, a ponto"de o próprio 
título do livro ser seu apelido: Bom-crioulo. Parece que, 
propositadamente, o enfoque principal é centralizado na figura 
pintada para ser horripilante, do negro marinheiro, Na nossa 
leitura, procuramos mudar o direcionamento desse enfoque ao 
distinguirmos o personagem Aleixo como verdadeiro referencial 
onde se incrustam as principais teses naturalistas presentes no 
corpo da obra. Para isso aludimos à sua performance, qualidades 
inerentes ao efebo, figura tão presente na antigüidade clássica e 
muito bem estudada por Foucault (1984:165) quando trata das 
preferências sexuais da elite da época. 
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Aleixo é pois um efebo, apresentado no livro, na sua 
atividade efêmera, como um cordeiro preparado para o sacrifício 
no altar das experiências naturalistas. Verdadeira cobaia de 
laboratório, ele passa por várias fases até chegar à indigência do 
corpo imolado no altar do sacrifício: o cais do porto do Rio de 
Janeiro. Poderia ficar nessa indigência se a obra literária, mesmo 
a naturalista, não tivesse na sua aura de subjetividade a capacidade 
de se instaurar no leitor, que se tornando co-autor da escritura, 
resgata o personagem do carneiro onde seria depositado como 
carcaça e o emancipa como átomo da sociedade atual, onde o 
homem é cordeiro para ser imolado no altar das inovações sociais. 
Aleixo pois, passa por vários rituais ao longo do livro: A doação, 
pela família; a iniciação, pelo Bom-crioulo; a emancipação, por 
Carolina; a imolação, por Amaro; e a instauração, pelo leitor. 


A doação 


Filho de família pobre, de Santa Catarina, no final do 
século, o garoto tinha poucas perspectivas de vida. Naquele tempo, 
alternativa de vida era o internato, em seminários, objetivando 
uma vida sacerdotal, vide O ateneu, de Raul Pompéia, ou a vida 
militar. Exército ou Marinha do Brasil, na segunda metade do 
século XIX. Não é surpresa pois que o personagem Aleixo fosse 
ingressar na Marinha, coincidentemente, mesmo destino que 
tomara o autor, no início da vida. Ao ir para a Marinha, a família 
como que dòava o filho homem a um novo lar. Quando a família 
dá Aleixo à Marinha, “o tal grumete, o belo marinheiro de olhos 
azuis, que embarcara no sul” (CAMINHA, 1983:21), essa 
Marinha aos poucos vai se tornando Amaro (O Bom-crioulo). 
Amaro é a encarnação da Marinha: o poder da força, o preço da 
proteção e o carrasco final. A doação pois de Aleixo é ao Bom- 
crioulo, num segundo momento. Aí a Marinha perde seu poder, 


.e é Bom-crioulo que vai dirigindo o destino de Aleixo, após se 
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apaixonar pelo grumete, afinal, no primeiro encontro, “o 
pequeno, uma criança de quinze anos, abalava toda a sua alma, 
dominando-a, escravizando-a logo, naquele mesmo instante como 
a força magnética de um imã”. (CAMINHA, 1983: 21). 


Doado como o cordeiro para o sacrifício, Aleixo era retrato 
da submissão total, da fragilidade. 


Aleixo só fazia responder timidamente: sim senhor -com 
um arzinho ingênuo de menino obediente, os olhos muito 
claros, de azul garço pontilhado, e os lábios grossos 
extremamente vermelhos. (CAMINHA, 1983:22). 


Quanto ao negro, era o oposto, o mandonismo, o carrasco, 
a força. “Era uma massa bruta de músculos a serviço de um 
magnífico aparelho humano.” (CAMINHA, 1983: 22) Assim, 
estava Aleixo totalmente sob o controle de Bom-crioulo, a essas 
alturas muito mais senhor do grumete do que a própria Marinha. 
Estava preparado pois o caminho para a iniciação sexual. 


A iniciação 


O agente da iniciação do grumete é Amaro. O paciente é 
Aleixo. Mas é em Aleixo que se processa a iniciação. Essa iniciação 
é o preço pago pela proteção diante dos outros marujos. É também 
um redutor ainda mais radical do poder de arbítrio do personagem 
adolescente. Aleixo se reduz ao cordeiro levado ao sacrifício. Daí 
que ao se olhar no espelho, presente de Bom-crioulo, ele se vê 
uma cara de carneiro mocho”. (CAMINHA, 1983:25) A imagem 
desse “carneiro mocho” é retida nas poucas dimensões do espelho. 
Reter a imagem no pequeno espelho que Bom-crioulo lhe 
presenteara é símbolo também da submissão. O retido se retém 
todas as manhãs ao se olhar e aprisionar sua imagem ao espelho, 
ou seja, ao Bom-crioulo. E quando Bom-crioulo avista Aleixo 
todo arrumado no convés, após o toillete, seu desejo de posse é 
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“abraçar o pequeno, ali na presença da guarnição, devorá-lo de 
beijos, esmagá-lo de carícias debaixo de seu corpo”. (CAMINHA, 
1983:25) Atente-se para a submissão física também a que Aleixo 
já começa a se submeter e para a qual vai andando inapelavelmente. 
A relação pois que se delineia entre os dois é pois de total 
passividade por parte de Aleixo: o objeto do prazer de Amaro. 


Bom-crioulo também cerceia a liberdade de Aleixo ao criar 
entre os dois uma rede de pequenos segredos como por exemplo, 
seus planos de alugar às escondidas um casebre na Rua da 
Misericórdia. Aleixo é intimado pelo crioulo para guardar esse 
segredo. Guardar o segredo de alguém, é guátdar esse alguém. 


A figura do efebo vai se estruturando paralela à do passivo 
cordeiro a ponto de as duas se imbricarem numa só. E o autor se 
deixa trair nesse teor de coincidências quando trata a paixão de 
Amaro como um “forte desejo de macho torturado pela 
camalidade grega”. (CAMINHA, 1983:30) E para se consumar o 
ato sexual inicial entre os dois, o ritual da iniciação posto em 
prática ao longo dos dias veio à tona, antes da culminância. Afinal 
esse processo ocorre em Aleixo. 


Viu passarem, como em sonho, as mil e uma promessa 
de Bom-Crioulo: o quartinho da Rua da Misericórdia no Rio 
de Janeiro, os teatros, os passeios...... lembrou-se do castigo 
que o negro sofrera por sua causa; mas não disse nada. Uma 
sensação de ventura infinita espalhava-se em todo o corpo. 
Começava a sentir no próprio sangue impulsos nunca 
experimentados, uma como vontade ingênita de ceder aos 
caprichos do negro, de abandonar-se-lhe para o que ele quisesse 
uma vaga distenção dos nervos, um prurido de passividade...- 
Ande logo! murmurou apressadamente, voltando-se, e 
consumou-se o delito contra a natureza. (CAMINHA, 
1983:30) 
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Nessa passagem, fica claro que há algo de gratidão por 
parte de Aleixo por ter sido defendido por Amaro quando fora 
assediado inicialmente por outros marinheiros. Há também 
gratidão pelo tratamento recebido no pequeno compartimento 
da embarcação onde os dois eram instalados e sua condição era 
tão passiva em tudo isso que o único bem talvez que ele tivesse a 
dar para agradecer a seu protetor, fosse atender os íntimos desejos 
do negro. Atente-se também para a maneira como o autor encara 
a relação homossexual o que comprova seu distanciamento dos 
fatos narrados. 


A emancipação 


Após o primeiro contato físico entre Bom-crioulo e Aleixo 
rompera-se a última trincheira de resistência do grumete ao negro, 
através do qual configura-se a conclusão de “que só no homem, 
no próprio homem, ele podia encontrar aquilo que debalde 
procurara nas mulheres”. (CAMINHA, 1983:32) Esse 
pensamento de Bom-crioulo nos remete a outro personagem 
marinheiro, de Cais, saudade em pedra, de Moacir C. Lopes, 
um tal de cabo Lemos que ao preferir também um João- 
Conguinho, espécie de Aleixo, naquela obra, afirma: “O único 
amor puro é o do homem pelo homem”. (LOPES, 1973:58) 

Esse idílio toma tanto a feição de posse que os dois 
terminaram coabitando num casebre do cais do porto. E é ali 
onde surge a figura de Carolina, portuguesa já madura, farta de 
carnes ainda rijas. É ela que aluga um dos seus quartos para os 
dois marinheiros instalarem um ninho de amor. Naquele quarto, 
Bom-Crioulo e Aleixo vivem momentos de carnalidade febril e 
fantasias luxuriosas. Mas o destino lá fora trama contra esse enlace, 
separando os dois em navios diferentes, o que dificulta os 
encontros amiúde. A falta de encontro entre os dois não é falta 
para Aleixo, só para Amaro. 
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O grumete na sua necessidade de dependência, na ausência 
de Bom-crioulo, até chegou à pensar em procurar outro amante: 
“Podia encontrar algum homem de posição, de dinheiro: já estava 
acostumado àquil (CAMINHA, 1983:43) 

É aí que a presença de Carolina toma uma nova feição. 
Mulher de 38: anos, fogosa, via em Aleixo a execução da 
maternidade que nunca exercera, em primeiro lugar, depois, nele 
estava a excelência, em termos de amante. 


Há dias metera-se na cabeça uma extravagância: 
conquistar Aleixo, o bonitinho, tomá-lo para si, tê-lo como 
amantezinho do seu coração avelhentado e gasto, amigar-se 
com ele secretamente dando-lhe tudo quanto fosse preciso: 
roupa, calçados, almoço e jantar nos dias de folga - dando-lhe 
tudo enfim. (ibidem: 44) E 
Dá-se então a conquista. O grumete é conquistado pela 

prostituta. A relação amorosa entre os dois é de uma volúpia 
crescente. Aleixo experimenta um novo fenômeno na sua vida: a 
sensação do homem, do amante ativo. É essa passagem de passivo 
para ativo que provoca profundas transformações em Aleixo. 
Aleixo emancipa-se. E essa emancipação decorre da passagem de 
passivo, com Bom-crioulo, para ativo, com Carolina. Pela 
primeira vez na vida Aleixo se sente poderoso, dominador ou 
como afirma Foucault (1984:190): 

a relação sexual - sempre pensada a partir do ato modelo 
da penetração e de uma polaridade que opõe atividade e 
passividade - é percebida como do mesmo tipo que a relação 
entre superior e inferior, aquele que domina e aquele que é 
dominado, o que submete e o que é submetido, o que vence e 
o que é vencido. 


A imolação 


Estava o grumete aos poucos se envolvendo com Carolina 
e se afastando da possibilidade de reaproximação de Bom-crioulo. 
E tanto que as lembranças do período de conluio com Bom- 
crioulo eram verdadeiros pesadelos. Enquanto isso, o ciúme 
sentido por Bom-crioulo ampliou-se quando soube que Aleixo 
estava enrabichado por outra pessoa. Aleixo estava sendo bem 
tratado por Carolina, preparado para o sacrifício. “Tudo ela 
guardava para o seu famoso marinheiro: eram frutas, doces, 
comidas especiais, quitutes à portuguesa, isso, aquilo outro...” 
(CAMINHA, 1983:65) O cordeiro estava em plena engorda para 
o sacrifício final. E o sacrificador verdugo sendo preparado no 
seu ódio de abandono no hospital feito fera enjaulada. E no antigo 
leito de amor entre Aleixo e Amaro, na parede, a figura 
inquisitorial do Imperador: o poder punidor. Ali no retrato de 
D. Pedro II estava o poder político, o poder conservador e o 
alerta de que a punição viria. Ali estava a própria marinha e as 
atribulações sofridas pelo autor. 


A presença da figura do Imperador era a repressão, era o 
castigo sobre a transgressão dos três personagens, sendo o sacrifício 
maior, desempenhado por Aleixo. E o altar era a pedra do porto 
do Rio de Janeiro lavada pela garoa da noite úmida. O horário, a 
manhã, quando as pessoas estão mais sensíveis aos impactos, já 
que saídas do sono acalentador. Abraão é o Imperador com o 
poder de sacrificar. E os três personagens todos são sacrificados. 
Bom-crioulo se mata ao matar Aleixo, anulando-se. Carolina 
morre ao perder sua última esperança de ter o filho, o amante e o 
companheiro ideal, aborta. Aleixo é o cordeiro. “Toma-se uma 
vaca de três anos, e uma cabra de três anos e um cordeiro de três 
anos...” (BÍBLIA SAGRADA, 1968:670) 
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A instauração 


Aleixo inscrusta-se como modelo nos outros personagens. 
Como cordeiro, Amaro também é vítima: ex-escravo, mesmo 
alforriado com o ingresso na Marinha, sua condição subalterna 
perdura por toda a vida e as chibatadas que leva no lombo fá-lo 
cordeiro em sacrifício. Além do mais, perder Aleixo e imolá-lo, é 
imolar-se. O mesmo pode-se dizer de Carolina, prostituta, tendo 
que se entregar ao açougueiro, note-se a coincidência, para 
sobreviver, e por fim é submetida ao sacrifício final, ao perder o 
único bem que dava sentido à sua vida: Aleixo, sinônimo de 
conquista, esperança e maternidade. E o autor como cordeiro 
instaura-se ao se submeter ao discurso'para afirmar-se e contar a 
história dos maltrates na Marinha, que é sua própria história, a 
história do seu desassossego, do seu mal-estar, da sua condição de 
vivente de final de século. Nessa condição, “o novo sempre assusta” 
(Buemester, 1997:19), desassossega. , 


Isso acontece numa criatura vítima dos preconceitos sociais 
e do corporativismo de setores das Forças Armadas. Foi no 
entanto o próprio Adolfo Caminha que provocou a ira da 
Sociedade fortalezense do final do século, ao se unir com Izabel 
Jataí, esposa de um oficial do Exército, e com ela desfilar pelas 
ruas da cidade ainda no calor dos comentários. 


A sociedade hipócrita da época o condenou e ele em 
resposta mostrou seu mal-estar, escrevendo A normalista como 
denúncia dessa sociedade. Perseguido na Marinha, por conta de 
sua união amorosa, escreveu Bom-crioulo, e denunciou a tortura 
e o homossexualismo na armada. Além de condenado pela 
corporação, também o foi pela crítica brasileira até recentes dias. 
Esses fatos tornaram Bom-crioulo, o livro simbolo do 
desassossego na Literatura Cearense e quiçá Brasileira. 
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É no entanto no leitor onde se reverbera mais pungente o 
destino de Aleixo. Porque cada um tem seus momentos de 
cordeiro levado ao sacríficio pelos mecanismos sociais a que tem 
de se submeter. Os grandes aglomerados humanos da atualidade 
nada mais são do que altares para imolações e a simbologia das 
ruas repletas de pessoas como cordeiros em corredores silenciosos 
em direção a um sacrifício, instauram em qualquer época, a 
condição humana cordeira e ordeira. 


Essa condição humana, fruto da “ratio” a que a 
modernidade condicionou o homem é uma das provocadoras do 
l-estar do fim do século. A grande dúvida é nos lançarmos no 
novo milênio racionais ou irracionais. O mal-estar é a grande 
dúvida que faz do ser humano um indeciso diante de um futuro 
dicotomizado. Por outro lado, de que valeria a vida sem os seus 
desassossegos, sem as suas dúvidas, sem as suas dicotomias, sem a 
sua subjetividade? 
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06. AS CARACTERÍSTICAS DA ESCRITURA 
DE MOREIRA CAMPOS 


obra em prosa, de Moreira Campos, compõe-se de 140 
contos distribuídos por seis livros, afora as reedições por 
coletâneas. Esse patrimônio literário foi elaborado do 


final dos anos quarenta até 1994, perfazendo quatro décadas de 
: a 
boa literatura, onde se sobressaem uma forte carga erótica, um 


velado apelo social e um estilo bem particular. 


O autor, através desse particular estilo, transita com mestria 
entre momentos impressionistas, neo-realistas e neonaturalistas, 
sempre conservando uma estrutura linear para suas narrativas, 
com princípio meio e fim bem delineados. Além disso, ao longo 
de sua obra, há uma constante tensão estabelecida entre criação e 
destruição (Eros e Tanatos). Essa tensão é abrandada através de 
alguns recursos como: a ironia, o humor, a ambiguidade, e através 
do tratamento especial com que o autor trata a morte de seus 
personagens. A morte é convivida e dilui seu impacto destruidor 
dada a convivência dos circunstantes com o moribundo. O que 
marca, no entanto, seu estilo é o conjunto das características de 
sua obra, dg a baf parsicnlires 
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em paralelo aos narrativos; Os vazios deixados para serem 
preenchidos pelo leitor; a eliminação de comentários e 
interpretações paralelas; a quase ausência de diálogos; a atuação 
do tempo como elemento corrosivo sobre os personagens; o uso 
das repetições como forma de superação das dificuldades de 
relacionamento entre as diferentes classes de pessoas; a ironia; a 
luta pela concisão. 


Essa luta pela concisão leva a uma redução lingüística que 
faz com que dos contos iniciais com mais de dez páginas ele chegue 
a duas páginas, nos mais recentes textos. Essa redução do tamanho 
dos contos não corresponde a uma redução sintagmática. A frase, 
em Moreira Campos, não sofreu alterações no decorrer do tempo. 
Um dos elementos que sofreu certa modificação foi o tratamento 
pronominal, pois se observa ao longo desses anos, uma 
substituição gradual da primeira pessoa, utilizada abundantemente 
nos primeiros livros, pela terceira pessoa que vem sendo utilizada 
nos últimos. Essa modificação, que é uma forma de conseguir o 
universalismo, ocorre paralelamente à eliminação crescente dos 
nomes dos personagens e à descrição dos mesmos como forma 
de identificar a fala dos descritos. Só que, para reforçar nosso 
ponto de vista, nessa descrição, os caracteres são de tipos 
universais. 


Com relação ao tempo cronológico, é fundamental se 
observar a farta utilização do relógio que está presente 46 vezes 
em sua obra e que sintomaticamente vai aparecendo de forma 
crescente ao longo dos livros como a indicar que à proporção 
que o próprio autor ia envelhecendo, mais a preocupação com o 
tempo cronológico vai sendo embutida na sua arte. O relógio, 
que aparece nas paredes das casas, nas torres das igrejas, nas 
algibeiras e nos pulsos dos personagens, faz-se presente quatro 
vezes em Vidas marginais, uma vez em Portas fechadas, seis 


vezes em Às vozes do morto, oito vezes em O puxador de terços, 
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onze vezes em Os doze parafusos e dezesseis vezes em A grande 
mosca no copo de leite. Esse relógio que marca as horas, também 
simboliza o tempo corrosivo que se abate sobre os elementos da 
narrativa. É pois o relógio uma das ambigiiidades da escritura do 
contista. 


Essas ambigiiidades em Moreira Campos são representadas 
principalmente por metáforas e metonímias. As metáforas 
aparecem mais no princípio e no final dos contos. No princípio, 
elas seqüestram o leitor pela curiosidade que despertam; no final, 
elas provocam uma abertura através de vazios que o leitor passa a 
preencher a seu modo. As metor{mias são utilizadas nas citações 
de partes do corpo, vestuário, objetos pessoais e partes da casa. A 
parte do corpo mais citada é o dedo. Na obra inteira há 351 
vezes em que a palavra “dedo” aparece, o que leva a uma média 
de duas vezes por cada conto. E a principal conotação dessa parte 
do corpo é a erótica. No vestuário, é o pijama o elemento mais 
utilizado, e sempre associado à doença. Não há o pijama 
simplesmente associado ao bem-estar e ao repouso. O pijama 
geralmente veste o canceroso que é sempre masculino. Ainda 
simbolizando a destruição, apresenta-se a mosca. Numa pesquisa 
em 20 de seus contos, encontramos 30 vezes referências à mosca 
como agente vivo ligado à destruição. É tanto que o autor chegou 
autilizá-lo em títulos de suas obras como: “A mosca, a pasta e os 
sapatos”, um conto; e À grande mosca no copo de leite, que além 
de titular um conto, é também título de um livro. 


Assim como acontece com a mosca e o pijama, as 
repetições aparecem nos momentos mais dificeis por que passa o 
personagem. Ao longo da obra há 55 expressões repetidas que 
chegam a um total de 157, assim distribuídas: Vidas marginais 
31;. Portas fechadas, 18; As vozes do morto, 18; O puxador de 
terços, 53; Os doze parafusos, 32; A grande mosca no copo de 
leite, 23. A expressão mais repetida em toda a obra é “Me soltem 
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que eu não tenho paciência de ser preso” que aparece 9 vezes em 
“O preso”. A repetição é uma forma de o preso tentar se 
comunicar de forma eficazmente com aqueles que são 
responsáveis pela sua prisão. Todos esses ingredientes levam aos 
momentos mais identificadores na obra de Moreira Campos. 


A culminância de sua lucidez pode ser atribuída à obra O 
puxador de terços. É nesse livro onde estão os principais 
“momentos neonaturalistas da obra 1 inteira do autor. E como uma 
das características principais desse estilo é o determinismo, ébom 
se verificar que ele sé apresenta sob a forma de falsa religiosidade, 
doença incurável, homossexualismo, adultério, loucura, 
prostituição, voyeurismo, tara sexual, decrepitude e assassinato. 


De tudo isso, no entanto, o que mais chama a atenção em Moreira 


Campos é é sua constante intermediação entre os extremos, tipo 
criação e destruição, utilizando recursos como a ironia e as 
repetições. Assim ele encurta as distâncias entre o poderoso e o 
desvalido, o homem (machista) e a mulher (submissa), o doente 


eo sadio, o agnóstico eo crente, a vida e a morte. Ao conseguir a 


“vocação humanizadora, o que contribui em muito para torná-lo 
um dos maiores narradores da atualidade. 


158 Batista de Lima ` 


BIBLIOGRAFIA 


LIMA, Batista de. Moreira: a escritura da ordem e da desordem. 
Fortaleza; Secretaria da Cultura e Desporto do Estado do 
Ceará, 1993. 

TAVARES, Hênio. Teoria literária. Belo Horizonte: Bernardo 
Alvares, 1966. 


O Fio e a Meada: ênsaios de literatura cearense 159 


07. LITERATURA CEARENSE E 
DESASSOSSEGO 


esassossego e Literatura são muito íntimos. Basta que 

algo incomode profundamente uma geração, para que 

haja uma explosão artística como catarse desse mal-estar. 
Na Literatura Cearense há alguns momentos comprovadores dessa 
intimidade entre a angústia e a arte. 


, 
Primeiramente isso se observa no final do século passado, 
por ocasião do desassossego da passagem do século. Naquele 
instante nós tivemos a explosão do momento mais significativo 
da Literatura Cearense até hoje. Houve naquela ocasião o 
surgimento do Clube Literário, com a Padaria Espiritual logo 
em seguida, o Centro Literário e a Academia Cearense. 
Destacaram-se no cenário local e nacional, nomes como Oliveira 
Paiva, Antônio Sales, Rodolfo Teófilo, Farias Brito, Domingos 
Olímpio, Adolfo Caminha e outros. As obras desses autores são 
referenciais realistas e naturalistas na Literatura Brasileira. 


O segundo momento foi a década de 40 deste século, 
marcada pelo mal-estar da Segunda Guerra Mundial, da ditadura 
Vargas e da presença de milhares de americanos em Fortaleza, 
numa verdadeira invasão cultural. Surgiu na epoca, o Grupo Clã 
um dos mais significativos grupos literários da Literatura 


Cearense, ainda não devidamente estudado. Foi graças a esse grupo 
que tivemos a implantação do Modernismo no Ceará, a realização 
do 1º Congresso de Poesia do Ceará (1942) e do Primeiro 
Congresso Cearense de Escritores (1946). Destacaram-se por essa 
época: Antônio Girão Barroso, Eduardo Campos, Braga 
Montenegro, Otacílio Colares, Aluísio Medeiros, João Clímaco 
Bezerra, Fran Martins, Martins Filho, Artur Eduardo Benevides, 
Moreira Campos, Milton Dias, Stênio Lopes e outros mais. Como 
se vê, uma década rica de escritores e consegientemente de 
produção literária. 

Finalmente nós temos a década atual, onde o desassossego - 
do final de século é acrescido pela passagem do milênio. As 
pessoas, intimamente, estão com o mal-estar de virem diante de 
si o mistério de um novo milênio. Esse fenômeno, não se tenha 
dúvida, explode artisticamente. É pena que por estarmos já 
vivendo o fenômeno, não tenhamos condições de avaliar 
racionalmente o que ocorre ou ocorrerá ainda. Temos certeza no 
entanto de que uma grande produção literária está em gestação. 
E o primeiro sintoma é o intenso movimento editorial verificado 
em Fortaleza. É pena, no entanto, que a qualidade dessa produção 
literária não corresponda à quantidade de livros editados. 
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08. CEARÁ: LITERATURA E REALIDADE 


leitura de Iracema e O Guarani leva-nos à conclusão 

de que seu autor, José de Alencar, nessas duas obras 

do seu patrimônio indianista preferiu tomar o partido 
do colonizador português. Mesmo descobrindo o Brasil para a 
literatura, o nosso Romantismo, vez por outra, deriva para esse 
tipo de comprovação. Em Iracema, a morte da heroína indígena 
numa praia cearense, no final da obra, não é tão sintomática 
quanto a mudança de identidade de Poti. O índio Pitiguara, amigo 
de Martim, é destituído de sua legitimidade. Perde o nome 
indígena original, recebe o nome português de Antônio Felipe 
Camarão e é transplantado de seu habitat. Em O Guarani fato 
parecido acontece quando Peri, às margens do Paquequer, na 
região do rio Paraíba do Sul, para poder ter acesso a Ceci, a heroína 
portuguesa, tem que ser batizado com o nome de Antônio, 
homenagem a Dom Antônio Mariz, perdendo também sua 
identidade, Observa-se que Alencar preferiu outro cenário, fora 
de sua terra natal, 


O caso do romancista maior do Ceará é apenas um ponto 
de partida para averiguarmos o comportamento do escritor 
cearense. Afinal, falta, na literatura do nosso estado, uma 
identidade maior com nosso patrimônio temático. Temos 
mananciais caudalosos de sugestões literárias, principalmente a 
saga da resistência desse povo valente que muitas vezes não tendo 
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a quem apelar, mantém estreitas relações com o messianismo 
religioso. A fome, a seca, a desigualdade social e o desprezo dos 
órgãos públicos são motivações para um apelo às forças 
sobrenaturais. É bem verdade que há momentos de autenticidade 
no aproveitamento daqueles mananciais a partir do próprio 
Alencar no seu mais autêntico livro indianista, Ubirajara, 
passando por Rodolfo Teófilo em A fome, Raquel de Queiroz 
em O quinze e Jáder de Carvalho em Aldeota. 


Ultimamente, no entanto, o escritor cearense tem 
esquecido temas com os quais convive e que vão ficando no 
ostracismo literário por desprezo da historiografia. O caso da 
sedição de Juazeiro é um prato cheio para um grande romance 
histórico. Também as figuras carismáticas do Pe. Cícero, do beato 
José Lourenço e de Antônio Conselheiro continuam 
indevassáveis. Isso sem contar a questão do êxodo rural, chaga 
incurável que grassa por todo o semi-árido nordestino. 


O escritor cearense não pratica mais o romance. A atual 
geração de literatos elegeu a poesia como forma literária primeira 
e nessa nossa província, todo mundo que ser poeta, quando na 
realidade três ou quatro deles, apenas, encorajam o leitor a 
transpor as páginas de seus livros. Há também pálidas 
manifestações de contistas. Mas o grande desfalque ainda é a 
crítica. A crítica literária em nosso Estado está emudecida. Uma 
das esperanças é o Mestrado em Litératura que já funciona entre 
nós. Só que, ao que parece, até agora poucos cearenses ali foram 
objeto de teses. 


Espera-se que as Secretarias de Cultura (Estadual e 
Municipal), a Academia e os cursos de Letras bem como os jornais 
escritos e a TVE, se unam numa estratégia para viabilizar a 
discussão dessas questões através de seminários, debates, jornadas, 
oficinas, porque do contrário, continuaremos como pólo de 
importação do que se produz no Sudeste, contribuindo a cada 
dia para o agravamento dessa crônica dependência cultural. 
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09. O MUTIRÃO LITERÁRIO CEARENSE 


É A Literatura cearense tem sido uma literatura de mutirão. 
Ao longo de sua história têm surgido grupos, 
antologias, revistas e jornais literários. As pessoas se 

organizam para poderem criar condições de editar e divulgar seus 


trabalhos. 


Hoje, já se conclui que há mais dificuldade em distribuir 
nossas obras literárias do que em editar. Prova disso é que temos 
já boas editoras em Fortaleza e não temos nenhuma distribuidora 
local que faça chegar aos vários recantos do Brasil, o que aqui se 
publica. Continuamos a importar uma cultura livresca sem, em 
contrapartida, encaminharmos para as fontes do Sudeste, 
principalmente, o que aqui produzimos. Esse problema já fora 
detectado ao tempo da Padaria Espiritual no final do século 
passado. Por isso é que aquele grêmio literário tão bem idealizado 
por Antônio Sales tinha como preocupação capital, a divulgação 
do que produzia. Cada padeiro, esse era o nome dado aos 
componentes da agremiação, tinha por obrigação remeter aos 
mais distantes locais, cópias de “O Pão”, O jornal literário editado 
pelo grupo. Foi essa estratégia que fez da Padaria Espiritual o 
nosso grupo literário mais conhecido fora do Ceará, até hoje. 


O estigma do agrupamento, pois, é uma constante na nossa 
literatura. Se por um lado isso dilui às vezes a produção de um 
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excelente escritor na companhia de outros razoáveis, por outro 
lado faz de nossos movimentos literários verdadeiros exercícios 
de sociabilidade construtiva de uma cidadania e nordestinidade 
solidificadas. Fazer literatura no Ceará é um ato heróico, é 
contribuir para a construção de nossa história. 


Desde o seu surgimento com “Os oiteiros”, em 1813, que 
os grupos se sucedem, A academia Francesa em 1873 com suas 
idéias positivistas mesclou literatura com história, colocando no 
mesmo grupo, expoentes como Capistrano de Abreu e Araripe 
Júnior. O clube Literário, a partir de 1886, conseguiu unir 
Oliveira Paiva, Antônio Sales, Rodolfo Teófilo, Farias Brito, 
Domingos Olímpio e Adolfo Caminha, representando até hoje 
o momento literário mais significativo de nossa história literária, 
responsável em nossa terra pelo vivenciar do Realismo/ 
Naturalismo e servindo de alicerce para a Padaria Espiritual que 
viria em seguida, 


Depois dessa culminância, que ainda contou com o 
surgimento do Centro Literário, em 1894, e com a academia 
Cearense, no mesmo ano, tivemos no início deste século o 
engajamento de nossos intelectuais no movimento de demolição 
do oligarcia acyolina, em 1912, e a ascensão ao governo do nosso 
Estado, de Justiniano de Serpa, em 1922, responsável pela edição 
de nossa primeira antologia literária, naquele ano. Por esse tempo 
começaram a surgir em nossa terra, Os primeiros sinais do 
modernismo literário que viria a se implantar definitivamente, 
com o surgimento do Grupo Clã, já 1942. Esse grupo tem se 
constituído num manancial de produção literária, responsável 
até pela manutenção da Academia Cearense de Letras, em 
constante evidência, e pelo engrandecimento da Universidade 
Federal do Ceará com seus melhores quadros de humanistas. 


Nesta segunda metade do século tivemos ainda destacáveis: 
o Grupo SIN, vítima do AI - 5, o Grupo Siriará de Literatura, 
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em 1979, e uma infinidade de grupos menores que deixam esta 
urbe em constante ebulição literária. 


Essa permanente existência de grupos literários na nossa 
literatura é enriquecedora, e faz com que nenhum escritor cearense 
até hoje tenha prescindido desse comportamento gregário. 
Enquanto nos agrupamos estamos também construindo nossa 
cearensidade, resistindo nessa epopéia dos que aqui ficam e não 
formando gerações de paus-de-arara, candangos e paroaras. 
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10. UM MOMENTO DA LITERATURA 
CEARENSE 


hamemos de Geração Pós-AI-V aos escritores 

responsáveis por esse momento, e tomemos como 

ponto de partida, o esfacelamento do Grupo SIN. O 
Grupo SIN que existiu e deu frutos durante os anos sessenta, 
mais precisamente no final da década e que sucumbiu sob o peso 
das dissensões ideológicas internas pois quando do surgimento 
da lei da censura, os intelectuais brasileiros tomaram posição de 
repúdio e fizeram um abaixo assinado de protesto. Nessa época, 
quem melhor representava a vanguarda literária cearense era o 
SIN, mas na hora da assinatura do manifesto, o pessoal dividiu-se 
e, consequentemente, o grupo acabou-se, Fazia parte desse grupo, 
entre outros: Rogério Bessa, Roberto Pontes, Linhares Filho, 
Horácio Dídimo, Barros Pinho e Pedro Lyra. 


Após esse fato, tivemos alguns anos de marasmo literário 
no Ceará, onde só pontificavam algumas antologias do Clube 
dos Poetas Cearenses, organizadas por Carneiro Portela, algumas 
manifestações da “Ala” na casa de Juvenal Galeno, e publicações 
do grupo Clã, que desde os anos quarenta vinha permanecendo 
na ativa, embora que se fechando às novas tendências, tivesse 
povoado a academia cearense de Letras e dado um certo fausto ao 
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curso de Letras da Universidade Federal do Ceará. Afora isso, 
esse período, que vai de 1968 a 1976, conta ainda com a resistência 
renitente de escritores independentes, “avis rara” na literatura 
cearense, tanto na época, como ainda hoje. É o caso de Jáder de 
Carvalho, José Alcides Pinto, Francisco Carvalho, Caetano 
Ximenes de Aragão e José Lemos Monteiro que com os seus A 
valsa de Hiroxima, de 1981, e A serra do arco-íris, de 1982, tem 
se mostrado um autêntico conhecedor da técnica narrativa. 


Finalmente surgiu o ano de 1976 e o arraial literário 
cearense entrou em ebulição com o surgimento de “O SACO”. 
Dos “novíssimos” foi o grupo.mais amadurecido, o mais 
consistente e o de maior alcance em termos nacionais. Era comum, 
na época, encontrar-se em bancas de jornais do Rio e de São 
Paulo, “O SACO” exposto à venda e sendo comprado. Talvez 
esse milagre tenha ocorrido, graças às pessoas que lhe estavam à 
frente: Mano Coelho Raposo, Jackson Sampaio, Nilto Maciel, 
Carlos Emílio Correia Lima e outros de igual valor. Mas passou 
“O SACO”, que só chegou a sete números e surgiu então o grupo 
Siriará de Literatura. Com o Siriará, surgiu a figura de Rogaciano 
Leite Filho dirigindo a página de Literatura do jornal O POVO. 
O grupo tinha como suporte, aquela página. No dia em que 
começaram a censurá-la, o grupo começou a perder forças. Muita 
coisa foi feita, no entanto. Desde a cobertura dada à reunião do 
SBCP em 1978, aqui em Fortaleza, à divulgação em nível nacional 
de um manifesto muito bem confeccionado por Jackson Sampaio, 
Adriano Spínola e Carlos Emílio Correia Lima, mas um dia 
resolveu-se discutir a produção literária do grupo. Foi o fim. 
Ficou, de qualquer modo, a produção literária surgida durante e 
após o Siriará. E dos grupos novíssimos é o que traz maior e 
melhor produção, principalmente em livros. Com o 
desativamento, surgiram: O Arsenal, já desativado, o Nação 
Cariri, O Comboio, O Porão, a Revista Pássaro, O Catolé; Um 
Jornal Sem Regras, Chapéu de Couro e outros mais, todos, no 
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entanto, sem o poder de mobilização que teve o grupo Siriará. 
Isto porque, os movimentos pós-Siriará trazem contra si, O fato 
de se fecharem às idéias e às manifestações que não lhes forem 
afins. O Siriará teve o poder de aglomerar todas as tendências. Se, 
para uns esta foi sua grande virtude, para outros, foi seu grande 
pecado. O grupo perdeu-se no seu próprio questionamento. 


Feita esta delimitação, evidencia-se a grande incidência de 
grupos na nova Literatura Cearense, como tem ocorrido em toda 
sua história literária. 

Esse fenômeno comprova que o autor sozinho é impotente 
para romper os entraves no esquema de promoção e divulgação 
das obras. A Literatura Cearense tem sido, por conseguinte, uma 
literatura de mutirão. E continuará sendo, enquanto o 
colonialismo cultural fizer do eixo Rio - São Paulo o pólo para 
onde tenha de convergir as manifestações culturais do nosso povo. 


Um outro questionamento em torno da recente Literatura 
Cearense leva-nos ao julgamento do nível de produção. 


Sabe-se perfeitamente que é grande o número de títulos 
editados ultimamente no nosso Estado. É lamentável, no entanto, 
que a qualidade dessas obras não ande paralelamente à quantidade. 
Qualquer pessoa que reúne alguns textos, vai a uma gráfica, edita 
e é mais um livro e um escritor na praça. O resultado é que há 
subliteratura em off-set, com capa plastificada e páginas ilustradas 
para não dizerem, nem acrescentarem nada. Já houve até livro 
lançado em branco. Mesmo assim há alguma coisa boa. Vejamos, 
portanto, o que há de melhor, em cada gênero literário, como 
produto dessa geração. 


No romance, o destaque é para A Cachoeira das Eras ou 
A Coluna de Clara Sarabanda, de Carlos Emílio Correia Lima, 
Editora Moderna, 1979. Clara Sarabanda é a besta do apocalipse 
e juntamente com seus seguidores tem a difícil missão de 
reconstruir o mundo-texto pós-apocalíptico. Esse romance foi 
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lido por poucos e entendido por muito menos. Daí a miopia de 
algumas críticas desfavoráveis e impensadas que lhe foram 
dirigidas à época. Ainda no romance, não se pode deixar de citar 
também, o livro Parabellum, de Gilmar de Carvalho. 


No gênero novela, Nilto Maciel nos traz, através da Editora 
Mercado Aberto, o seu livro A Guerra da Donzela. É a história 
do pretenso rapto de uma donzela, numa pequena cidade do 
interior cearense, mais precisamente, na fictícia Palma, encravada 
nas dobras da Serra do Baturité. Transitando entre o real e o 
fantástico, o autor enriquece o livro com tomadas históricas e 
aspectos regionais daquelas cercanias. 


No gênero conto, é preciso que se abra espaço para a obra 
de Moreira Campos. Não que o mesmo se inclua entre os 
novíssimos, já que suas raízes estão no grupo Clã. Acontece que, 
dada a atualidade de que se reveste sua arte de contar histórias, 
fica difícil distingui-lo dos mais novos contistas cearenses. Para 
constatar essa afirmação, basta que se leiam obras suas como O 
puxador de terço e Os doze parafusos. Mas entre os novos 
contistas cearenses, o próprio Nilto Maciel aparece com o seu 
Tempos de mula preta, lançado através da Secretaria de Cultura, 
em 1982. Hátambém O cabeça de cuia, de Paulo Veras (Editora 
Moderna, 1979) e O grande pânico, de Airton Monte (Editora 
Moderna, 1979). Essas três obras, de três ex-integrantes do grupo 
Siriará de Literatura, formam o que há de mais significante no 
campo da história curta entre os escritores da geração Pós-AT-V. 


É na poesia, no entanto, onde está a maior parte da 
produção literária cearense nos últimos anos. É lamentável 
constatar, infelizmente, que pouca é a qualidade literária para a 
enxurrada de publicações. Mas há o que destacar: Fala favela, de 
Adriano Spínola, um auto do desabrigo, como bem classificou o 
crítico Dimas Macedo, Um canto tempestado, de Luciano Maia; 
Primavera empalhada, de Carlos Augusto Viana; Semeadouro, 
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de Rosemberg Carlos; Almanaque poético de uma cidade do 
interior, de Oswald Barroso; Ruínas do silêncio, de Floriano 
Martins; Água insone, de Marly Vasconcelos; O roteiro dos 
pássaros, de Nírton Venâncio; e, não se pode deixar de citar, 
pessoas que têm demonstrado boa performance poética naquilo 
que têm escrito ultimamente. É o caso de Diogo Fontenele, Márcio 
Catunda, Mário Nogueira, Cândido Rolim, Francilda Costa, 
Ireleno Porto Benevides, Costa Matos, Fernando Néri, Regine 
Limaverde, Natalício Barroso e Rogaciano Leite Filho. É evidente 
que nesta lista, não se incluem obras que surgiram na mesma 
época, que têm apreciável valor literário, mas que são de autores 
que já pontificavam na Literatura Cearense, muito antes de 68. É 
o caso de: Arquitetura na névoa, de Artur Eduardo Benevides, 
Pastoral dos dias maduros, de Francisco Carvalho, Acaraú, 
biografia de um rio, de José Alcides Pinto, Romanceiro de 
Bárbara, de Caetano Ximenes de Aragão, A palavra e a Palavra, 
de Horácio Dídimo, Memória Corporal, de Roberto Pontes e 
A voz das coisas, de Linhares Filho. 


Quanto à crítica, é forçoso concluir que o seu cultivo não 
tem correspondido ao nível de produção literária. Quando se 
lança uma obra, os amigos mais chegados fazem seus comentários 
impressionistas e elogiosos, deixando o escritor privado de uma 
abordagem since sobre o que escreveu. Isso não é uma praga 
apenas local, é um modismo nacional. 


Não podemos deixar de citar, no entanto, alguns nomes 
que têm mostrado serviço no exercício da crítica: Marta Campos, 
Sânzio Azevedo, Carlos D'Alge, Otacílio Colares, F. S. 
Nascimento, Dias da Silva, José Lemos Monteiro, Dimas Macedo 
e Edmilson Caminha Júnior. 


A M 

Como se vê, esse momento da Literatura Cearense é 
pródigo em bons valores. Falta, no entanto, uma política de 
distribuição da obra literária. É preciso que nossa literatura 
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ultrapasse nossos limites geográficos, que nossos cursos e Letras 
se libertem mais dos seus currículos desumanos e valorizem mais 
os autores locais. É necessário que nosso sistema educacional se 
coadune com os reclamos do nosso povo, popularizando mais 
esta cultura cearense. É ainda necessário que haja uma maior 
aproximação entre a poesia e a música, entre a literatura e o teatro. 
Mas é indispensável que, primeiramente, se mate a fome do nosso 
povo, para depois despertar-lhe o apetite pela literatura. 


y 
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11. SÂNZIO DE AZEVEDO E SEUS 
ENSAIOS DE LITERATURA CEARENSE 


ara quem acompanha as publicações em torno da 

Literatura Cearense, a impressão primeira é de que, 

cronologicamente, ela deságua nos anos 60. Se analisarmos 
a partir da existência de grupos literários, o que é uma constante 
na evolução da nossa Literatura, o grupo SIN é o último sinal da 
sua existência. Falta, portanto, um registro histórico da produção 
literária do Grupo Siriará até os dias de hoje. Se por um lado essa 
omissão é incompreensível e inexplicável, por outro, não diminui 
a importância dos trabalhos referentes ao que existe de anterior 
ao grupo de 1978. E nessa tarefa, dois são os destaques de nossa 
História Literária: Dolor Barreira e Sânzio de Azevedo. 


Dos dois, é Sânzio de Azevedo que, além de estar em plena 
atividade literária, desperta-nos uma curiosidade particular. 
Afinal, tendo em vista que o historiador luta geralmente com o 
fato comprovável, e que não digere a surpresa porque nela não se 
aventura, ao contrário do poeta que não vacila em passar da 
realidade para o delírio ou vice-versa, constata-se o quanto é difícil 
as duas funções andarem paralelas. Há os que começam pela poesia 
e convergem para a ciência e há os que começam pela história e 
desandam para a poesia. Por tudo, paga o escritor um tributo 
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oneroso pela opção definitiva. E talvez seja o poeta, tornado 
historiador, opção mais difícil, dado o formalismo que a nova 
feição requer. Por isso é admirável a opção científica para quem 
começou com o desvaneio poético. E é esse um dos motivos que 
fazem de Sânzio de Azevedo o estudioso da Literatura Cearense 
mais respeitado da atualidade. Para que isso se comprove, basta 
que se conheçam suas obras em torno do assunto, 


Admirador e estudioso de Dolor Barreira, não lhe fica 
atrás. E o que é mais gratificante; muita coisa que o mestre autor 
de História da Literatura Cearense deixou de vasculhar, Sânzio 
foi lá e, num ofício de incansável “papirador”, alongou-se e trouxe 
à tona, alfarrábios que jamais emergiriam não fosse sua sede de 
pesquisa. 

Daí por que suas obras já ultrapassam uma dezena, sendo 
que aquelas de maior fôlego são: Literatura Cearense (panorama 
didático) editado pela Academia Cearense de Letras, em 1976, 
além de Aspectos da Literatura Cearense (estudos, edições 
UFC/ACL, 1982) e A Padaria Espiritual e o Simbolismo no 
Ceará (ensaio), editado pela Secretaria de Cultura e Desporto” 
em 1983. Agora, quando pensávamos que o assunto já estivesse 
esgotado, ou em vias disso, aparece-nos Sânzio de Azevedo com 
esse seu novo livro Dez Ensaios de Literatura Cearense, 


São ensaios que bem poderiam ser veiculados a livros seus 
anteriores, mas que lá não estão, daí o sentido de novidade de 
que se revestem. E a conclusão primeira a que se chega é a de que 
o filão a que se pegou o autor revela-se praticamente inesgotável. 
Principalmente tendo em vista a Literatura Cearense que se 
produziu a partir dos anos sessenta e que hoje se está publicando 
no Ceará. Mas voltando ao autor em questão, o que já se observa, 
é um estilo a ser estudado. Ele imprime uma unidade 
comportamental única nos seus trabalhos. Talvez fugindo um 
pouco a essa regra, esteja o seu livro A Padaria Espiritual e o 
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Simbolismo no Ceará que representando sua tese de 
doutoramento em Letras, feito na Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, submete-se às exigências metodológicas dos trabalhos 
científicos. No entanto, se por um lado o livro perde em 
literariedade, por outro, ganha em cientificidade; daí ser essa sua 
obra mais bem trabalhada. No seu livro, Sânzio de Azevedo fica 
à vontade e assume total seu estilo simples de escrever. 


O primeiro ensaio, “O Conto Cearense de Galeno ao 
Grupo Clã”, traz informações importantes como o surgimento 
do conto no Ceará (em pleno Romantismo), mas principalmente 
comenta a produção dos principais cultores da história curta entre 
nós, ou seja, de José de Alencar, Juvenal Galeno, Oliveira Paiva, 
Pápi Júnior, Gustavo Barroso, Fran Martins e Moreira Campos. 


No segundo ensaio, “Júlio Maciel e a Poesia de seu Tempo”, 
O curioso é esse autor se despedindo da poesia em conferência 
pronunciada em abril de 1952 na casa de Juvenal Galeno (pág.51). 
Sânzio de Azevedo revela o fato, mas não comenta o inusitado, 
que nele existe. Ninguém se despede da poesia. É possível alguém 
com ela despedir-se para guardá-la no envelhecimento como 
favorita bebida que às vezes se guarda no mais recôndito dos 
porões para que envelheça e apure o sabor para um dia ser 
entornada. Só o mais afoito parnasiano, armador de esquadrias 
poéticas, pode um dia cansar da carpintagem, que é muito mais 
braçal do que da mente provinda. -$ 


No terceiro ensaio estão os dois maiores historiadores da 
Literatura Cearense. De um lado, Dolor Barreira que é o assunto 
do texto, do outro, Sânzio de Azevedo que é o autor e que tem no 
mestre estudado, fonte mais constante e mais segura das suas 
pesquisas. O único senão do aludido texto é na página 54 quando 
aparece a data de 1913 como “marco inicial da Literatura Cearense 
com a existência dos Oiteiros, do tempo do Governador 
Sampaio”. Sabe-se que o fenômeno ocorreu um século antes, 1813, 
de onde se conclui ser o deslize, uma falha da revisão. 
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No ensaio seguinte, “Rodolfo Teófilo e o amor à verdade”, 
enquanto Sânzio de Azevedo se preocupa em mostrar o aspecto 
da veracidade no romance A Fome, de Rodolfo Teófilo, o leitor 
se delicia com a crítica despida feita por Adolfo Caminha ao 
autor de A Fome e sua obra. O texto fica então duplamente 
interessante. 


Em seguida vêm os ensaios “Relendo Herman Lima”, “Um 
poema de Raimundo Varão” e “José Alcides Pinto, Vanguardista 
e Romântico”, que conservam a mesma linha documental dos 
anteriores. Destaca-se, no entanto, esse último, pela profundidade 
da abordagem e pela curiosidade em torno do autor estudado. 
José Alcides Pinto é polêmico, controvertido e imprevisível, daí 
ser o autor cearense da atualidade a necessitar mais de um estudo 
acurado sobre sua obra multifacetada e sobre sua personalidade 
incrivelmente original. Não faz apenas o poema, ele encarna a 
poesia. 


No oitavo ensaio, “Milton Dias mestre da Crônica”, 
primeiro aparece a afirmação de que “a crônica, geralmente oscila 
entre o conto e o poema, comportando, esse trajeto, uma série de 
gradações” (pág. 96). Depois o autor evita a teorização e parte 
para as afirmações perfeitamente comprováveis. O leitor, no 
entanto, fica com aquela sede de questionamento, querendo sentir 
o posicionamento do autor sobre ser ou não ser a Crônica um 

` gênero literário. Ora, o texto que oscila entre o conto e o poema, 
isto é, entre dois gêneros superiores, tem algo deles, e pode ser 
um gênero também. Sânzio de Azevedo não teoriza, história; ele 
sempre cai fora do que pode não ser verdadeiro. Não luta com 
hipóteses, não abre discussão. No caso da Crônica, poderíamos 
ficar com uma definição de Artur da Távola: “A Crônica é o 
jornalismo da Literatura e é a Literatura do jornal”. Poderíamos 
ainda classificar a Crônica, pelo texto nas nossas mãos. E aí não 
importa quem seja o autor, e sim, o texto representativo de um 


176 Batista de Lima 


momento de maior sensibilidade ou não do seu existir cotidiano, 
respaldado por uma linguagem carregada ou não de uma 
literariedade. 


No caso de Milton Dias não se pode negar o seu poder de 


transformar qualquer tema, numa peça literária. Era um homem 
de refinada sensibilidade. 


No penúltimo ensaio, quando, a princípio se pensa que 
Sânzio de Azevedo vai cair no didatismo puro e simples que 
caracteriza alguns momentos do seu Literatura Cearense, de 
1976, o que se conclui ao final do texto é que ali está o melhor 
ensaio do livro, pof apresentar dois níveis de leitura bem distintos. 
No primeiro plano, o didático, ele apresenta toda a arquitetura 
de uma coroa de sonetos. No segundo plano, vem a aplicação da 
técnica em cima da coroa de sonetos “Entre o Bem e o Mal”, de 
Otacílio Colares. Talvez pelo texto estudado, pois sabe-se que 
Otacílio Colares é um dos melhores sonetistas da Literatura 
Cearense em todos os tempos, ou pelo prisma enfocado pelo autor, 
o fato é que o ensaio vale por todo um livro. 


O último ensaio, “Rachel de Queiroz e o Romance da 
Seca”, tem como origem uma conferência pronunciada na 
Universidade de Fortaleza, no seminário “A Literatura da Seca”, 
em outubro de 1982. É um estudo em torno do romance O 
Quinze. Obra principal da autora cearense, “escrito à noite, a 
lápis, num caderno escolar, à luz de um lampião de querosene, e 
depois datilografado pela autora numa velha e pequena Corona”. 
(Pág. 129). 

Finalmente chega-se: à:conclusão da leitura desses Dez 
ensaios de Literatura Cearense e se constata o trabalho 
minucioso de Sânzio de Azevedo, a posição ímpar, dentro dá sua 
especialidade, na Literatura Cearense, o que o torna figura 
obrigatória em qualquer citação sobre o assunto. i 
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Esses méritos, no entanto, não tiram o direito de algum 
leitor assíduo de suas obras, reivindicar uma maior atenção para 
a produção literária cearense dos anos 70 para cá (pós-Grupo 
SIN) e também para a produção literária de outras regiões 
cearenses, que não seja apenas Fortaleza. Aí nos vêm à mente, os 
centros culturais emergentes que são Sobral, Limoeiro do Norte, 
Juazeiro do Norte e Crato entre outros. Seria interessante, além 
de tudo, conhecermos algo de J. de Figueiredo Filho (Cratense) 
como o belo romance Renovação, ou ainda o grande poeta José 
Nilton Alves de Souza (Cratense) autor dos livros O Canto das 
Gerações Novas, Peninsulares e Caririenses. Ou ainda, a 
produção de Joaryvar Macedo (Lavrense), Patativa do Assaré, 
Padre Francisco Sadoc de Araújo (Sobralense) etc. 

Isso, porém, não deslustra tudo o que tem feito o professor 


Rafael Sânzio de Azevedo, que sem exagero continua construindo 
uma obra que é um monumento para a Literatura Cearense. 
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12. NILTO MACIEL E A GUERRA DE PALMA 


alma é uma cidadezinha cearense, fictícia, encravada nas 

dobras da Serra do Baturité. Cenário criado por Nilto 
- Maciel para livre trânsito de seus personagens. Esse lugarejo 
čo protótipo da maioria das cidades que salpicam nossos sertões, 
com seus problemas, seu folclore, seus esquemas de dominação e 
principalmente com seu poder arregimentador brotado do senso 
de cooperação existente no inconsciente coletivo. Nesse clima, 
Nilto Maciel apresenta o pretenso rapto de uma donzela. A partir 
desse momento começam a acontecer episódios que vão do real 
ao fantástico. 


Com uma linguagem objetiva e marcada geralmente pela 
referencialidade, esse novo livro de Nilto Maciel apresenta motivos 
que o diferem do seu anterior Tempos de Mula Preta. O contista 
do primeiro livro se nos apresenta agora como novelista. Sim, 
porque esse seu A Guerra da Donzela tem todos os caracteres 
do „gênero novela. São setenta páginas bem trabalhadas pela 
Editora Mercado Aberto, com bonita capa de Marco Cena e uma 
perfeita análise crítica inicial do professor José Lemos Monteiro. 


No prefácio, o ensaísta Lemos Monteiro, quando se refere 
AA ; o 
aos momentos fantásticos da narrativa, sugere a necessidade de 
. gi ; 
teorias psicanalíticas para a explicação do fenômeno do 
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surgimento de um gigante Gorjala, de um ovão, de um cururuzão 
e de outros monstros similares. Pode-se no entanto, partir também 
para explicações sociológicas ou atribuídas ao sincretismo 
religioso. A presença do coronel latifundiário de um lado, e dos 
Jesuítas com sua religião contra-reformista e inquisitorial, do 
outro, marcam gerações e gerações de nossa gente. É por isso que 
todos os comportamentos humanos apresentados pelos habitantes 
de Palma são identificados pela dicotomia bem e mal. Esse 
fenômeno é mais significativo nos momentos limítrofes entre o 
real e o fantástico. No momento em que o esquadrão perseguidor 
e justiceiro penetra na caverna símbolo da justiça terrena, os 
monstros do mal se apresentam como demônios dinossauros 
contra os pecados humanos. Há também a mitologia indígena 
presente em tudo o que é primitivo. A coluna entradista e 
devastadora esbarra no mito aborígene. Cada árvore é um índio. 

o primitivo se armando, se crispando contra os invasores 
palmenses. Aí o verdadeiro passa a contracenar com o fantástico 
ou o fictício, nesse feito de guerra. É a ânsia de mitos, de heróis e 
de semideuses, existente em cada indivíduo e propagada muito 
mais acentuadamente na coletividade. 


Em termos de linguagem como já foi dito, há uma 
centralização em torno do contexto, do referente. É uma 
linguagem sem muitos atrativos. Prova disso, é que há poucas 
figuras de relevo, inclusive citadas pelo prefaciador, e nada mais. 
Acontece que essa linguagem simples é uma característica da 
novela. O que importa é o cultivo do episódico do anedótico, do 
aventuresco, do anestésico, mesmo em detrimento de uma 
verticalidade semântica. 


Quanto à estrutura, o que se observa é que nessa novela 
há uma pluralidade dramática. Há dois níveis de narrativa 
perfeitamente identificáveis. O nível inicial de abertura, que 
também ressurge no fechamento e gira em torno dos personagens 
Mirtes, Thaumaturgo e Antonio e o nível central, mais dilatado, 
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onde se estabelecem as principais características novelescas, em 
torno do episódio de perseguição ao raptor da donzela. A par 
desse recurso, pode-se observar que o autor usa de uma técnica 
cinematográfica que vai da distribuição linear dos episódios até a 
frase curta e descritiva, característica dos enredos de telenovelas. 
E tanto que cada capítulo tem seu final imprevisível e aberto, o 
que provoca no leitor, aquela ânsia para prosseguir no desvendar 
de lances sugeridos pelo autor. E em mil capítulos poderia se 
prolongar esta narrativa pois o que importa em novela é a ação. 
E é essa a característica principal dessa história em terceira pessoa, 
objetiva e linear. Não há um tratamento individual d: psicologia 
do personagem porque em novela, via de regra, esse aspecto emana 
do comportamento geral dos personagens, ou quando muito, do 
conjunto de todos os comportamentos de um personagem em 
relevo. É uma dedução do leitor perspicaz e não uma preocupação 
do autor em traçar perfis. 


São muitos os personagens em A Guerra da Donzela. E 
além de muitos, são personagens bidimensionais já que a narrativa 
oscila entre o jocoso e o patético, o real e o fantástico. Essa 
oscilação é produto dos esquemas repressivos em que se funda a 
formação dos palmenses e da maioria das populações abandonadas 
dos nossos sertões. Os guerreiros de Palma nunca irão destruir o 
raptor da donzela, porque ele está nas suas próprias mentes. O 
que importa é a busca do objetivo inacessível, acima da própria 
condição humana. É o mito de Sísifo no seu momento mais 
significativo. O momento da reflexão. O momento em que a pedra 
rola sozinha de ladeira abaixo e onde se estabelece o sonho do 
novo projetar. Como empurrá-la de novo de ladeira acima. Esse, 
questionamento, os palmenses vão estabelecendo nos intervalos 
de luta, na mente do leitor. É a própria condição do nordestino 
na sua epopéia do resistir. O cultivar uma terra que a seca virá 
destruir é constituir-se numa epopéia que os guerreiros de Palma 
transpuseram para o plano místico enquanto a chuva não vinha. 
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15. NILTO MACIEL E A ESTÉTICA 
DE UM RITUAL 


staca Zero, de Nilto Maciel, é um ritual. Só isso. Nada 

mais seria necessário dizer, após a leitura das 66 páginas 

desse romance. Ou como ele próprio diz, pela boca do 
personagem Cesário Valverde: “Um bom esboço de romance” 
(pág. 65), onde “tudo é obra de fantasmas” (idem), e também 
onde “se resiste à custa de palavras” (66). 


Por falar em personagem, não se sabe em torno de quem, 
gravita a narrativa. De Cesário, que encabeça os principais 
aconteceres em primeira pessoa e discurso indireto? Da favela 
Estaca Zero, que é a síntese dos problemas sociais e periféricos de 
qualquer.njetrópole brasileira? Ou do próprio fazer do romance, 
da metodologia do narrar? Têm-se pois, três opções a seguir, como 
três saídas labirínticas que partem de um eixo central que é o 
enredo engendrado pelo autor. 

Se o leitor seguir as pegadas de Cesário Valverde, que 
aparentemente mostr uma trilha mais clara e larga, pode se perder 
no delírio do personagem. Pode se envolver com um universo 
fantasmagórico que parecendo uma clareira no meio de uma 
floresta, é uma miragem onde qualquer um pode ser tragado pelo 
ritual de seres natimortos. O próprio Valverde é o símbolo da 
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decadência sem escapatória, vitrina do determinismo que tanto 
empolgou os autores naturalistas. Não quer dizer que Estaca Zero 
seja um romance de tese. O autor apenas prepara o ritual, mas 
não o realiza, deixando essa função a cargo do leitor. E esse 
fenômeno fica por conta da terceira opção, qual seja, a de 
romancear um fato, uma situação, uma atmosfera mutante. Seguir 
por esse prisma é tentar fazer do texto, um meta-romance. É o 
romance do fazer-se romance. Pode? Pode. Pelo menos é o que se 
conclui através das interrupções que faz o autor, para questionar 
seu fazer narrativo. E nisso ele se sai bem. Como se sai bem 
também na segunda alternativa de atendimento que pode ser 
buscada pelo leitor, que é o social. O surgimento da favela nos 
mesmos moldes daquela de Aluísio Azevedo em O cortiço. Só 
que nessa, a época é a atual e a localização espacial não é o Rio de 
Janeiro, e sim Fortaleza. Os ingredientes são os mesmos. Aliás, 
lembra muito o episódio da “Favela da José Bastos”, que há alguns 
anos irrompeu num subúrbio da capital cearense. Talvez seja a 
forma romanceada do episódio, já que o mesmo apareceu em 
forma de poesia, através de Fala Favela, de Adriano Spínola e 
teatralizada posteriormente pelo Grupo Grita. 


É esse social que leva Nilto Maciel a se aproximar do 
romance de tese, da denúncia. Mas ele não desliza no panfletário. 
Ele tergiversa e termina desembocando no lado mágico, delirante, 
onírico, que sempre se apresenta em obras suas. Quem leu Tempos 
de Mula Preta (contos, 1981) ou Guerra da Donzela (novela, 
1982), sabe que esse cearense radicado atualmente em Brasília, 
tem mania de rechear suas histórias, dé lances sobrenaturais, 
fantásticos. É uma vocação enorme para a novela. Ele diz que 
está fazendo um romance, o personagem também diz, e o leitor 
se delicia com uma gostosa novela. 


Aliás, quem conhece bem a vida de Lima Barreto e dos 
Seus personagens reais e irreais, termina encontrando 
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verossimilhanças no destino dos personagens de Estaca Zero: bem 
como os sintomas da linguagem forense por parte do autor. 


A irmã Josefina, de Cesário Valverde, é igualmente 
Evangelina, a irmã devotada de Lima Barreto, que cuidou dos 
seus males e da loucura do pai. O próprio Valverde tem algo de 
Policarpo Quaresma ou do próprio Lima Barreto. 


Outro aspecto relevante nessa obra de Nilto Maciel é a 
presença da magia indígena. O seu conhecimento do ritual dos 
silvícolas brasileiros dá a entender que o autor é um estudioso, 
um pesquisador do assunto. 


Mas o interessante mesmo é que esse jogo de mudanças do 
real para o irreal, do narrativo para o dissertativo, faz com que o 
autor, de repente, pare a narrativa e faça um apelo ao leitor para 
que esqueça a forma e se preocupe com o fundo, com a mensagem. 
E de novo volta às fantasias, aos sonhos esquisitos, às visões de 
Cesário. E assim, vai nos envolvendo num clima de levitação que 
ondula entre sonho e realidade, Até há um toque de anarquismo 
no manuseio dos personagens e no trato do texto. Lá pelas tantas 
o autor se questiona: (pág. 25). 

“Desde o princípio desta narrativa, vem me importunando 
uma questão literária - como pode o memorialista se livrar do 
presente ou narrar o passado sem qualquer envolvimento com o 
tempo presente?” 

Ora, o tempo presente é a preocupação principal de Nilto 
Maciel. Sua obra compromete-se com o cotidiano. A favela Estaca 
Zero com seus problemas, é sintoma de um mal muito maior, 
mais abrangente e que se agiganta no Brasil. É o favelado, o 
produto do êxodo rural. É o problema da terra. É muita terra 
para poucos e falta de terra para muitos. Esse desnível social grita 
pela Reforma Agrária. Pois é ela que vai dar condições de fixar o 
homem ao campo. Que vai evitar o incitamento das cidades com 
o surgimento de mais favelas, de mais e mais Estacas Zeros. 
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14. A POÉTICA DE JUAREZ LEITÃO 


os quatro arquétipos da natureza, água, ar, fogo e terra, 

Juarez Leitão escolheu para título do seu livro de poesias, 

o fogo, Ignis, tendo como subtítulo, O Inventário da 
Paixão, Fortaleza: Multigraf Editora, 1993, 180p. Vê-se logo que 
se trata desse fogo que brota da alma e que destrói e constrói mais 
que o fogo denotativo a que se referiam os gregos antigos, quando 
estabeleceram os quatro arquétipos originários. O fogo pois, nesse 
livro de poesias, é metafórico, e não é o carro-chefe das metáforas 
do poeta. A metáfora que prevalece é a da água seguida da terra. 
É a poesia da água: dos mares, dos açudes, dos rios, das cachoeiras, 
da chuva no telhado, das umidades. Essas umidades são da terra e 
da mulher, ambas preparadas para receber a semente da 
germinação. A terra e a mulher se continuam e às vezes se 
confundem num estatuto único: Eros e Tanatos são inseparáveis 
no destino do homem. O gozo e o estertor são duas faces de um 
mesmo fenômeno que é a vida. Em Juarez Leitão, Eros é a água; 
Tanatos, o fogo; símbolos respectivamente da criação e da 
destruição. 


Quando Juarez Leitão trata do erótico, deixa aberta uma 
fenda, um vazio que pode remeter a Tanatos. Mas o ser de atuação 
do poeta, o campo de pouso do seu sensualismo lírico e poético, 
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é a mulher, a sua “epifania de verão”, o seu “talo de girassol”, a 
sua “fada lunar”. Essa mulher brota por partes, metaforicamente. 
Os cabelos são “abelhas” grávidas de mel; os olhos são “agulhas 
negras de mistério vivo”; o dorso é “linha de fina seda”: os seios 
são “ávidos guerreiros em resoluta afronta”; o umbigo é “valente 
lampião da chapada”; e aqui cabe uma pausa para lembrar que o 
umbigo é esquecido pelos poétas. Como diz Mário Quintana, 
“umbigo” é uma palavra infeliz que os poetas a esqueceram, menos 
Juarez Leitão, que além de usá-la de forma tão sugestiva, ainda foi 
mais longe utilizando uma outra palavra ainda mais desprezada 
pelos poetas. É o caso de “axila”. E o poeta fala do “salitre da 
axila” paralelo ao “búzio do umbigo, com seu rumor de ruas”. 


Continuando na composição metafórica da mulher, 
quadril é um “serrote”, “um imponente senhor de engenho”, uma 
“casa grande”, uma “senzala”, é a “altivez cadenciada ditando as 
normas da capitania”; as pernas são “colunas de calor e maresia/ 
torres trigueiras provocando os sinos”, “mapa de Calicute/antenas 
de alvissaras/estandartes do conquistador”, “nuvens em franca 
precipitação”, “melodias de encantamento submerso”; os dentes 
são de sol, o pescoço é cálido, o ventre é “dourado matapasto”. 


Depois de esculpida no seu todo, a mulher é -“peixe- 
marinho”, “uma pantera”, “sinuosa serpente, esplêndida cascavel”, 
é a terra com seus vales alagados, é Juditê, Ariadne, Beatriz, Inês 
de Castro, Penélope, Theresa, Lucila, Daise, Rogéria, Monalisa, 
Dona Cota, Maricota ou Cotinha. Foi exatamente essa Dona 
Cota que deu início ao pícaro Juarez Leitão. Se não fosse D. Cota, 
o médico do hospital de Cratéus teria feito o abordo na mãe do 
poeta, após um acidente na fazenda aos cinco meses de gestação. 
A vida picaresca do poeta começou exatamente nas mãos de D. 
Cota, que o salvou. Partiu então de Novo Oriente para o mundo, 
verdadeiro Quixote demolidor dos moinhos de vento da 
sobrevivência. O pai assassinado, a criança com um tio padre, a 
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vida no seminário, as mudanças de cidade para cidade, a militância 
política, a prisão, o lançamento de dois livros de poesia; tudo 
isso são ingredientes que compõem os personagens picarescos. 
Um homem que carrega os saberes universais como diz Walter 
Benjamim no seu discurso sobre o narrador. Um homem que fez 
a opção certa como culminância da sua cosmovisão: professor de 
História. 

Ah! Como essa juventude aprenderia mais se se dedicasse 
à história. A história é o resumo de todas as matérias curriculares. 
Estamos todos, a todos os momentos, fazendo história, e Juarez 
é o mestre dessa área porque acumulou os saberes necessários aos 
grandes narradores: o vendeiro da ribeira que transmite pros 
nativos, os saberes que capta dos viajantes, a índia velha oleira 
citada por Lévi-Strauss que enquanto faz sua escultura, transmite 
para a índia nova os saberes da tribo, os marinheiros, os caixeiros 
viajantes, os guias de cegos, os sacristãos. Juarez Leitão possui 
esses caracteres e deixa que os mesmos transpareçam na sua poesia. 
Daí ser um poeta que mesmo lírico tem seus momentos épicos. 
Portanto é muito adequado o comentário de Barros Pinho sobre 
a poesia desse andarilho quando a chama de “odisséia cabocla”, e 
de Costa Matos que vê essa origem na “sedução da Literatura de 
Cordel”. Nesses momentos épicos, é evidente sua alusão constante 
aos mitos clássicos e suas metáforas da tarde. O momento mais 
citado nos seus poemas é o entardecer, e para Emil Staiger, o 
entardecer é épico como o amanhecer é lírico e o anoitecer 
dramático. Juarez Leitão prefere, muitas vezes, o entardecer épico. 
A cor é azul: o azul do céu do sertão e do mar da capital, o azul 
símbolo da serenidade dos homens maduros, o azul infinito do 
vasto sonho surreal, o azul de Rimbaud mas principalmente o 
azul das águas, já que Juarez Leitão preferiu a água como fonte 
das suas. metáforas. Daí que para entender bem sua poética é 
preciso encará-la como o fez essa poeta e professora Silvana 
Andrade, que a certa altura de um poema de circunstância com o 
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título piegas “Meu Amigo Juarez Leitão”, teve o mérito de bem 
entender a poesia do poeta ao expressar-se a certa altura, desta 
maneira: “o verso é o único corpo capaz de reter o verdadeiro 
homem”, e mais à frente chega a um momento de exuberante 
lucidez ao dizer: “enrubecendo os dias úmidos fundi uma chave 
dágua que libera e faz escorrer todos os punhos e acabo de bordar 
uma eternidade novinha”. Podemos pois concluir que, quem 
quiser adentrar o universo poético de Juarez Leitão, precisa fazer- 
se arguto artífice, para através de fios líquidos, fundir uma chave 
d'água. 
é « 


188 Batista de Lima 


pre 


15. CARLOS AUGUSTO VIANA: 
O EMPALHADOR DE PRIMAVERAS 


Toda poesia é inútil 
2 se na vida não serve de cartilha 
a partir destes versos retirados do seu poema “Elegia de 
quarta-feira de cinzas” que procuramos encontrar a 
coerência entre a palavra escrita e a palavra vivida por 
Carlos Augusto Viana. 


Aparentemente são dois os discursos do poeta. Mas há 
um terceiro discurso. Aquele que resulta do choque entre o 
professor de Literatura Brasileira, competente, cumpridor de 
horários, mestre de uma legião de estudantes fortalezenses, e 
aquele boêmio, ave da noite, freqüentador assíduo dos bares da 
orla marítima de Fortaleza, onde “pu(e) tas”, artistas e intelectuais 
seresteiros se embriagam de vinho, fumaça, política e das ondas 
do nosso mar azul. É o homem noturno em contraste com o 
homem diurno. É a luta entre a noturnidade poética e a 
diuturnidade pragmática. E desta luta o que resulta é um 
empalhador de primaveras. Abelha que sorve no jardim da noite, 
a poesia da sustentação desta colméia cotidiana e tributária. É 
esse empalhador, o terceiro discurso de Carlos Augusto Viana. É 
sua terceira função. É esse que só agora se nos revela através do 
livro Primavera empalhada. 
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São pouco mais de cem páginas de poemas com o grifo da 
recém-criada Editora Nação Cariri, com prefácios, prólogos e 
loas dos contistas Moreira Campos e Airton Monte e dos poetas 
Francisco Carvalho e Alcides Pinto. 


Como o autor, o livro é tridimensional e invertido. 
Invertido porque sua leitura ficará mais interessante se feita ao 
contrário, do fim para o começo. Como num banquete €m que 
se parte da sobremesa para se chegar a uma tão suculenta refeição 
que dispense aperitivo, sobremesa, cafezinho e gorjeta ao garçom. 
Tridimensional porque apresenta três etapas distintas, como que 
uma para cada faceta do autor. 


A primeira, “Os Corredores da Memória”, é a que 
configura Primavera empalhada como uma ceia de signos 
poéticos. É a parte que por si só justifica a publicação, e apresenta 
Carlos Augusto como a revelação principal entre o grande número 
de poetas estreantes no ascendente panorama editorial cearense, 
Nesta primeira parte, sobressai o telurismo, e a figura do avô 
centraliza a sua criação poética. É do velho patriarca que irradiam 
elementos de menor porte: o canavial, o gado, o açude, O 
catavento. Mas o avô marca essa primeira parte do livro sugerindo 
a importância do patriarcalismo, do latifundiário, do poder do 
dono da terra sobre todos os outros elementos. f 

Essa figura do avô brotaria mais sugestiva, dentro de uma 
abordagem sociológica ou história dos poemas. No entanto se se 
procurasse fazer uma análise psicológica, o símbolo mais evidente 
seria o “cavalo”. A presença do cavalo nesta primeira parte do 
livro, dá margem a várias análises. A força, o poder. Talvez a 
própria figura do avô redimensionado. E o símbolo do poder, da 
vida, da força física na poesia de Carlos Augusto Viana. 


A noite embrulhou 
as patas do teu cavalo. 
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E E a morte do cavalo. Mas pode ser a morte também do 
avô. Ou do poeta, na manhã que se anuncia. 


Vejo o teu cavalo a 
ferir com as patas o luar. 


- O fantástico montado na figura do cavalo ficou muito 
mais poderoso. O menino que habita o poeta, se deita nas areias 
da memória e fica olhando o luar, e um cavalo na lua. 


. Há também nesta primeira parte do livro o exercício da 
metalinguagem. Aqui entra a influência da diuturnidade, do autor. 
E onde o professor de Literatura questiona o fazer poético dentro 
do próprio verso. 


No tecido da linguagem 
estampam-se 
palavras e paisagens. 


| Na tecitura do verso o artífice usa uma urdidura onde a 
matéria-prima se constitui de metáforas e imagens 


Palavra nenhuma tinha 
Jace clara dos rios. 

. Aqui é a limitação da palavra diante do ilimitado poético 
do criador. É a explosão de um conteúdo não suportado pelo 
continente gráfico. Esse questionamento das dimensões 
lingüísticas diante do imensurável da poesia, comprova o 
conhecimento de que dispõe o autor ao manipular o código 
verbal, extraindo-lhe infinitas sugerências. Isto fica patente 
também quando imprime à linguagem uma função poética, 
fazendo uso de aliterações e outras figuras similares, conseguindo 
transpor para o centro de produção, certas motivações sígnicas. 
E caso de: 

` O vento na varanda 
varria o verão. 
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E continua varrendo. E para estes versos ficarem ventilados 
e abertos, o autor usou, como diria Mário Quintana, “palavras 
felizes”. Os significantes dos signos trazem alguma coisa dos seus 
significados. São versos impronunciáveis de boca fechada. São 
tão imensos que não se suportam nos canais convencionais de 
transmissão lingüística. É preciso a imensidão para o seu 
reproduzir-se, É pena que essa imensa poeticidade sofra solução 
de continuidade quando se passa para a etapa seguinte, “O Verbo 
Encarnado”. É quando surge o clima sensual. E o destaque desta 
etapa é o poema antológico “Solidade”. 


Recupera os momentos perplexos de ternura; o 
em que meus dedos tristes contavam os ateus cabelos, 


Aí começa uma relação amorosa, em que os corpos se 
cavalgam por uma paisagem árida, nordestinamente seca, pintada 
com densidade terna, com signos de escassez e fúria amorosa. 


Teus olhos 
são as nuvens do Nordeste porque têm medo de chorar. » 


Esta parte do livro é marcada pelo signo da fome, uma 
fome sensual, agreste, erótica, onde se coadunam o prazer do 
sexo com a satisfação da gula. É uma situação propícia para 
anteceder ao banquete que foi a primeira parte. É o canto do 
sensual que existe nas expectativas. O momento intermediário 
entre o primeiro beijo e o orgasmo. É a preparação para um 
desfecho que, infelizmente, não está no terceiro ato, digo, terceira 
parte. Pois esta última etapa é aquela em que, terminado o 
banquete, vêm os discursos encomiásticos. São poesias de 
circunstâncias. É aquele discurso que faz com que comensais; 
exigentes se dirijam ao banheiro para palitar os dentes. Mesmo 
assim Carlos Augusto não se sai tão mal. Isto porque tem a 
respaldá-lo a linguagem que usa e os nomes que resolveu 
imortalizar(?). Senão, vejamos: Airton Monte, grande contista e 
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boêmio maior desta Fortaleza, anarquista de nascimento e 
psiquiatra por necessidade; Sílvio Barreira, amigo do poeta, 
arquiteto que se divide entre estruturas cimentadas e esquadrias 
metafóricas; e a elegia aos amigos Antônio Carlos Cysne e José 
Carlos Matos, mortos com mais de cem outras pessoas no acidente 
aviatório da Serra da Aratanha. Essa parte é importante para quem 
conhece as pessoas retratados mas decresce de validade para quem 
não as conhece. 


De qualquer forma, finda a leitura deste Primavera 
empalhada, chega- -se a duas conclusões, pelo menos. A primeira 
é a de que não se findou a leitura, pois ela se prolonga muito e 
muito mais, através das possibilidades de questionamentos 
sugeridos; a outra é a de que realmente a poesia de Carlos Augusto 
Viana é útil por servir de cartilha. 
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16. VALDY SOMBRA E A SAGA DO CANOA 
DOIDA 


adre Verdeixa: o canoa doida é importante livro do 

professor Valdy Sombra. Editado pela Universidade de 

Fortaleza, traz, em 153 páginas, um levantamento sobre a 
vida turbulenta do padre Alexandre Francisco Cerbelon Verdeixa. 
A pretensão dessa pesquisa já pontificava no artigo 36 do Programa 
de Instalação da Padaria Espiritual: “A Padaria tratará de angariar 
documentos para um livro, contendo as aventuras do célebre e 
extraordinário Padre Verdeixa”. Desde o século passado que se 
aventava essa possibilidade de estudar a vida do Pe. Verdeixa, o 
que, só agora, se concretiza. É evidente que ao longo desse tempo 
alguns estudiosos se debruçaram sobre o espólio real e lendário 
dessa polêmica figura, uns deturpando, outros clareando seu 
passado. Entre esses autores estão João Brígido, Otacílio Colares, 
Gomes de Freitas, Hugo Victor, José de Castro Medeiros, 
Leonardo Mota, Geraldo Nobre e Guilherme Studart. No 
entanto, nenhum desses trabalhos tem a consistência e a 
profundidade desse livro de Valdy Sombra. 

Professor Valdy Sombra, nascido em Limoeiro do Norte, 


com passagem pelo Seminário da Prainha e pela Faculdade 
Católica de Filosofia do Ceará, onde cursou Letras, foi radialista 
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DRENA 


em Iguatu e professor de Literatura nos melhores colégios de 
Fortaleza. Hoje, aposentado, dedica-se à pesquisa, já tendo 
apresentado profícuo trabalho sobre Manezinho do Bispo, 
trazendo-nos agora esse alentado estudo sobre Pe. Verdeixa. 


O que há de polêmico sobre Pe. Verdeixa transparece no 
texto de Valdy Sombra representado pelo tratamento recebido 
pelos seus amigos e inimigos. Para os amigos, Pe. Verdeixa vem 
adjetivado de: genial, ativo, valente, querido, célebre, paupérrimo, 
delicado, alegre, inteligente, instruído, bom, engraçado, 
combativo, independente, pobre, interessante, original, nativista, 
democrata e solitário. Para os inimigos, que não foram poucos, 
ele aparece: pedante, louco, desequilibrado, trêfego, incendiário, 
irrequieto, sarapantado, satânico, anárquico, fantasmagórico, 
vandálico, diabólico, vivaz, ladino, matreiro, endiabrado, 
famigerado, turbulento, trapaceiro, falso, pilheriador, 
destrambelhado, anarquista, glutão, desastrado, maquiavélico, 
inconsegiiente, agressivo, enfezado, ranzinza, odiento, fujão, 
foragido, gaiato, temido, zombeteiro, lusófobo, réprobo, miserável, 
sacrílego, desalmado, malvado, facinoroso, ingrato, desgraçado, 
incrédulo, rabiscador, corruptor, teimoso, desabusado, perjuro, 
blasfemo, devasso, ladrão, desertor, traidor, corrupto, maldito, 
mordaz, famélico, arrogante, mau, péssimo e imprudente. 


De acordo com a pesquisa de Valdy Sombra, Pe. Verdeixa 
nasceu em 1803, nó Êrato, filho de Feliciana Maria da Conceição, 
que o concebeu fora do matrimônio, vindo a falecer em 1872, na 
Santa Casa de Misericórdia, em Fortaleza. Foi batizado na Igreja 
Matriz de Nossa Senhora da Penha e residiu com sua mãe numa 
casinhola na antiga Rua do Pisa, depois Rua das Flores, atualmente 
Rua Dom Quintino, no Crato. Ordenou-se em Olinda e estreou, 
como vigário, em Lavras da Mangabeira. Elegeu-se duas vezes 
deputado provincial, foi pai de dois filhos sendo que estes foram 
para a Guerra do Paraguai e lá morreram. Fundou os jornais: “O 
Sete de Setembro”, “O Juiz do Povo”, “O Coelho” e “A 
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Liberdade”. Foi através desses jornais que atacou muitos políticos 
da época, principalmente os conservadores monarquistas. 


Entre as campanhas sociais encetadas pelo Pe. Verdeixa, 
quando estava como deputado provincial, além da que condenava 
otráfico de escravos, destaca-se seu trabalho em favor da ecologia. 
Verberou na Assembléia contra a derrubada indiscriminada de 
nossas matas para a plantação de café e algodão. Chegou até a 
sugerir o pagamento de multa por parte daqueles que, sem motivo 
especial, cortassem madeiras nobres como cedro, jatobá e aroeira. 


Agora, transcorrido mais de um século da fundação da 
Padaria Espiritual, acaba de ser cumprido o artigo trinta e seis 
do seu Estatuto, graças ao professor Valdy Sombra. Além desse 
mérito, sua pesquisa resgata a imagem verdadeira do Pe. Verdeixa, 
que não correspondia exatamente à adjetivação usada pelos seus 
detratores. O Ceará deve algo a Verdeixa, pois sem ele, a cena 
política do seu tempo teria se caracterizado pela pasmaceira e 
pela conivência. Esse melhoramento da imagem do nosso 
irrequieto padre deve-se portanto ao professor Valdy Sombra, do 
qual se esperam investidas similares em torno de personalidades 
cearenses injustamente deixadas no ostracismo. i 
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17. O GRANDE PÂNICO, DE AIRTON 
MONTE 


g- 


ONTE, Aírton. O Grande Pânico. São Paulo: Editora 

Moderna, 1979. Contos. São 102 páginas contendo 15 

histórias breves, densas e crispadas, retiradas dos pontos 
mais sombrios e marginais da sociedade. Transcrição de um 
mundo transeunte de suas retinas de vampiro da quase grande 
noturna Fortaleza de Nossa Senhora da Assunção, do Farol do 
Mucuripe, dos hospícios e dos campos de futebol. A 
marginalização. A tragédia de uma sociedade obcecada pela 
vontade de viver. O medo, a loucura e a fome. Reinvenção dos 
mitos que essa gente cultiva. A vitória do time preferido, o amor 
com todas as suas conotações, e sobrevivência antes de tudo. 


Por trás disso, uma linguagem simples sem perder as suas 
características literárias. Não existe a metaforização rebuscada e 
abusiva de certos contistas de hoje. A metáfora é a própria vida 
do personagem captada nos seus momentos mais decisivos. A 
condição humaná de quem foi retratado num momento de 
extrema desumanidade. Isto apresentado em períodos curtos com 
tão poucos verbos que até parece uma descrição. Os verbos além 
de serem poucos, cedem a ação para os substantivos. Esse recurso 
faz com que a ação se acelere a ponto de o leitor terminar a leitura 
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quase tão exaurido quanto o jogador velho que bate a penalidade 
máxima de “Roleta Russa”. A linguagem se apresenta de tal forma 
calcada no signo poético que a certa altura do texto o autor sai da 
narrativa pura e simples e cai no poético. É o caso de “Mulher 
só” onde duas ações se desenvolvem paralelamente. Uma 
centralizada no homem e outra na mulher. 


Esse conto apresenta um final aberto e imprevisível, 
cabendo ao leitor a tarefa de concluí-lo com sua fala. Só que é 
preciso que o receptor com sua estética penetre no devaneio 
poético que cativou o escritor e continue a obra mística de 
Urucongo, o fauno, ora caçador de estrelas, ora extasiado com a 
beleza da vida: “Girassol na beira de um rio ligeiro”. 


Esse gosto pela poesia está bem marcante também em 
“Diário de bordo”, onde o poético e o patético se fundem num 
poema esquisito extraído do diário de um louco. No entanto, 
esta loucura que está presente na vida do psiquiatra Aírton Monte 
se apresenta de forma criativa e original como um campo de forças 
e genialidades em que os homens ditos normais, ainda vasculham 
uma porta de entrada. Esse exuberante mundo de loucura (?): 
“Ave noturna”- “Diário de bordo” e “Horácio dos Anjos - 
fragmentos de uma epopéia” está entre os melhores momentos 
do livro. Todavia o melhor mesmo é “A última noite”. Este conto 
pode ser posto lado a lado com os melhores contos da Literatura 
brasileira. A crítica social feita através do simbolismo das imagens 
justapostas prisão-presídio/prisão sistema apresenta uma realidade 
sócio-política que tem feito parte da vida brasileira. É a história 
de um homem (cidadão) que resolveu fugir da engrenagem 
cinzenta que lhe impuseram para encontrar sua individualidade 
azul, 

Como todo escritor é passivo de influência, há momentos 


em “O Grande Pânico” em que o autor não se livra de sua 
formação literária. É o caso do fantástico cafkiano de “Premiere” 
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onde há passagens como: “Pronto, joguei a pílula no chão. 
Estilhaços brancos formaram os desenhos mágicos do olho de 
Deus. A mão assustada bateu no copo e a água ficou pingando 
pelas frestas da madeira, a água pingando, os pingos crescendo 
assustadoramente, água pingando na manhã, na minha cabeça, 
no mundo”, - 


ra 


Š g EM ” 
Há também o caso da influência Machadiana quando no 
trato do perfil psicológico dos personagens, principalmente 
quando a temática é a loucura. 


Mas isso não compromete, como também não 
compromete a repetitiva expressão “no fanhoso da voz” e o 
constante simbolismo dos cavalos. No entanto, das suas vivências 
a mais edificante para o ex-atleta juvenil do Ferroviário Atlético 
Clube e atual torcedor do Fortaleza, é o Futebol. 


- Começa por oferecer o livro a Mané Garrincha que lhe 
ensinou a sonhar. Depois apresenta os contos “Roleta Russa” e 
Domingo, Futebol e cachaça”, onde a temática é o esporte bretão 
visto como ópio das multidões. Aparece também esse esporte 
como catalisador das emoções, a ponto de mesclar numa só as 
mais variadas classes sociais. É pena que o autor não tenha 
apresentado também o Futebol como reflexo do próprio sistema 
político. A qualidade do futebol em relação inversamente 
proporcional ao grau de democracia existente nô país ou como 
diria Vargas Lhosa “Mais ditadura melhor futebol”. 


As concessões à obra são mínimas. É o caso de “O Dia 
» PIE p 
Extra > onde não ficou clara a intenção do autor. Mostrar a 
P 3 
fantástica descoberta da música ou simplesmente o relatar do 
z : 

fato comum que é “uma moça encontrada morta sobre o piano”. 

Outro conto que estabelece uma certa dúvida no leitor é “Pega o 
ladrão”. 

. Isso ocorre quando o sonolento dono da casa ao sair para 

o quintal, descobre na parede, as marcas dos pés do ladrão fugitivo. 
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No final ocorre a morte enganosa de um animal que não se sabe 
como penetrou nesse espaço. 

Apesar desses mínimos deméritos Airton Monte se 
apresenta como excelente contador de histórias. Dá oportunidade 
ao público ledor cearense contactar com uma obra de alto valor, 
representativa do nosso meio literário muito prejudicado pela 
invasão em massa dos escritores sulistas muitas vezes 
fundamentados numa estética de qualidade duvidosa. 


Aírton Monte é tão bem contista quanto poeta, e sua 
linguagem simples vem provar que a arte da recriação da 
linguagem não consiste em dificultar sua percepção e sim em 
inovar sem rebuscamentos. 
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18. OS POEMAS DE SINÉSIO CABRAL 


livro de Sinésio Cabral, Siets e poemas, tem dois 
momentos distintos: num, a construção; noutro, a 
habitação. 

Na primeira parte há o exercício da forma, a estrutura. O 
alexandrino perfeito. Um casarão construído no melhor estilo. 
O acabamento com mão de água, esperando pelos moradores. 
As portas e as janelas, no entanto, fechadas, todas vontadosas 
para o abrir-se às gentes, às paisagens. Mas é tudo fechado e 
silencioso. O lirismo fica espremido, engaiolado na forma. 


Na segunda parte, é a habitação no sentido de posse, de 
ocupação. É aquele casebre feito à revelia das esquadrias do 
engenheiro, mas aberta. É a arquitetura da abertura. A própria 
forma é lírica, no sentido de não ser forma definitiva. Nós é que 
vamos habitá-la dando os contornos que desejamos. 


O arquiteto dessas duas construções é Professor de 
Português e Procurador de Justiça e o prefaciador é o também 
professor e poeta Otacílio Colares. Z 

Curioso é que a última frase do prefácio diz que “em 
poesia, o tempo e a idade não importam”. Mas nesse Sonetos e 
poemas, Secretaria de Cultura e Desporto do Estado do Ceará, 
1983; o espaço e, principalmente, o tempo são definidores. 
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Começa que o autor pospõe a cada texto, o local e a data, Vem 
dos anos 40 para desaguar nos dias de hoje. Depois, a temática, 
independente do tratamento unívoco que recebe, gravita entre 
os estertores da 2º. Guerra e a dor de cotovelo dos amantes 
distantes. Daí aparecer, substancialmente, termos como “alcova”, 
“querida”, “pinho”, “volúpia”, “albergue”, “fox-trot”, “rosicler”; 
ao lado de expressões como “Guerra Mundial”, “retrato 
sangrento”, “náufrágio”, “tumulto”, “catástrofe”, “trágica hora” e 
“nazinipo-fascismo”. 

Na primeira parte, a dos sonetos, prevalecem os 
alexandrinos clássicos, já que os acentos obrigatórios estão 
geralmente na 6º e 12: sílabas de cada verso. “Diva” (pág. 49) éum 
exemplo: “Depois de tudo, ó Diva, eu sei que estás comigo”. E as 
rimas finais, cruzadas (abab), são também outra marca registrada 
sua. 


O que se observa nessa parte é a excessiva preocupação 
formal, em detrimento de um lirismo meloso, muito mais 
adaptável às normas abertas. De qualquer forma fica a lição de 
estrutura de quem conhece bem o ofício de polir palavras. Porque 
o lirismo mesmo se liberta é na segunda parte do livro, “Ritmo e 
Sons”, “Mundo Exterior” e “Novos Ritmos”. ` 


Com apresentação do saudoso acadêmico José Waldo 
Ribeiro Ramos, nesta parte prevalece o ritmo. O ritmo do rodeio 
em “Ode ao vaqueiro”, o ritmo'das ondas em “O oceano” e o 
ritmo do matraquear das metralhadoras em “Cidade aflita”. 
Bonito poema é “Ode ao vaqueiro” (pág. 69) como também 
“Várzea Alegre” (pág.79) com todos os seus contrastes poetizados. 
Não se deve esquecer também sua visão da guerra, onde: “a alma 
das coisas parece, exangue” (paisagem social. Pág. 84). É ali onde 
a denúncia fala mais alto do que qualquer outro ingrediente 
poético. Ou então: “A poesia anda perdida no ruído das 
metralhas”. (pág. 89) Há, entretanto, certos recursos usados no 
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livro que são perfeitamente dispensáveis. Primeiro, a aposição 
do local e a data do surgimento do poema. Por si só, o poema 
nos diz seu aniversário de nascimento. Além do mais, geralmente 
quanto mais atemporal e inespacial, mais a poesia se carrega da 
universabilidade necessária. Segundo, há o fato de dividir o soneto 
em duas páginas. Num lado da folha ficam os quartetos e no 
Outro os tercetos, Apesar de a estética ter ficado apreciável, há o 
equivalente a uma página branca em cada folha da primeira parte 
do livro, o que convenhamos, com a crise por que passamos e a 
conseqüente exorbitância no preço do papel é desperdício. 


No mais, é forçoso se concluir que, apesar desses pequenos 
senões, Sonetos e poemas é um bom livro, e acima de tudo, é 
instrutivo. Muito mais significante do que certos “fenômenos” 
sulistas que nos chegam travestidos de literatura com o grifo de 
grandes editoras. 
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19. BARROS ALVES E O CORDEL 


os últimos tempos, a Literatura de Cordel saiu dos 

cordões das feiras do sertão, pontificou nas praças das 

grandes cidades, virou disciplina em curso universitário 
e passou a fazer parte dos questionamentos em torno de teoria 
literária. Chegou a um estágio tal, que se reunirmos a bibliografia 
acerca do assunto, já se pode formular uma teoria da Literatura 
de Cordel. Há, no entanto, uma predominância da análise 
sociológica do fenômeno cordel e pouco ou quase nada sobre 
seus caracteres lingiístico-estruturais. Mas é evidente que a ligação 
umbilical entre o cordel e o povo, e a veemência com que as 
massas sertanejas usaram e usam-na como tribuna de suas 
aspirações, teria de se tornar uma fonte inesgotável para quem 
quiser conhecer os sonhos e as dores dos desvalidos. 


Foi sob esse prisma, abordando-a como instrumento de 
conscientização, que o poeta-cordelista Barros Alves elaborou o 
ensaio “A Literatura de Cordel como instrumento de 
conscientização”. O texto foi publicado na revista “Aspectos”, 
uma publicação da Secretaria de Cultura e Desporto do Ceará, 
ano 1983. - 


Informações, análises de textos e principalmente o 
despertar de questionamentos sugeridos pela teorização do autor, 
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compõem o trabalho. Informações em torno do surgimento do 
cordel, suas raízes ibéricas nos tempos medievais, e do seu 
aparecimento no Nordeste brasileiro apenas nos meados do século 
passado. Textos de vários poetas populares como Patativa do 
Assaré, Manoel Camilo dos Santos, Otacílio Batista e Leandro 
Gomes de Barros, entre outros. E questionamentos que surgem a 
partir de afirmações do ensaísta, do tipo: “O poeta de cordel é 
naturalmente um homem de criações conservadoras e 
tradicionalistas”. Para logo mais à frente afirmar: “O cordel 
apresenta-se como uma literatura de vanguarda...” ou ainda, 
“quarenta milhões de brasileiros são leitores de Literatura de 
Cordel.” São afirmações que por aparecerem no curto espaço de 
um ensaio, podem se entrechocar, principalmente se analisadas 
como formas estanques. Isto porque, o autor não se preocupou 
em aprofundar esse lado da questão e fixou-se mais na dissecação 
dos textos e no que eles trazem de subsídio para a conscientização. 
E é justamente nesta análise onde está o mérito da pesquisa de 
Barros Alves. O seu estudo da obra de Leandro Gomes de Barros, 
que “viveu e produziu entre fins do século passado e primeiros 
anos deste”, resgata para os amantes do cordel essa figura que 
retratou a seca de quinze e a política do latifúndio no seu momento 
mais cruciante: Leandro Gomes de Barros foi, através de seus 
versos populares, o cronista das massas sertanejas no início do 
século. Foi o precursor de muitos outros que lhe vieram depois 
e que ainda hoje servem de porta-vozes do povo e de seus 
problemas através de uma poesia engajada e denunciadora. Vale 
ressaltar aqui a abordagem em torno de dois poemas políticos: 
“O ABC do Consumidor” de Gonzaga do Canindé e “A luta 
dos trabalhadores e a CONCLAT”. Barros Alves consegue 
mostrar a importância destes dois cordéis para a conscientização 
dos trabalhadores. 


Mas de todas as suas pesquisas, a de maior alcance em 
termos de análise do texto poético é a que ele empreendeu em 
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torno do poema “Viagem a São Sarué”, de Manoel dos Santos. 
São Sarué é a “Shangrilá”, é a “Pasargada”, a terra da promissão, o 
devaneio maior do cordel. Mas por ser devaneio, não deixa de ter 
uma mensagem social de raízes profundas. E foi essa mensagem 
social que Barros Alves conseguiu extrair dos seus versos, fazendo 
assim por merecer o Prêmio Leandro Mota que lhe conferiu a 
Secretaria de Cultura e Desporto do Estado do Ceará. 
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20. AS CRÔNICAS DE DIAS DA SILVA 


o gênero narrativo, é a crônica que mais goza de 

versatilidade. Primeiro porque é essencialmente 

comprometida com o tempo e suas mudanças, desde a 
própria etimologia do seu nome; crônica vem do grego “chronos” 
que significa tempo. Depois, por ser intermediária entre 
jornalismo e literatura. Daí a conclusão de Artur da Távola de 
que: “A crônica é a literatura do jornalismo e é o jornalismo da 
literatura”. No jornalismo, ela é o texto mais denso, é a notícia 
mais digerida, é o intervalo reservado à reflexão entre uma 
informação e outra. Na literatura ela é leveza, é o relax entre os 
grandes mergulhos do raciocínio. 


Por essas qualidades, é que muitas vezes nos deparamos 
primeiro com a crônica no jornal para depois encontrá-la em 
livro. Geralmente, os autores, de início, divulgam, uma por uma, 
suas crônicas nos jornais e depois apresentam-nas em coletâneas. 


Assim acaba de fazer Dias da Silva. Reuniu um vasto 
material já publicado em jornais de Fortaleza, e editou-o por conta 
própria, com o título de Cenas, lições e coisas. 


São noventa páginas de textos curtos, retratos simples de 
seu dia-a-dia que também é da cidade grande ou de qualquer um 
que como ele, nascido no sertão, um dia foi tragado pelas atrações 
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dessa sereia moderna de cimento e aço. A ambientação gravita 
entre os últimos encantos da fazenda ao pé da serra e os 
desencantos da mendicância nas calçadas de Fortaleza. É um 
retrato sensível da condição humana no que há de mais terno e 
de mais pungente. 


Dias da Silva tem exercido a crítica literária de forma 
periódica, inclusive já lançou ao público, em torno do assunto, 
os livros da série “Da pena ao vento”. Não.se pode omitir também 
sua incursão no campo da memorialística, com o trabalho Um 
padre e, muitas riquezas. 


Pois bem, aí está o seu novo livro. O primeiro de crônicas. 
Uma faceta nova na sua escritura. E, mercê de alguns lapsos de 
revisão e do uso constante da invocação fática do leitor, o que se 
tem, éum bom conjunto de crônicas. Citemos aqui, aquelas mais 
consistentes, mais universais e que mais agradarão ao leitor: “O 
Enamorado das Horas...”, uma apologia ao relógio, esse nosso 
companheiro das horas certas; “Confissão de mentiroso”, texto 
dissertativo onde, para o autor “agradecer é a melhor fórmula de 
pedir mais” e “o compadecer-se é uma maneira hipócrita de se 
externar a indiferença”. É bom destacar aqui o texto “Fome 
também”, talvez o melhor do livro por tratar de um assunto tão 
cruciante para o nosso Estado, que é a visão colonialista com que 
os homens públicos da nação vêem o pobre e sofrido Ceará. 
Também merece destaque “Coisas da vida”, com suas referências 
à infância de nosso ex-presidente e conterrâneo Castelo Branco. 
Quanto aos textos de conotação telúrica, e seria difícil não os 
encontrar, tendo. em vista a origem sertaneja do autor 
mangabeirense, vale conferir seus ensinamentos em torno da 
“macela” e de suas propriedades medicinais, e seu texto elegíaco 
em torno de uma pobre “Juriti ferida”. Não esquecer também, 
“A noite das fogueiras”, com todo o ritual sertanejo em torno 
dos festejos da noite de São João. 


208 Batista de Lima 


. Todos esses textos aparecem com uma linguagem bem 
simples, sem nenhum rebuscamento estilístico, o que torna a 
leitura amena, um refrigério para a dureza do cotidiano do leitor. 
E também uma leitura apropriada para uso em sala de aula, 
principalmente para estudantes do ensino médio, já viciados com 
textos e autores de outras praças quando aqui, entre nós, há autores 
tão úteis e tão necessários como é o caso de Dias da Silva. 
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Fa 


21. DIAS DA SILVA E AS PROEZAS DO 
PADRE NÃO NASCIDO 


crônica religiosa do Ceará está pontilhada de sacerdotes 

que passaram à história pelos seus feitos, pela sua 

bravura, como o Padre Cicero, o Padre Mororó e outros. 
Há também aqueles sacerdotes que caíram na graça do povo pelo 
inusitado do proceder, pela originalidade de seus 
comportamentos. Nesta galeria podemos colocar o Pe. Verdeixa, 
o Monsenhor Quinderé e nos nossos dias, o Padre Nonato, ou 
mais precisamente, Raimundo Nonato do Nascimento. 
Literalmente, não nascido do nascimento. Daí começam os fatos 
curiosos, às vezes excêntricos, dessa figura religiosa que peregrinou 
pelas mais remotas paróquias do interidr” cearense. Um padre 
que esteve presente por longo tempo entre populações carentes e 
esquecidas pelos poderes públicos, levando seu lenitivo aos 
paroquianos na hora precisa, do batismo à extrema unção, do 
casamento à visita de cova. 

Era preciso retratar esse personagem em páginas de livro, 
para que a posteridade não o conhecesse apenas pela boca incerta 
da tradição. E aí está o livro “Um Padre e muitas proezas”, pesquisa 
feita pelo seu sobrinho, o escritor Dias da Silva. 
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Professor de Língua Portuguesa na Universidade de 
Fortaleza, Secretário da Delegacia Regional do MEC, Dias da 
Silva, ou Ivonildo Dias para os íntimos, faz crítica literária. E 
foram de crítica seus dois livros já publicados: Da Pena ao Vento 
Ie Da Pena ao Vento II. Só que este agora vem mostrar uma nova 
faceta da versatilidade deste autor. São crônicas ou, como diz na 
explicação inicial, “passagens soltas, estanques, episódios da vida 
do Padre Nonato”. Um padre que como diz o autor, “tem tido 
uma vida cheia de altos e baixos”. 


Não nascido do nascimento, Padre Nonato veio ao mundo 
no Natal de 1910 no sítio Sapé, do distrito de São José, do 
município de Lavras da Mangabeira, no Ceará. 


Talvez por ter nascido no Natal, sua vida tem sido um 
renascer constante, O inesperado, o repente, a originalidade, o 
improviso são componentes do seu cotidiano. Isto comprova que 
Raimundo tem sido muito nascimento e pouco Nonato. Que 
nos perdoe São Raimundo Nonato, padroeiro de Várzea Alegre, 
a quem sua mãe recorreu na hora do difícil parto. O nosso padre 
herdou tudo do Natal. Seus atos são de criação, são de vida. É 
vida jorrando em cada ato. Prova disso é que ao pagar a promessa 
na capela a São Raimundo, em Várzea Alegre, o menino Nonato 
desaparecia nas ruas da cidade, para desespero de seus familiares. 
Aí começa um rosário de “causos” de acontecimentos algumas 
vezes fantásticos outras vezes mágicos. Dormir com os olhos 
abertos, fazer justiça com as próprias mãos enqunto a justiça 
divina não chegava e nem pampouco a dos homens. 


Do sítio Sapé para o mundo, tendo como trampolim 
famoso Seminário do Crato e posteriormente o Seminário da 
Prainha, em Fortaleza, Padre Nonato deixava intrigados alguns 
de seus superiores, a ponto de ter a ordenação retardada, isto tudo 
pelo seu proceder sempre realista. Com sua estatura de saxão, 
mais parecendo um daqueles guerreiros nórdicos, Padre Nonato 
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tem, no entanto, o coração maleável. Apesar de todos os indícios 
dizerem o contrário, sempre foi profundamente religioso e sensível 
às intempéries alheias. Muito mais religioso que muitos padrecos 
de colarinho duro e alma engomada que desfilam por aí 
encapuzados de falsos dengues espirituosos. Raimundo Nonato 
do Nascimento é padre, antes de tudo. Que o diga sua legião de 
paroquianos dispersos pelos sertões cearenses de Quixelô, 
Quixadá, Araripe, Missão Velha, Mangabeira e em Fortaleza, na 
Paróquia da Paz, no Pirambu e em São Gerardo. 


Toda essa peregrinação do Padre Nonato foi enriquecida 
por um número sem fim de amigos & admiradores que deixou 
por onde passou. Mas o que impressiona nas suas memórias é o 
folclore que se estabeleceu em torno de.sua controvertida figura. 
Isto porque o Padre Nonato tem sido de tudo um pouco; e para a 
nossa sociedade que estereotipou a figura do padre nos moldes 
medievais, é horripilante ter como vigário uma criatura que 
poderia celebrar uma missa ou apartar uma briga com a mesma 
desenvoltura. Enfrentar as beatas e os pistoleiros, os coronéis e 
os flagelados com o mesmo sangue frio, com a mesma coragem 
dos homens fortes em grandes combates. 


A impressão que se tem é a de que o Padre Nonato nunca 
tremeu e nem nunca chorou. Aliás, no dia de sua ordenação, 
ficou célebre a frase do seu conterrâneo, o hoje padre e na época, 
seminarista Antônio Vieira: “Telebeu, monge de Cítia, morreu 
no dia em que não pôde chorar. Você só morrerá, Nonato, no 
dia em que não puder sorrir.” 


E isto é verdade. Há muitas passagens na vida do Padre 
Nonato que nos levam ao riso. E são tantas que nãó caberiam em 
um só livro, E foi por isso que Dias da Silva colecionou apenas 
algumas, e deu mais ênfase aos dados biográficos. O livro ficou 
um misto de memórias e dados biográficos. De qualquer forma, 
trata-se de um trabalho bem cuidado onde o tom grandiloquente 
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e afetivo do fazer memorialístico se confunde, aqui e ali, com a 
linguagem metafórica de uma peça literária. Daí ser interessante 
a leitura desse livro. E muito mais interessante para quem tem 
acompanhado toda a trajetória do Padre Nonato. Porque há 
passagens que mais parecem lendas. Mas é importante salientar 
que todos os fatos narrados no livro, são verdadeiros, mesmo sendo 
difícil de se acreditar, é bom saber que tudo é verdade, a mais 
cristalina verdade. 
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22. HOMENS E MULHERES NA MEMÓRIA 
DE FRANCILDA COSTA 


temoroso se compor um livro onde se mesclem crônicas 
e poemas. A experiência tem coimprovado que quando 
um sai bom, o outro compromete. 


Francilda Costa fez um livro de crônicas e poemas, 
Homens e mulheres que eu vi, 56 páginas, através da Costa 
Artes Gráficas e com o nome de Antologia. A primeira impressão 
é de que as coisas não vão dar certo, tanto pelo termo antologia, 
sendo os textos de um mesmo autor e todos inéditos, como pela 
mesclagem ou alternância crônica/poema. . 


A crônica éo jornalismo da literatura como já disse Artur 
da Távola. Já a poesia é o que há de mais literário na literatura. 
Daí serem crônicas e poesias, os dois extremos da arte literária. 
Por conseguinte, dificilmente encontráveis bem consolidadas num 
mesmo opúsculo. 


Tomemos, no entanto, por um lado, uma crônica em que 
a linguagem seja poética, o que é perfeitamente possível e que 
acontece em algumas situações com Paulo Mendes Campos. De 
outro lado tomemos uma poesia moldada num poema discursivo, 
sem grandes preocupações formais. As duas se tornariam quase a 
mesma coisa. E aí entra o talento de Francilda Costa. Ela faz 
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poesia muito mais que poema. A sua poesia é livre de 
formalidades, e se não fosse, seria uma incoerência, pois no dia-a- 
; E 
dia Francilda Costa é um poema em versos brancos. Sua 
espontaneidade não se metrifica: no seu diálogo com a vida não 
pesa 
há “enjambements”. 


. Sua poesia começa na condição de mulher livre, com a 
liberdade dorida, conquistada com o corpo a corpo que trava 
contra os preconceitos, e as felicidades enrustidas. São ingredientes 
que aparêntemente não influem em uma tessitura poética, mas 
pi concordamos com os que fazem a assepcia da separação vida/ 
obra. 


A poesia de Francilda Costa é de inspiração, que o diga o 
seu texto “O artista” (pág. 20). 


A inspiração é a tirana implacável do artista. Requisita- 
nos no meio da noite, nos lugares mais impróprios, 
caprichosamente, sem trégua, e todo artista verdadeiro, nato, 
sabe que negar-se a ela morrer na ansiedade da premonição 
do que teria feito e dito na sua companhia.. 


Aí está o testemunho maior, o manifesto programa, a 
profissão de fé, o prefácio interessantíssimo” do que vem a ser o 
móvel de toda a escritura de Francilda Costa. A poesia 
naturalmente surgida no momento que lhe aprouve. Francilda 
Costa é professora de Teoria Literária, na Universidade de 
Fortaleza, tendo já publicados: Encontro maior, em 1980, e 
Ladrilho, o chão de todos, 1982, ambos na mesma linha de 
seriedade com que se reveste esse seu Homens e mulheres que 
eu vi. Aliás, como o próprio título sugere, é na convivência, de 
onde ela, com seu olho clínico, vai diagnosticando principalmente 
o que há de hipócrita e de puro na alma das pessoas, especialmente 
dos homens. De forma que, mesmo sendo poucos os textos, 
observa-se é que nesses tipos de homens escolhidos pela autora, 
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todos os outros que existem por aí, se sentem perfeitamente neles 
enquadrados. 


Quando lemos, portanto, o livro, nos sentimos 
enquadrados, analisados, reconhecidos e identificados pela autora. 
Daí uma preocupação quando a lemos, pois é da natureza humana 
ter medo de se encontrar; e ler Francilda Costa é encontrar nosso 
perfil delineado com as tonalidades do real. 


Entre os textos, é boa a excelência de “os filhos legítimos 
do método” onde a autora fala de “núpcias bizantinas”, 
“preconceitos” e “censura”, para traçar a G, cartilha da 
advertência” em cima de tipos como: Maria Malícia do 
Planejamento, José Puritano Moralista, Francisco Costa 
Silencioso, Raimundo Sérgio Comportado, de um lado, e, Maria 
Liberdade de Pensamento, José Participação Direita, Raimundo 
Honesto e Francisco Igualdade, do outro. Oscilando entre esses 
estereótipos, a autora consegue enquadrar todos os leitores dentro 
de parâmetros que ela própria não criou nem teve intenção de 
criar, 

As senhoras para ela são “seguras e compactas” (pág. 13) 
num primeiro momento, para logo em seguida se desmancharem 
em 
. um choro de mulher e sincopado 

povoando os caminhos da noite grande 
engrossando a neblina, perfurando a umidade, 
pingando gotas reticentes 


Passado esse primeiro momento, há um segundo, em que 
a autora se autodefine, mostra suas garras, sua rebeldia angelical e 
lírica. 
“Dispensem meu galho na árvore genealógica”. 
“Não quero a absolvição mas um constante julgamento”, 


“Deixem-me ser a flor mais simples do arranjo desse jarro” 


! 


(pág. 17) Essa rebeldia desemboca num estuário de inocência e 
ternura quando ela o afirma: “... talvez seja lindo ter o 
indispensável tamanho de um menino” (pág. 18). 


O terceiro e último momento da obra, é o conceitual. É 
quando a professora sobrepuja a poeta, é quando o ċonceito se 
impõe à emoção, a razão ao devaneio. 

O pior instante do só.. 

É quando o medo sorrateiramente se infiltra 

em seu espaço custosamente definido e fechado. 

O melhor instante do só 

é o da meditação garantida, 

do encontro fantástico com seus fantasmas: 

A liberdade 

é uma paisagem impossível enfeitando a parede nua 
de cada rotina (pág. 24), 


Além desses três momentos distintos é bom que se enfatize 
a “performance” de Francilda Costa quando do trato com o 
circustancial. Sabemos que o poema de circustância muitas vezes 
se limita apenas ao tempo em que o mito é glorificado. Isso não 
ocorre, no entanto, quando a linguagem poética sobrepuja 
qualquer temporalidade. E isso ocorre em Homens e mulheres 
que eu vi. Clara Nunes, Garrincha, Moreira Campos e outros 
desfilam bem tratados, numa linguagem bem orientada; por isso, 
não se perdem, não se perderão. 


Ler Francilda Costa é inebriar-se da autora e de si próprio. 
Pois nos encontramos ali retratados e quanto mais nos 
escondemos mais expostos ficamos ao alcance da sua escritura. 
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25. O LOTE CLANDESTINO, DE ADRIANO 
SPÍNOLA 


`a 
parte certas limitações estéticas, como a impressão em 
mimeógrafo ou a falta de índice dos poemas, não se 
pode negar o valor inovador dessa proposta poética de 
Adriano Spínola. Ou, como diz o autor, citando Torquato Neto 
na epígrafe de um segmento do poema “Velho Tema”. 

“Um poeta não se faz com verso. É o risco (...) é inventar 
o perigo”. 

Há, no entanto, uma característica na sua obra, que é rara 
na maioria dos poetas. É o não se repetir. É a quebra do estilo. A 
surpresa. 

A mudança da linguagem é rara nos poetas. Por melhor 
que sejam, eles se repetem. Os poetas constroem sua fala e a partir 
daí pouco inovam. Mesmo bela, é uma arquitetura de repetições. 
Basta ver um poema para se ter uma idéia de como são os outros. 
Esse não é o caso de Adríano Spínola. Quem o conheceu em 
Fala Favela (Ed. Do Autor, Fortaleza: 1981), não o reconhece 
em O Lote Clandestino (Ed. Do Autor, Fortaleza: 1982). No 
primeiro, a denúncia social esquadrilhada numa arquitetura 
poética bem trabalhada e comportada. No segundo a irreverência, 
o deboche, a implosão de um arranha-céu para dar lugar à 
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construção de um supermercado poético. Qualquer coisa como 
uma feira livre em plena zona franca. Essa zona franca que o 
artista estabelece no limiar do seu êxtase de criação absoluta. O 
rompimento das amarras que são instituídas pelos processos de 
codificação e decodificação pré-estabelecidos. É o leitor entrando 
também nobloco do autor, caindo na sua gandaia para melhor 
captar a poética do sebo e do sepo, da oferta e da procura, do 
varejo e do atacado. Só assim poder-se-á captar a poesia do 
enlatado, do vômito, do escarro e do escárnio em cima dos 
tentáculos das multinacionais. Só assim poder-se-á quebrar o 
relógio, rasgar a gravata, chutar o “bureau” do chefe e chocar a 
turma do comando. É preciso coragem para tentar a derrocada 
desses mitos que impregnam o viver de hoje. E Adriano Spínola, 
quixotescamente, corre o risco. O mito do consumismo é 
dissecado numa assepsia tal, que as entranhas do cotidiano se 
rendem à mosca varejeira que arrepia vôo do olho bisturi do 
poeta. E dessa expulsão dos vendilhões do templo surge a poética 
do fartum, do conglomerado, do apartamento e suas neuroses, 
da especulação imobiliária, da devastação. A poesia totalizante e 
onipresente. 


“Se eu estivesse noutro lugar, a poesia estaria 
naturalmente nogtro lugar. (Poétika) i 
Isto porque, mais vale o poeta que a paisagem. Qualquer 
lugar é lugar para se armar a tenda do poetar. No conceito 
bachelardiano, paisagens uniformes limitam a imaginação 
criadora. Só que o mestre francês esqueceu de que nem só de 
devaneio vive o homem. Que por mais lagoa que seja a paisagem, 
o poeta não desgruda do deserto seco que lhe vai na alma. Por 
mais goiabeira que se plante no quintal, não se impede que o 
petróleo marque nossos passos e clinique nossas dores. E a 
goiabada vai cedendo lugar ao detergente. Se no “Banquete dos 
Mendigos” o poeta regalou-se e nos empanzinou com os monstros 
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sagrados da poética, poderíamos completar a comilança com 
Adriano Spínola ensopado em “catchup” lendo o manifesto do 
cinismo sobre uma torta maquete do Mercado Central. Pois é 
num mercado onde o poeta se abanca e se instala para, do alto 
das suas prateleiras, dar a extrema-unção às vítimas do bromato 
de potássio. Quanta religião surge daí, então! Quanta religião 
nas prateleiras do supermercado! Quantas confissões não ouvem 
os carrinhos do supermercado. Os padres que nos perdoem, mas 
não há confessionário mais real do que o ato de empurrar o 
carrinho do supermercado. Ponham-se padres, naqueles carrinhos 
e ouvi os pecados do mundo. Não há metafísica maior do que o 
tilintar da caixa registradora. Ali estão o “teje preso” e o “traz a 
veia”, o espasmo, o gorgulho, o engulho. Ali estão a úlcera e o 
câncer, o tédio e a loucura, a sonolência e a insônia. Ali está o 
peso do mundo escanchado na sua montaria predileta. 

É esse peso do mundo que Drummond chamou de 
“sentimento”. É esse sentimento que não pode ficar só no poeta. 
A obra de arte tem seu prolongamento no receptor. É o caso do 
Lote Clandestino e o efeito do mesmo sobre o inquilino, ou 
arrendatário, ou meeiro, ou, se quiser, sobre o leitor. O efeito é 
este que aqui está. A retomada da bandeira. O feitor também se 
veste de profeta e lá está denunciando a catástrofe, dos píncaros 
das pilhas de ensacados. E por mais que se peje, entra nesse bloco 
que tem como porta-bandeira o poeta Adriano Spínola. Porque 
nessa de recepção é como diz o poema “Moda”, onde o leitor 
Francisco da Silva imita o autor, que imita São João Evangelista, 
que imita a vida que está no leitor Francisco da Silva e no autor e 
no evangelista e no supermercado e em cada bêbado. 


“Todos os bêbados 
são sábios.” (Noturno) 
É a necessidade da embriaguez. O homem precisando se 
embriagar com qualquer coisa. Se “as cópulas são cédulas e os 
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bêbados são sábios”, é preciso a embriaguez, o cinismo a anarquia. 
E aqui caberia um tratado da anarquia. A anarquia como filosofia 
devida. Um tratado dos princípios dos anarquistas. Que Adriano 
Spínola apresente o manifesto anárquico. Poderia ser a última 
coisa séria da nossa geração, ou a única. Pois 

“haverá sempre nas coisas findas, 

um poema terrível e belo...” (Velho Tema) 

O melhor poema será o último. Não aquele tornado vítima 
do criador, mas aquele que, criatura, tocará suas trombetas 
enquanto o criador e O poema engolindo seu poeta. 
O riso do supercogumélo para seus minúsculos criadores. Será o 
desespero do sonho findado. 
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24. CARLOS EMÍLIO E A COLUNA DE 
CLARA SARABANDA 


P 

impossível se fazer um estudo da estrutura de A 

Cachoeira das Eras, romance (rapsódia?) do escritor 

cearense Carlos Emílio Correia Lima, lançado pela 
Editora Moderna, em 1979. Os elementos existem numa 
desarrumação. Uma desarrumação lógica. Uma criação no seu 
momento de criação. O texto, como fenômeno de criação, começa 
antes do autor e perdura no leitor de qualquer época. O autor é 
apenas o eixo de onde partem os raios-níveis-de-fala para cada 
leitor-autor-recriador. É impossível penetrar no mundo fantástico 
dA Cachoeira das Eras sem se ser um miliciano da Coluna de 
Clara Sarabanda. 

Clara Sarabanda, a besta do apocalipse, e seus seguidores 
sobreviventes têm a função difícil de reconstruir o mundo-texto 
pós-apocalítico. Mas o mundo-texto necessita de frases difíceis 
como a Transamazônica, a Belém-Brasília e toda a América 
derrocada pelas patrulhas da censura. 

E o autor ajuda nessa construção, pulando do real para o 
mágico, do mítico para o místico, de Fortaleza para São Luís e 
Atenas, numa mesma progressão mística de Macunaíma, da 
Europa para França e Bahia. 
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Há uma lacuna em A Cachoeira das Eras que poderá'ser 
preenchida nas próximas edições. Que seja escrito um glossário 
para que leitores menos informados participem melhor da leitura- 
construção, para que se conheça a significação de toda a mitologia 
emiliana, 


Há passagens na obra que sãorconsagradoras pela sua 
universalidade, apesar de aparecerem o que se poderia chamar de 
influências de vivências: o antropofagismo de Macunaíma, as ervas 
de Castâneda, a imagética felliniana e as reservas humanas de 
Huxley. Isso, no entanto não altera o valor da rapsódia, pois há 
por trás de tudo, um estilo novo, vazado numa metalinguagem 
onde o grande dilema do criador é a forma para a criação. É a 
frase, o signo e até o grafema onde tratores e máquinas 
supermodernos são usados no “afaire” de retirar de Carlos Emílio 
Correia Lima, essa exuberância de vida enrustida. 
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25. OS CONTOS DE PAULO VERAS 


conto é um gênero literário de difícil cultivo. É preciso 

que a unidade de ação seja restrita como o espaço, e 

que cada elemento do cenário seja atuante numa trama 
objetiva e se possível linear. Já os personagens precisam de uma 
certa liberdade para que, se desvencilhando do seu criador, possam 
apresentar o epílogo que bem entenderem. Essa liberdade às vezes 
é tão intensa que o personagem além de trocar seus próprios 
rumos, se liberta totalmente do seu criador e passa também a 
dirigi-lo. Esse fenômeno não se faz presente apenas nos grandes 
criadores. Às vezes nos primeiros trabalhos de um escritor, já se 
nota essa força da criação sobre o criador. 


É isso o que ocorre nos contos de Paulo Veras. Não na sua 
totalidade. Pois em 135 páginas de ficção, é natural a presença de 
alguns deslizes de quem inicia a difícil carreira de ser contista. 
No entanto não foi em vão que a Editora Moderna, de São Paulo, 
deu pousada a esse piauiense radicado no Ceará, editando seus 
contos sob o título de O Cabeça de Cuia. 


Suas histórias são tragicômicas, atmosfera de morbidez, 
que suscita no leitor uma sensação de envolvimento participativo. 
Os personagens são fortes. Geralmente crianças carregadas de uma 
inocência criminosa a ponto de destruírem ou deformarem os 
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adultos. O autor é um perfeccionista. Cultiva a beleza destruindo 
o feio, Podia aperfeiçoar o feio, que é uma maneira mais humana 
de cultivar o belo. Mas o que importa é a mestria como tudo isso 
é feito. Sem exagero. Usando de uma linguagem que muito bem 
se casa com o clima da trama. Usando de um estilo flexível. Às 
vezes períodos curtíssimos, às vezes longos e em uma 
oportunidade, “O Cochicho dos Cavalos”, (história de um 
suicida), todo um conto sem um ponto sequer. Esse recurso cria 
uma atmosfera tão densa que parece despertar uma idéia de 
suicídio em quem está lendo. Não será de estranhar se algum dia 
um leitor cortar seus punhos após a leitura deste conto Afinal é 
este o melhor momento do livro, pois há um desenlace autor- 
personagem. O suicida se libera do seu criador, domina-o e passa 
a atuar sobre o leitor. Este momento se faz presente quando os 
cavalos cochicham. É o ponto mais alto também da identificação 
da simbologia de Veras. Cavalos como liberdade. E isto não é 
apenas nesse conto. O significante cavalos apresenta seu 
significado de liberdade em outras histórias do livro. Em “Carta 
para Júlia”: “O cavalo galopando aflito pelos prados, as violetas 
se esmagavam sob os cascos”. Em “Tião Raimundo Beremundo”: 
“Sabido entrou na casa de Luísa montada toda nua”, Em “A velha 
Vedete”: “O antigo estado foi voltando e os olhos buscaram as 
manchas na parede, dois cavalos a galope...” 


Há coerência de significado nestes símbolos. O cavalo ou 
o simples cavalgar possui certa intimidade com a liberdade ou 
mesmo com a ânsia de possuí-la. Isso torna evidente a força de 
criação de um autor que já apresenta uma unidade de pensamento 
e que abre espaço para um estudo mais profundo da problemática 
do adolescente, retratada tão bem nos seus personagens e tão 
presente no cotidiano. 
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26. O ÚLTIMO LIVRO DE PAULO VERAS 


Literatura Cearense recente tem apresentado como que 

um ciclo ecológico. Alguns autores ficcionistas têm se 

voltado com veemência para a defesa do primitivo. E o 
interessante é que a contextualização não se localiza no Ceará. 
Há um deslocamento espacial para um relevo muito mais 
amazônico do que nordestino. 

Tudo começou em 1979 quando vieram a público, no 
mesmo dia, local e hora, dois livros editados pela Editora 
Moderna: A Cachoeira das Eras (ou “A Coluna de Clara 
Sarabanda”), de Carlos Emílio Correia Lima e O Cabeça de Cuia, 
de Paulo Veras. 

Carlos Emílio, com sua Cachoeira ..., vagueia de forma 
épica, do mais antigo passado ao mais remoto futuro, numa coluna 
intemporal e denunciadora (ou aliciadora) do apocalipse. O pano 
de fundo é uma floresta crispada, que, agredida e agressora, esbarra 
na coluna devastadora do progresso. Foi livro lido por poucos e 
entendido por muito menos. Esse fato não compromete seu valor 
literário mas comprova que as grandes obras nem sempre têm 
acesso ao grande público e aos críticos. 


Paulo Veras, em O Cabeça de Cuia (contos), apesar da 
distância que se põe de Carlos Emílio, apresenta como cenário, 
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campos, rios e florestas. Um bucolismo piauiense, intermediário 
entre a mata e o campo, pontificando açudes, rios e meninos 
amadurecendo. O autor que é piauiense de nascimento, não 
penetrou tanto na floresta como o fez, em 1982 o romancista 
José Lemos Monteiro, que com o seu A serra do Arco-Íris 
(Imprensa Oficial do Ceará), devastou um pedaço da floresta 
paraense e arquitetou sua “Liberlândia”. 

Na “Liberlândia”, cidade criada pelo Prof. Lemos, cabem 
perfeitamente: todo o Projeto Jari, a represa de Tucuruí, o Projeto 
Carajás, a Transamazônica, a Belém-Brasília, a Madeira-Mamoré, 
o Márcio de Souza, o Aldoux Huxley. É uma Serra Pelada 
encravada no Parque do Xingu. Como paraense, o autor defendeu 
o equilíbrio ecológico da região, no seu exílio no Ceará. 


Estas três obras por si só são suficientes para marcar este 
pretenso ciclo. Acontece que no final de 82 surge também um 
outro trabalho de Paulo Veras, O Centro da Pedra. A despeito 
de ser feito artesanalmente em gráfica de fundo de quintal, o 
livro apresenta um padrão gráfico de alto nível, com ilustrações 
muito bem elaboradas. O que não se justifica é que o livro tenha 
ganho o 1º lugar no Concurso Nacional Pena Aymoré, em Belo 
Horizonte, em 1978 e só quatro anos depois, venha a público. 


Mesmo assim, não perdeu sua atualidade. Isto porque, o 
problema do índio é tão antigo quanto atual. E de todo este ciclo 
da literatura cearense é a obra cuja proposta mais convence. Diz 
o autor e alguns críticos, que a obra se enquadra no gênero novela. 
No entanto, não é novela, nem é romance, nem conto, nem poesia. 
E uma conjunção de tudo isso. Também não precisa pertencer a 
um gênero definitivo para ser uma obra de arte. 


O que há de novela é um texto “confissão”, composto todo 
em diálogo entre um padre confessor, penitenciador, e um índio 
assassino e inocente. Há também o fantástico do Curumim que 
sobe aos céus, característica do gênero novela, desde as canções 
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de gesta. Mas há textos poéticos que nada trazem de novela. É 
poesia mesmo. Poesia de segunda pessoa, tom exortativo. E poesia 
que resgata Paulo Veras da sua infeliz passagem pelo movimento 
de poesia pornô. Mas quem não tem seus maus antecedentes? 
Prova disso é que seu livro, em parceria com Leila Mícolis, chama- 
se coincidentemente Maus Antecedentes. Como esse movimento 
sucumbiu no seu próprio vazio e se constituiu muito mais de 
uma curtição temporal, não se pode julgar um autor com uma 
obra sólida como O Cabeça de Cuia por um momento de 
devaneio como foi o pornô. 


Mas esse novo trabalho de Paulo Veras é coisa muito séria. 
É denúncia social sem ser tese sociológica. É literatura sem rótulo. 
De um lado, o índio; do outro, o progresso, devastador, a calça 
“Lee”, o rádio de pilha. 

Há toda uma função social desse pequeno transitar. Ainda 
não se fez a análise das influências do rádio de pilha nas populações 
das seivas e dos sertões. Mas não é só destes mostrengos da 
tecnologia que entende o autor. Ele penetra em alguns elementos 
naturais, tais como a pedra, a água, a selva e a criatura. No entanto 
o que dói mesmo é sua abordagem da usina, o câncer da selva. 
As estradas por onde se esvai a seiva da selva, a vida do nativo, a 
perfuração e o corpo selvagem por onde penetra o bacilo do 
progresso. Todo esse emaranhado de motivações vai se arrumando 
num texto onde o “flash back” e o “flash forward” dão idéia de 
uma técnica cinematográfica que não desperdiça o tempo nem 
desvia do literário. Há pouco diálogo e muita poeticidade. O que 
chama mais a atenção, no entanto, é um fato raro em literatura e 
abundante em pedagogia. É o autor parar para avaliar seu 
desempenho dentro do texto. E esse questionamento que não é 
metalinguagem mas uma auto-avaliação que marca o 
despreendimento da criação do seu criador. 


Num certo momento do texto diz o autor: 
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“Onde anda o narrador? A personagem engoliu em noite 
de assombração”. 

Daí para a frente, a narração vai à deriva. O autor perde o 
controle, e os acontecimentos, libertos dos esquemas de criação, 
jorram num fluxo de naturalidade. 


Seria a didática do ofício de escrever? E pena que o autor 
não tenha usado mais esse artifício. Talvez o pudor diante do 
tradicionalismo. Mas não perde o brilho esse seu trabalho, porque 
há outras inovações. Pois também o fato de fugir dos ditames de 
qualquer gênero literário sem perder seu valor artístico faz de O 
Centro da Pedra uma obra curiosamente bela. 
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27. A FLUÊNCIA NA NOVA POESIA DE 
FLORIANO MARTINS 


caba de surgir mais um livro de poesias de Floriano 

Martins. Desta feita isento um tanto mais daquele aspecto 

artesanal que caracterizou seus primeiros trabalhos. Isto 
porque a nova obra vem sob o crivo da Gráfica da Universidade 
Federal de São Carlos, coisa que não aconteceu com seus primeiros 
livros que foram impressos em gráficas locais, as quais, leigas no 
ofício de diagramação e catalogação, deixam muito mais a cargo do 
autor, os trabalhos de composição. 

Quanto ao conteúdo do livro em si, nota-se mais 
aprimoramento do autor, a partir do próprio título Nenhuma 
correnteza inâugura a minha sede. 

Já há uns cacoetes como a capa sem título, a colocação da 
pontuação no início dos períodos e o uso constante da expressão 
“ai”, que acompanham o autor desde seus primeiros trabalhos, 
fazendo com que o mesmo se afirme através de um estilo que é 
só seu. 

A despeito de seus trabalhos anteriores, Composição 
(1976) e Ruínas do Silêncio (1978), essa nova coletânea de textos 
já apresenta um Floriano Martins menos obcecado por uma 
metaforização que nem sempre instaurava a poética na linguagem. 
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O desvio estabelecido entre o pré-texto e o texto se tornava 
tão longo que o leitor se perdia à procura de um entretexto, ou 
seja, de uma fala a que o poeta se propunha e não conseguia. 
Hoje, há um maior amadurecimento do criador, mais 
simplicidade, apesar de não ser ainda o ideal. Ainda notamos, 
infelizmente, em Floriano Martins, resquícios do 
experimentalismo metafórico que tanto martiriza a nova geração 
dos poetas. Esse medo de se tornar prosaico sendo simples. E por 
falar em prosaico, apenas um texto do livro assim se me 
apresentou, foi o “Rapto”. Não sei por que este apareceu no meio 
da obra, destoando totalmente a linguagem poética que se 
estabelece da primeira à última página. Porque todo o restante 
do livro deste companheiro do grupo Siriará de literatura 


apresenta um artista que manipula o signo poético com uma 
mestria admirável. 
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28. HORÁCIO DÍDIMO: O AFINADOR DE 
PALAVRAS 


$- 


Secretaria de Cultura do Estado do Ceará em convênio 

com o Banco do Estado e com a Imprensa Oficial, 

promoveu a edição de algumas obras literárias de autores 
cearenses. Entre elas está uma das mais importantes aparecidas 
em 1980. Trata-se do livro A Palavra e a PALAVRA. Seu autor, 
Horácio Dídimo, com essas suas poesias completas passa a fazer 
parte do escalão primeiro da poesia cearense. Mas para se conhecer 
essa obra é preciso que se conheça a escalada horaciana em busca 
da criação do seu mundo poético. É preciso se ungir da mesma 
simplicidade do oleiro na confecção do seu Tijolo de barro ou 
do passageiro solitário que divaga num Tempo de chuva para 
com a perspicácia do criador do Passarinho carrancudo chegar- 
se à escalada máxima do Chão dos astronautas. É preciso se 
revestir da simplicidade e do poder de síntese que lhe são 
característicos, para se constatar que seus poemas curtos na 
estruturação formal são imensós no significado. O autor vai do 
místico ao mítico com a facilidade própria dos grandes criadores. 
Mostrando o lado desconhecido das palavras, brincando com elas 
como o garoto ávido em compor a figura através das partes 
misturadas. 
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São 160 páginas com 150 poemas identificados com a 
palavra do Evangelho. Daí aparecer para cada poema uma 
passagem das Santas Escrituras. Isso com uma importância tão 
marcante na sua criação poética que, além de haver uma coerência 
semântica entre a escrita e a Escritura, o autor num toque de 
felicidade preocupou-se em grafar sua palavra com letra inferior. 


Embora simples na sua metamoforização, os poemas 
sempre trazem um determinismo no último verso. Uma 
conclusão inesperada e muitas vezes denunciadora da automação 
do homem. Denunciadora de uma catástrofe desagrada pelo 
progresso técnico desenfreado. No entanto é a simplicidade, a 
qualidade mais presente na obra. É onde se casa o criador com a 
criação. A preocupação de retirar das coisas mais simples, suas 
preciosidades mais profundas. Já a preocupação principal do autor 
é com a ação destruidora do tempo. Um tempo que parece uma 
catástrofe em iminente desabar. Um tempo que desequilibra a 
ecologia, que devora os passos do poeta e que destempera seu 
êxtase de criação com a mesma intensidade com que a bomba 
letal e fatal ameaça a humanidade. E o poeta não sabe o que fazer 
com os animais, com as plantas e com as crianças. Eles estão nas 
suas mãos como que pedindo socorro e pesam no seu verso 
denunciador. O homem só é completo na natureza, no mais é 
pedaço. Logo é preciso parar. E nesta denúncia, o poeta usa toda 
a potência de suas palavras. Retira delas suas significações mais 
inesperadas num exercício de pura metalinguagem. É preciso usar 
outra linguagem que não seja esta viciada e rotineira. É preciso 
fazer com que as metralhadoras discutam o perfume das rosas. É 
preciso “que o sono congele as pálpebras do não para que se veja 
esse batráquio de um azul enorme que é o mar”, no dizer do 
poeta. E preciso que se salve este grito antes que ele se perca no 
mundo redondo da rotina. 


Como vemos a poética de Horácio Dídimo tem 
conotações acentuadamente sociais mas seus versos giram em 
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torno de uma temática central exposta no poema “Afinador de 
palavras”. 


“Quero passar um dia bem azul polindo velhas palavras 
até que elas brilhem como o sol”. 


Essa tendência metalinguística é um dos sintomas do 
criador Horácio Dídimo, poeta que, desde os idos do grupo SIN 
de literatura já fazia seus experimentos formais através do 
aproveitamento significante do espaço, dado principal do 
concretismo. Mas são poucas as passagens em que o autor 
apresenta a arquitetura completa. Aliás, para o leitor é mais 
agradável se deparar com o decorador do que com o arquiteto. O 
arquiteto propõe a estrutura mas o decorador é quem põe alma 
na construção poética. E é essa magia, esse poder de vida, o que 
mais impressiona em Horácio Dídimo. É esse exercício de 
sensibilidade e misticismos. E é necessário que o leitor também 
tenha o sentimento do autor e seja místico como ele o é, para 
captar as emanações do signo poético. Para captar a religiosidade 
evangélica de que se reveste essa obra completa de Horácio, 
Dídimo que coerente com a leitura sagrada, segue o dizer de Borges 
* Não me gabo do que escrevo e sim do que leio”. 


-$ 
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29. OS CONTOS DE TÉRCIA 
MONTENEGRO 


vendedor de judas é o primeiro livro de Tércia 

Montenegro. São 18 contos, compondo o 

volume 172 da coleção Alagadiço Novo, dirigida pelo 
Professor Martins Filho, o Reitor dos Reitores, e editado pelo 
Programa Editorial Casa José de Alencar, da Universidade Federal 
do Ceará. Muitos escritores gostariam de se iniciar publicando 
pela Coleção Alagadiço Novo. Assim, Tércia, pode-se dizer, 
começa por onde muitos terminam. Esse é o primeiro aspecto 
inusitado de seu trabalho, que vem com belíssima capa de Assis 
Martins, ilustrada com desenho de Audifax Rios. 


Outro aspecto que chama a atenção é o gênero escolhido: 
o narrativo. Sabe-se que a narrativa é privilégio da maturidade. 
Os próprios teóricos são unânimes em afirmar que para o início 
da vida o gênero apropriado é o lírico; no meio da vida, o 
dramático; e no entardecer da existência, o épico, de onde vêm as 
narrativas mais significativas. Mais uma vez Tércia Montenegro, 
na flor de seus 22 anos, opta por começar por onde muitos 
terminam: pelo texto narrativo. 


Não se deve pois exigir muito das narrativas de uma garota, 
mal saída da adolescência, sem a maturidade necessária para os 
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embates que a história exige, sem a experiência de uma saga 
pessoal. No caso de Tércia pode-se exigir, porque ela responde 
positivamente. E para quem não a conhece, pode imaginar, após 
a leitura dos textos, uma senhora vivida, escrevendo a epopéia 
das criaturas que conheceu ao longo da existência. É por isso que 
os personagens vão surgindo com seus dramas e derivando entre 
o eros e o tanatos, o sacro e o diabólico, em construções que vão 
da mais singela pureza ao mais engenhoso profano, como é o 
caso de Irmã Querubina em “O tapete Vermelho”. Diabólica 
também é a atitude do vendedor de Judas, que dá nome ao livro, 
ao vender à cidade, um boneco carregado de explosivos, o que 
causa grande destruição. Ou ainda a artimanhã do juiz 
incorruptível que ao ser intimado a soltar injustamente o perigoso 
meliante Benício a mando do Governador, prefere expulsar todos 
os presos da delegacia. 


Nessa linha do diabólico, Tércia, influenciada pelos 
pruridos românticos que marcam qualquer grande leitor, usa da 
sua “puridade”, detectada por Caio Porfírio Carneiro, na 
apresentação, e constrói a face de Kaliban dentro de seu conto de 
maior feição romântica e que traz a personagem Vitorina, que 
titula a história. Aspecto de Quasímodo, a moça traz a deformação 
física acentuada pela carência afetiva dos rejeitados, e direciona 
toda a paixão duradoura por alguém que já morreu. Surpreende 
também nos contos de Tércia, a economia dos elementos, como 
tempo, espaço e personagens. Sabe ela que é difícil administrar 
truita gente em pouco espaço e pouco tempo; pois gente é bicho 
mal comportado. Daí que ela é econômica como acontece nos 


contos “O mestre”, “O franciscano” e “Condenação”. Aliás, nesse 5 


último conto o final é surpreendente apesar de fechado. 

Assim vão desfilando as mais estranhas histórias. É o rapto 
de uma criança por um pierrô, é a humanização do suicídio em 
“A longa espera”. O grande momento do livro, no entanto, é o 
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conto “A inspetora”. Nessa história, há muito mistério, e o 
diabólico se instaura na cumplicidade da supervisora com seu 
alter-ego, um menino enigmático. Um habita o outro mas os 
dois não se resistem. 


Pode-se citar nessa sucessão: “Morte às escondidas”, com 
o choque da inocência diante da crueza da realidade, “Himalaia”, 
onde a autora utiliza toda a ternura para narrar, talvez uma ternura 
de quem ouviu histórias contadas com carinho; “Casa antiga”, 
onde a interrupção do diálogo abre fendas textuais onde se funda 
a subjetividade; e, finalmente, “O sobrevivente”, um conto 
maduro, de grande densidade e suspense, escrito 
surpreendentemente por uma jovem garota universitária, 
estudante de Letras. 


É essa precocidade que impressiona em Tércia Montenegro. 
E aí o leitor perspicaz chega a algumas conclusões. A audição de 
muitas histórias, ou a leitura dos clássicos da narrativa é que 
podem explicar o alegórico, o fantástico, o mórbido, e a finitude 
que subjazem do seu texto. Tudo isso casado a uma singeleza no 
modo de narrar, uma fineza com o trato da língua materna, uma 
ternura na fala. Ler os contos de Tércia Montenegro é um exercício 
de agradável degustação. É respirar pelos poros de sua tessitura 
lingüística. É passar-se de vassalo da frase para construtor em 
potencial do seu texto. Ler a escritura de Tércia Montenegro é 
navegar, como diz Roland Barthes, de uma margem fixa para 
uma móvel, ou seja, do prazer do texto à mais completa fruição. 
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50. O DOMINGO E A MATURIDADE EM 
REGINE LIMAVERDE 


aracteriza-se a obra de Regine Limaverde, pelo 

erotismo, a atração pela água e neste último livro, a 

preocupação com o tempo e as antiíteses. É a poesia do 
significante. Primeiro o corpo em evidência, a metáfora das águas 
públicas e particulares. O corpo e sua relação, com o tempo, com 
a maturidade, e por fim o gosto pelas antíteses. 

O erotismo tem acompanhado sua trajetória literária ao 
longo de seus nove livros já publicados. Acentuado mais em uns 
do que em outros, já desperta no leitor o desejo de ver sua próxima 
publicação para ver a latência sensual incrustada nos textos mais 
recentes. 

, Nesse seu O limo e a várzea, ele se encrava mais nos 
textos da primeira parte, “Adubação”, e nos da terceira, 
“Germinação”. Nessa primeira parte, está: 

“A paixão é enxurrada /vem molhando/ campos, 
inundando nosso corpo, / transformando-o em várzea”. 

Ou ainda: 


“Amado, (... ) tuas sementes espero” ou “Quero-te 


descobridor das minhas terras” (Desejo). 
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ser 


Na 3º parte, “Germinação”, a autora revela: 


“minhas entranhas que sabem / a medusa / fossas 
abissais onde teu mastro mergulha” (O mar). 


A segunda característica, a metáfora das águas, se divide 
em dois momentos: as águas que chamo de públicas, aquelas 
apolíneas manuseadas pela professora Regine Limaverde, da 
disciplina Microbiologia Aquática, da UFC, e da bióloga 
funcionária do Laboratório de Ciências do Mar, da mesma 
Universidade, e as águas dionisíacas da poeta e mulher sensual, 
carregada de febril voluptuosidade. 


Não se pode no entanto dissossiarem-se essas duas águas 
em Regine. Se uma é significante, outra é significado e as duas 
estabelecem intrínseco relacionamento. O seu primeiro livro 
sintomaticamente já se chamava Rio em cheia, em 1980, o quarto 
livro é Mar de sargaços e depois dessa enxurrada, só poderia 
ficar mesmo o limo fertilizante debruçado sobre a várzea. 


Para fortalecer essa poesia de feição aquática, a autora é, 
no seu texto: “lago” e “mar”, “inverno” e “água”, “navio” e “cais”, 
“pororoca” e “mergulho”, “concha” e “alga”, “porto”, “neblina” 
e “âncora”. Em todos esses elementos aquáticos ela cria a 
possibilidade da ancoragem do amado. Mas deles, é a “concha” o 
mais simbólico. 

A concha retém todas as águas possíveis, mas 
principalmente retém o molusco. Dá vida ao molusco e dele extrai 
sua construção. O molusco é o construtor da concha, que só 
cresce enquanto dura a vida. Morreu o molusco, a concha pára 
de se construir, interrompe a vertiginosa ascensão do eros e entra 
na decadência do tanatos. 


A terceira característica da poética de Regine Limaverde 
responde pela preocupação com o tempo, pela constatação do 
efêmero do corpo. E instaura no texto, nele se incrustando, o 
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rejuvenescimento. Escrever, mesmo a angústia da maturidade, é 
renascer, renovar-se no seio do poema. O que aparece então é 
uma certa lassidão numa poesia do corpo significante, com um 
direcionamento confessional. Esse momento do livro se faz 
presente em “Desarraigamento”, onde a autora confessa: “já não 
sinto/ aquela agonia/ das tardes de procura./ Meus dedos/ Já 
não tocam/ inquietos o teu/ corpo em dádivas./(...) Minhas águas/ 
estão tranqüilas/ iguais a lagos” (pag. 89) e conclui: “minha alma 
anoitece/ e os meus fantasmas/ escarnecem do meu silêncio”. 
(pag. 91) 

Outra característica dos poemas de Regine Limaverde é a 
utilização constante das antíteses. Talvez decorrência da grande 
indecisão humana do “ser ou não ser”, do amadurecer do corpo 
enquanto a alma crepita de paixão, do ser feriado enquanto lateja 
a segunda-feira, de ser lago enquanto um rio teima em cachoeirar 
na existência. Daí um texto cada vez mais repleto de antíteses 
tipo: “sou mansa como um lago/ e inquietante como os mares./ 
Vivo de sonhos e realidades./ Sou a ciência e a poesia,/ o medo e 
a alegria, a seca e o inverno.(... )/ Sou a vida e a morte;/ O azar 
e a sorte”./ (... ) Vou e não vou / sonho mas acordo. / (...) me 
perco mas me acho./ Sou verde mas amadureço./Sou dúvida mas 
tenho certeza. (... ) Sou vaidosa e humilde/ alegre e triste/ Sou 
pobre e rica” (26). Ou, “Meu lado sul / vira norte?(...) Estou riso 
em momentos tristes/ e choro quando/ deveria sorrir (...) Me 
faz sentir frio/ no calor / e suor em canto fresco.(73) Ou ainda 
na página 93, onde aparecem: “vida e morte”, “céu e inferno” ou 
na página 100, com “faço e desfaço”. 

Constatadas essas características conclui-se que o material 
poético de Regine Limaverde é extraído do seu cotidiano 
existencial. Esse cotidiano não é só da autora, é também do leitor 
de seus poemas. 
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Ler os poemas de Regine Limaverde é partilhar das suas 
; pai pas am 
circunstâncias, é participar de uma certa lassidão do corpo 
significante, é deixar de ser segunda-feira e estar domingo. 


Este é pois o livro do Domingo, o dia do Senhor e da 
Senhora, do sétimo dia da criação, o dia do descanso. Neste caso, 
aqui está o livro do descanso da Senhora Regine Limaverde, o 
livro do seu sétimo dia. 


“ 
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51. DIMAS CARVALHO, DO ACARAÚ AO 
REINO DA BARRA 


crítica literária é useira em rotular tendências. O 

último modismo, por exemplo, é chamar o 

indescritível literário de neobarroco. Grassa na praça a 
geração pós-pós-moderna, a neobarroca. O novo fenômeno vai 
da música ao teatro, passando, demoradamente, pela literatura. E 
a gente quando lê as obras agraciadas com o novo rótulo, pouco 
vê de avanço além do que foi feito pelos nossos bisavós 
modernistas nos arroubos de 22. Diante dessa vertigem 
sinalizadora dos novos tempos, o leitor sempre encontra refrigério 
em textos memorialísticos, em romances históricos, no realismo 
fantástico. Aliás, é interessante como a história nunca cai da moda. 
E é em cima da própria história, da tradição oral, que surgiu esse 
despretensioso livro de Dimas Carvalho, nominado de Itinerário 
do Reino da Barra. 

Confeccionado pela Imprensa Universitária da 
Universidade Federal do Ceará, em 1993, o livro, com apenas 77 
páginas, é curioso, inusitado, principalmente nas 57 páginas 
iniciais quando a história do Aracaú é tratada num realismo 
fantástico. O autor parece ter ficado centenas de anos observando 
a saga da sua terra e registrando o itinerário sangrento de seus 
ancestrais. O herói da história é o texto escrito e sugerido numa 
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temperatura mítica onde tudo o que se apresenta se eterniza. Os 
períodos longuíssimos, de até quatro páginas, às vezes, são um 
recurso estilístico que atrelado a metáforas narrativas, deixa 
transparecer o mito poético que as fortes narrativas conseguem 
instaurar. Algo de Guimarães Rosa, de Carlos Emílio Correia 


Lima, de Walter Scót pode até haver, mas o que já mesmo é Dimas 
Carvalho. 


. Defeitos, o livro os possui. Quando a primeira história 
termina, que é a metade do volume, daí pra frente é um despencar. 
Se alguém quiser ler esse livro, o que faz muito bem, não ultrapasse 
a página 57. Talvez na ânsia de publicar um opúsculo mais 
volumoso, o autor acrescentou outros textos que destoam do 
primeiro. Quanto à apresentação, o volume que me chegou, veio 
com os capítulos iniciais divididos a caneta. Esse tipo de correção 
desgasta a receptividade do livro, principalmente para nós daqui 
da província, que temos que concorrer também em termos de 
qualidade gráfica com as obras bem trabalhadas que o eixão 
maravilha nos impõe no dia-a-dia. 


.. „Esses deslizes no entanto ficam ofuscados pela beleza do 
itinerário. Dimas Carvalho é um narrador que nos guia pelos 
caminhos antigos e atuais do Acaraú, redescobrindo uma 
mitologia que a poeira do terpo vinha teimando em encobrir. 
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52. DIMAS CARVALHO E O ACARAÚ NO 
MAPA MÚNDI 


poeta quando embarca na sua escritura tem uma 
margem de partida definida pela cultura: o código 
lingüístico. Embarcado, ele não é presenteado com a 
outra margem, ele é que a constrói. É esse construir a outra 
margem que pode ter como ponto de partida a desconstrução da 
anterior. É esse durante, essa transgressão, que Roland Barthes 
chama de “fruição, que caracteriza a literariedade. Só o bom poeta 
consegue esse transcurso entre as margens de um vazio, de uma 
fenda, que só a ponte poética pode interligar. É difícil pois 
encontrar bons artifícios nessa construção entre o definido e o 
indefinido. É difícil pois encontrar poetas com essa competência. 
Na Literatura Cearense são poucos os “engenheiros” desse 
tipo de construção. Daí que temos um bom número de bons 
poetas, mas quase não temos excelentes poetas, ou excelentes livros 
de poemas. Nos últimos tempos tem-se editado pouca quantidade 
de bons poemas entre nós. Quando surge algo muito bom a gente 
não pode ficar calado. É o caso do Mínimo plural, livro de 
poemas de Dimas Carvalho. 


Residente em Acaraú, esse poeta não transita nos salões 
iluminados de nossos clubes elegantes em festivas noites de 
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autógrafos. Prefere uma boa vaquejada nos sertões da Zona Norte 
do Ceará. E daí surgem seus poemas, que vem com o gosto da 
terra e as bênçãos dos deuses. Parece que essa presença mitológica 
é mania dos poetas nascidos naquelas paragens, que o digam 
também Rastros de Apolo, de Gerardo Melo Mourão e o não 
menos mitológico José Alcides Pinto. Mas voltando ao livro de 
Dimas Carvalho, é bom lembrar que ele ganhou o prêmio 
“Prefeitura da Cidade de Recife” e foi editado pela Fundação de 
Cultura daquela cidade. 


É uma epopéia até com o cacoete de começar pela 
tradicional Invocação, onde ele já corffessa: “o que eu escrevo me 
condena ou me redime”. É então que o leitor, jogado no turbilhão 
poético inicial, deriva entre o surreal e o simbólico, o apocalíptico 
e o fantástico, colocando tudo isso em formato de sonetos, às 
vezes em ritmo clássico com rima e metrificação, às vezes 
maneirista decassilábico. Logo em seguida quebra o ritmo e 
começa a cachoeirar uma batida poética, que só mergulhando 
num rio daqueles acaraús para se entender por completo. 


Nessa sua epopéia, Dimas Carvalho escreve como quem 
navega um rio acidentado em busca de sua Beatriz: “a minha 
amada é como uma fonte clara,/ seu olho brilha como a pedra 
cara,/ que foi roubada de uma estranha mina”. Mas com a fluência 
de um curso acidentado, esse rio poético também tem seus 
afluentes. É o caso dos metapoemas. Como professor de 
Português, formado em Letras, o autor se preocupa com a 
metalinguagem que vez por outra aparece nos seus poemas. 
Outras vezes aparece como profeta: “O futuro é uma lata de lixo./ 
Toda cidade é um deserto: basta vê-la/ com os'olhos do tempo/ 
assim como calar talvez seja ser sábio,/ o silêncio é a verdade 
final das/ ruas e das praças”. 


Nem tudo no entanto está perfeito nesse livro de Dimas 
Carvalho. No final ele apresenta alguns poemas que destoam do 
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conjunto da obra, principalmente “política literária: a pós- 
modernidade”. Mas não tem problema, se o leitor quiser ficar 
com um livro perfeito, é só arrancar a folha que envolve as páginas 
67 e 68 e então ele terá em mãos, o melhor livro de poemas de 
autor cearense - publicado em 1998, colocando assim o Acaraú 
no mapa múndi da poesia. 
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55. PEDRO HENRIQUE SARAIVA LEÃO 
E O JOGO DOS.CONTRASTES 


arefa difícil é encontrar um poema de Pedro Henrique 

Saraiva Leão que não tenha alguma ligação com o 

tempo. Esse tempo pode se apresentar de diversas formas. 
A mais comum é a cronológica. É nessa forma que o tempo se 
apresenta corrosivo, devastador do relevo corporal, desembocando 
muitas vezes numa ligação íntima a tanatos. 


Como uma das características mercantes de sua poética é 
o jogo das antíteses, como marca das contradições existenciais, 
fontes alimentadoras de sua temática, o autor contrapõe sempre 
a eros, tanatos, “um que fenece”, outro que “viceja”. Desse jogo 
entre extremos que se entrechocam, nasce a culminância'péética 
do livro Meus Eus, edições UFC, 1995. 


O poema representativo desse cume chama-se “Talvez Eu 
Seja Dois Pedros Duas Pedras” (Pág.53). Do “talvez” infere-se 
que o poeta deriva entre um pólo e outro das suas antíteses: o 
dionisíaco/ o apolíneo, o homem noturno/ o homem diurno, 
“dois pedros/duas pedras”, “doce”/ “fel”, “rosa”/ “espinho”, 
“cela”/ “caminho”, “noite”/ “dia”, “um que vai um que fica”, 
“carícia e tortura”, “fenece e viceja”. 

Essa amostra é apenas referente a um poema. Se se for 
investigar o livro inteiro, verificar-se-ão incontáveis antíteses. 
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Essas antíteses levam-nos também à segunda configuração 
temporal, que é a psicológica. Afinal é através do tempo 
psicológico que se transita entre os pólos dessas antíteses. Daí o 
testemunho de Francisco Carvalho ao falar sobre o livro: “O 
tempo é outra dimensão mágica presente nas cogitações do poeta”. 
Essa “dimensão mágica” de que fala o crítico/poeta autor de 
Sonata dos Punhais instala-se entre os extremos das antíteses, 
porque entre eles há um vazio só mensurável e preenchível pelo 
próprio feitor. À 

É no preenchimento desses vazios que o leitor se perpetua 
como coautor numa verdadeira cumplicidade criadora com Pedro 
Henrique Saraiva Leão. Daí ser muito oportuna e reveladora, a 
epígrafe de Paul Claudei na página 42, onde o vazio é mais 
destacado. Ali está escrito: “O poema não é feito destas letras que 
finco como se fossem pregos, mas no branco que permanece no 
papel”. 

Esse “branco que permanece no papel” e que ali é instalado 
pela litariedade, diga-se linguagem metafórica, é o que fala mais 
alto no poema. E esse poema é lírico, aqui acolá com sintomas de 
catarse, em perfeita sintonia com o título Meus Eus. Só que desses 
“eus” o que menos importa é o que aparece materializado pela 
impressão digital da capa e repetida em uma das páginas da 
abertura. 


Essa impressão digital, representativa do apolíneo, da 
diuturnidade do homem médico/proctologista, quase não 
ultrapassa o nível sintagmático do arcabouço lingüística do livro. 
A sua única, mas grande utilidade é servir de referencial, ponto 
de ligação entre a horizontalidade sintagmática e a estrutura 
profunda do paradigma. É por ela que se mergulha no vasto 
mundo poético de Pedro Henrique Saraiva Leão, ou seja, nessa 
casa, feita só de abertas portas. 


248 Batista de Lima 


es 


[GRÁFICA UNIFOR] 


Impresso na Gráfica da Universidade de Fortaleza 
da Fundação Edson Queiroz 
Av. Washington Soares, 1321 
Bairro Edson Queiroz 
Fone: (0xx85) 477.3000 - Fax: (0xx85) 273.1667 
http://www.unifor.br 
CEP: 60.811-341 - Fortaleza - Ceará 


cearense de São José das . 
, onde nasceu em 1949, no 
tnarishã no Crato, de onde 
eza para ser aluno do Liceu 
JS OS estudos secundários, 
'ade Estadual “do Ceará onde 
eriormente Pedagogia. Em 
cialização em Teoria da 
rsidade de Fortaleza. Já na 
iu o mestrado em Literatura. 
fistério como professor de 
os Casimiro de Abreu, Brasil, 
» Militar. Leciona atualmente 
a Universidade de Fortaleza, 
.etras e, emseguida, Diretor 
“vida literária teve início no 
5 participado de todas as 
» de poetas. Participou ainda 
po Arsenal, de O Catolé e do 
poesias; Miranças, veio a 
Js Viventes da Serra Negra, 
995 foia vez de Os Vazios 
reira Campos, a Escritura . 


Ee - Janeir da Encarnação e e 
K é membro da 


